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RESUMO 

 

N               ,        -  ,                                          
nacional, um significativo aumento nas responsabilidades educacionais das 
instituições de ensino relacionados à sustentabilidade. Assim, têm surgido 
novas propostas pedagógicas que colaboram com a formação de profissionais 
orientados para essa questão instigando o debate e proporcionando 
informações consistentes acerca dos problemas sociais e ambientais. Cabem 
às Instituições de Ensino Superior formar profissionais conscientes, 
competentes e comprometidos com a sociedade. Esta dissertação tem como 
objeto de estudo o Programa Metodista Sustentável, criado pela Universidade 
Metodista de São Paulo, cujo objetivo geral é implantar a sustentabilidade em 
seus setores acadêmicos e administrativos, e na sua relação com stakeholders, 
de forma que a sustentabilidade seja uma atitude transversal e perene em suas 
ações e na formação cidadã que ela oferece. Desse modo, o objetivo desta 
dissertação é analisar as práticas de sustentabilidade desenvolvidas no âmbito 
do Programa Metodista Sustentável. Este estudo tem como metodologia a 
pesquisa qualitativa e o estudo de caso. A análise dos dados foi desenvolvida 
utilizando entrevistas em profundidade baseada em roteiro semiestruturado 
com docentes da instituição, análise documental e análise de conteúdo. Por 
meio do estudo de caso realizado no decorrer deste trabalho, foi possível 
compreender que a Universidade Metodista de São Paulo tem se preocupado 
com as questões de sustentabilidade já ao longo dos últimos quatorze anos e 
que esta preocupação se acentuou em 2008 através de reflexões realizadas 
sobre o novo cenário educacional e as mudanças que também ocorreram na 
sociedade em seus diferentes níveis: regional, nacional e internacional, o que 
gerou uma inquietação de uma instituição que, além da busca permanente de 
qualificação da vida e missão institucional, quer ter relevância no entorno onde 
está inserida.  

 

 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Educação ambiental, Instituições de ensino 

superior. 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 
 
In recent years, it's been observed, both in the international and in national 
fields, a significant increase in educational responsibilities of educational 
institutions related to sustainability. Thus, there have been new pedagogical 
proposals that contribute to the formation of oriented professionals for that 
matter, instigating debate and providing consistent information about the social 
and environmental problems. Higher Education Institutions have the duty to 
train professionals conscious, competent and committed to the company. This 
work aims to study the Methodist Sustainable Program, created by the 
Methodist University of São Paulo, whose general objective is to implement 
sustainability in their academic and administrative sectors, and its relationship 
with stakeholders, so that sustainability is an attitude cross and perennial in 
their actions and in citizenship education it offers. Thus, the aim of this work is 
to analyze the sustainability practices developed under the Programme 
Sustainable Methodist. This study is a qualitative research methodology and 
case study. Data analysis was developed using in-depth interviews based on 
semi-structured with the teachers of the institution, document analysis and 
content analysis. Through the case study in this paper, it was possible to 
understand that the Methodist University of São Paulo has been concerned with 
issues of sustainability over the last fourteen years, and that this concern was 
accentuated in 2008 through reflections made about the new educational 
setting and the changes that occurred in society at different levels: regional, 
national and international, which caused a shockwave of an institution that, in 
addition to the ongoing search for life skills and institutional mission, wants to be 
relevant in the surroundings where it operates. 
 
 
 
Keywords: Sustainability. Environmental education, Higher Education 
Institutions 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

RESUMEN 

En los últimos años, se observa tanto en el escenario internacional como en el 
nacional un significativo aumento en las responsabilidades educacionales de 
las instituciones de enseñanza relacionados a la sustentabilidad. Así surgen 
nuevas propuestas pedagógicas que colaboran con la formación de 
profesionales orientados para esa cuestión, instigando el debate y 
proporcionando informaciones consistentes sobre los problemas sociales y 
ambientales. Es competencia de las Instituciones de Enseñanza Superior 
formar profesionales conscientes, competentes y comprometidos con la 
sociedad. Este trabajo tiene como objeto de estudio el Programa Metodista 
Sustentable, creado por la Universidad Metodista de São Paulo, cuyo objetivo 
general es implementar la sustentabilidad en sus sectores académicos y 
administrativos, y en su relación constakeholders, de manera que la 
sustentabilidad sea una actitud transversal y perene en sus acciones y en la 
formación ciudadana que ella ofrece. De esa manera, el objetivo de este 
trabajo es analizar las prácticas de sustentabilidad desarrolladas en el ámbito 
del Programa Metodista Sustentable. Este estudio tiene por metodología la 
investigación cualitativa y el estudio de caso. El análisis de los datos fue 
desarrollado utilizando entrevistas en profundidad basada en un itinerario 
semiestructurado con los docentes de la institución, análisis documental y 
análisis de contenido. Por medio del estudo de caso realizado en el transcurso 
de este trabajo, fue posible comprender que la Universidad Metodista de São 
Paulo se preocupa con las cuestiones de sustentabilidad ya al largo de los 
últimos catorce años y que esta preocupación se acentuó en 2008 a través de 
reflexiones realizadas sobre el nuevo escenario educacional y los cambios que 
también ocurrieron en la sociedad en sus diferentes niveles: regional, nacional 
e internacional, lo que generó una inquietud de una institución que, además de 
la búsqueda permanente de calificación de la vida y misión institucional, quiere 
tener relevancia en el medio donde está inserida.  

 

 

 

Palabras-clave: Sustentabilidad, Educación ambiental, Instituciones de 

enseñanza superior. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Observa-se, tan                                      nacional, um 

significativo aumento com relação às responsabilidades educacionais das 

instituições de ensino relacionados à sustentabilidade. Desta forma surgem 

novas propostas pedagógicas que colaboram com a formação de profissionais 

orientados para essa questão instigando o debate e proporcionando 

informações consistentes acerca dos problemas sociais e ambientais 

(DEMAJOROVIC; SILVA, 2012). Cabe às Instituições de Ensino Superior 

formar profissionais conscientes, competentes e comprometidos com a 

sociedade (FEITOSA, 2011).  

Nesse sentido, a sustentabilidade vem ganhando um espaço crescente 

no meio empresarial e na academia. O desenvolvimento da consciência 

ecológica em diferentes camadas e setores da sociedade mundial acaba por 

envolver também o setor da Educação, mais especificamente as Instituições de 

Ensino Superior (IES). No entanto, ainda são poucas as práticas observadas 

nas IES, as quais têm o papel de qualificar e conscientizar os cidadãos 

formadores de opinião de amanhã (TAUCHEN, 2006). 

Tauchen (2006) acrescenta ainda que o papel de destaque assumido 

pelas IES no processo de desenvolvimento tecnológico, na preparação de 

estudantes e no fornecimento de informações e conhecimento pode e deve ser 

utilizado também para construir o desenvolvimento de uma sociedade 

sustentável e justa. Para que isso aconteça, entretanto, torna-se indispensável 

que essas organizações comecem a incorporar os princípios e práticas da 

sustentabilidade, seja para iniciar um processo de conscientização em todos os 

seus níveis, atingindo professores, funcionários e alunos, seja para tomar 

decisões fundamentais sobre planejamento, treinamento, operações ou 

atividades comuns em suas áreas físicas. 

 Para Zitzke (2002) a educação ambiental, um dos pilares do 

desenvolvimento sustentável, contribui para a compreensão fundamental da 

relação e interação da humanidade com todo o ambiente e fomenta uma ética 

ambiental pública a respeito do equilíbrio ecológico e da qualidade de vida, 

despertando nos indivíduos e nos grupos sociais organizados o desejo de 
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participar da construção de sua cidadania. Neste sentido, é necessário um 

projeto político-pedagógico que estimule o aparecimento do homem-cidadão 

consciente de sua realidade socioambiental. 

O objeto de estudo deste trabalho foi o Programa Metodista Sustentável 

da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), que desde 2008 passou a 

buscar o aperfeiçoamento permanente de sua estrutura organizacional e de 

modelos de gestão pautados pela procura de qualidade e eficácia nas ações e 

tomadas de decisão (METODISTA, 2009, p. 11).  

Para que isso ocorresse, a Universidade criou o Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI) que constitui em um instrumento primordial de gestão e que 

envolve vários atores e segmentos institucionais, exigindo um amplo processo 

de diálogo (METODISTA, 2009, p.13).  O PPI foi elaborado para o período de 

2008-2012 e refletia a inquietação da instituição entre a busca permanente da 

qualificação dos seus alunos, mas também a relevância para o entorno onde 

está inserida. Ele nasceu a partir de três eixos articuladores: a 

confessionalidade, o bem comum e a sustentabilidade. Sua finalidade é inserir 

transversalmente a questão da sustentabilidade em todos os cursos de 

graduação e em todas as ações da Universidade através das políticas de 

graduação, pesquisa e extensão, além das políticas administrativas e 

financeiras (METODISTA, 2009, p.14).  

Em decorrência do PPI, em abril de 2009, foi criado o Programa 

Metodista Sustentável (PMS), que tem como objetivo geral implantar a 

sustentabilidade em seus setores acadêmicos e administrativos, e na sua 

relação com stakeholders, de forma que a sustentabilidade seja uma atitude 

transversal e perene em suas ações e na formação cidadã que oferece. A 

ênfase deste programa é como ir de relações baseadas em fragmentação, 

controle e manipulação para relações baseadas na participação, apreciação e 

organização de iniciativa própria. Esta mudança implica em um aprendizado 

profundo por parte das pessoas responsáveis por estabelecer políticas 

educacionais: administradores, coordenadores de cursos, professores e todos 

os demais atores da área da educação superior (METODISTA, 2012). 

O programa é estruturado em duas vertentes: educacional - busca a 

inserção da sustentabilidade transversalmente nos cursos da universidade e 
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ações estruturantes que focam a adequação das práticas da própria 

universidade, especialmente aquelas relacionadas com o meio ambiente 

(METODISTA, 2012).  

Existem duas correntes de pensamento principais referentes ao papel 

das IES no tocante ao desenvolvimento sustentável. A primeira, destaca a 

questão educacional como uma prática fundamental para que as IES, pela 

formação, possam contribuir na qualificação de seus egressos, futuros 

tomadores de decisão, para que inclua em suas práticas profissionais a 

preocupação com as questões ambientais. A segunda corrente destaca a 

postura de algumas IES na implementação de sistemas de gestão ambiental 

em seus campi universitários, como modelos e exemplos práticos de gestão 

sustentável para a sociedade (TAUCHEN, 2006).  

Nesse sentindo, buscou-se entender quais são as práticas de gestão 

ambiental desenvolvidas no âmbito do Programa Metodista Sustentável.  

  

1.1 Problema de Pesquisa 

 

Esse trabalho tem como problema de pesquisa o seguinte 

questionamento: quais são as práticas de sustentabilidade desenvolvidas no 

âmbito do Programa Metodista Sustentável? 

  

1.2 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar o Programa Metodista 

Sustentável em suas duas vertentes: Educacional e Ações estruturantes, para 

saber quais são as práticas de sustentabilidade desenvolvidas no âmbito do 

Programa Metodista Sustentável. 

 

1.2.1 Objetivos específicos 

 

 Identificar evidências sobre a estrutura do Programa Metodista 

Sustentável; 

 Descrever o papel dos agentes no desenvolvimento do Programa 
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Metodista Sustentável; 

 Compreender as práticas ambientais nas interfaces educacionais e as 

ações estruturantes derivadas do projeto. 

 

1.3 Justificativa 

 

 Justifica-se o desenvolvimento desse estudo em virtude das IES 

assumirem uma responsabilidade essencial na preparação das novas gerações 

para um futuro viável através da reflexão e por seus trabalhos de pesquisa 

básica. Devem por isso tomar a iniciativa e indicar possíveis alternativas, 

elaborando propostas coerentes para o futuro (TAUCHEN, 2006). 

P    C   ê  (2003) “o Ensino Superior tem um profundo e crucial, mais 

inúmeras vezes esquecido, papel na construção da visão de um futuro 

                          .” O autor ressalta ainda que são nas IES em que a 

maioria dos profissionais que desenvolvem, dirigem, gerenciam, ensinam, 

trabalham e influenciam as organizações da sociedade, deveriam ter iniciado 

seu processo de conscientização ecológica. Corrêa reforça essa afirmação 

quando diz que: 

 

O papel de liderança, assumido pelas Instituições de Ensino 

Superior, na guerra contra o câncer, no processo de 

desenvolvimento tecnológico, na preparação de estudantes e 

fornecimento de informação e conhecimento, pode e deveria 

ser utilizado, também, para iniciar-se o desenvolvimento de 

uma sociedade sustentável e justa. Para que isso aconteça, 

entretanto, torna-se indispensável que estas organizações 

comecem a incorporar os princípios e práticas da 

sustentabilidade [...], seja para tomar decisões fundamentais 

sobre compras, construção de edifícios e operações em suas 

áreas físicas, seja para iniciar um processo de reeducação em 

todos os seus níveis, atingindo professores, funcionários e 

alunos [...]. As Instituições de Ensino Superior deveriam 

¨praticar o que ensinam¨ fazendo da sustentabilidade uma 

parte integral de suas diversas operações, tanto acadêmicas 

como administrativas, procurando, inclusive, unir estes 

esforços nos currículos formais. (CORRÊA, 2003, pp. 2-4) 
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Nesse sentido a sustentabilidade vem ganhando um espaço crescente 

no meio empresarial e na academia. O desenvolvimento da consciência 

ecológica em diferentes camadas e setores da sociedade mundial acaba por 

envolver também o setor da Educação, mais especificamente nas Instituições 

de Ensino Superior (IES). No entanto, ainda são poucas as práticas 

observadas nas IES, as quais têm o papel de qualificar e conscientizar os 

cidadãos formadores de opinião de amanhã (TAUCHEN, 2006). 

Esta dissertação procurou analisar o Programa Metodista Sustentável, 

que tem como objetivo geral implantar a sustentabilidade em seus setores 

acadêmicos e administrativos, e na sua relação com stakeholders, de forma 

que a sustentabilidade seja uma atitude transversal e perene em suas ações e 

na formação cidadã que oferece. 

Este estudo tem como metodologia a pesquisa qualitativa e o estudo de 

caso. A análise dos dados foi desenvolvida utilizando entrevistas em 

profundidade baseadas em um roteiro semiestruturado com os docentes da 

instituição, análise documental e análise de conteúdo. 

 

1.4 Contribuições Previstas do Estudo 

 

Como contribuição do trabalho, listam-se as seguintes: 

 

 Apresentar uma revisão e análise de literatura sobre o tema, 

identificando os caminhos do desenvolvimento e a sustentabilidade, as 

definições e o histórico de Responsabilidade Social e Ambiental e o 

papel das Instituições de Ensino Superior em busca do desenvolvimento 

sustentável;  

 

 Servir como modelo e exemplo prático de sustentabilidade às 

instituições, contribuindo para a formação de uma cultura organizacional 

voltada para a sustentabilidade, sobretudo àquelas que ainda não 

manifestaram preocupação com o desenvolvimento de sua cidade ou 

região de inserção, com a comunidade local, bem como, com as práticas 

educacionais, fundamental na formação e qualificação dos discentes, 
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futuros tomadores de decisão, para que inclua em suas práticas 

profissionais a preocupação com as questões ambientais. 

  

1.5 Estrutura da Dissertação 

 

Este trabalho está dividido em cinco capítulos organizados da seguinte 

forma: 

No primeiro capítulo,  apresenta-se a Introdução, os objetivos gerais e 

específicos da pesquisa, a justificativa e as contribuições previstas neste 

estudo.  

O segundo capítulo contém a revisão de literatura do principal tema do 

estudo, onde serão apresentados os conceitos teóricos e os estudos atuais 

sobre a sustentabilidade.  

No terceiro capítulo aborda-se os procedimento metodológicos para o 

desenvolvimento do estudo de caso. 

No quarto capítulo será apresentada a descrição do caso – Programa 

Metodista Sustentável, bem como apresentar os resultados d             

                   ,                      ,                            p        

do material. 

E por fim, no quinto capítulo serão indicadas as considerações finais 

deste estudo, procurando responder o problema inicial deste projeto com 

relação às práticas de gestão ambiental e educacional desenvolvidas no âmbito 

do Programa Metodista Sustentável. 

 

 

1.6 Lógica de Elaboração do Trabalho 
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Figura 1 – Lógica de Elaboração do trabalho 
Fonte: Elaborado pela autora 

     

 

 
 

 

 

 

 

Sustentabilidade e Universidade: O estudo de caso do Programa 
Metodista Sustentável. 

Estudo de Caso 

 

Quais são as práticas de 
sustentabilidade desenvolvidas no 

âmbito do Programa Metodista 
Sustentável? 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar o Programa Metodista Sustentável 
em suas duas vertentes: Educacional e Ações estruturantes e saber quais são 
as práticas de sustentabilidade desenvolvidas no âmbito do Programa 
Metodista Sustentável. 

1- Como se deu o processo de criação do Programa Metodista   
Sustentável?  

2- Quais foram as suas atribuições dentro deste programa? 

3- Quais as contribuições pessoais e/ou profissionais decorridas do 
PMS 

4-  Quais os resultados apontados após a implantação do PMS? 

ENTREVISTAS 

DOCUMENTOS 

Análise documental 
Análise de conteúdo  
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2 REVISÃO TEÓRICA 

 

2.1 Os Caminhos do Desenvolvimento e a Sustentabilidade 

 

O objetivo deste capítulo é contextualizar as abordagens teóricas referentes 

à fundamentação dos conceitos de desenvolvimento sustentável e 

sustentabilidade empresarial, compreender o desenvolvimento histórico, 

explanar sobre o papel das Instituições de Ensino Superior (IES) em busca do 

desenvolvimento sustentável e analisar a postura e as práticas de 

sustentabilidade nas IES. 

O conceito de desenvolvimento historicamente tem dois sentidos. O 

primeiro está relacionado à evolução do sistema de produção, ao processo de 

acumulação e ao progresso técnico, com o objetivo de elevar a produtividade 

da força de trabalho. O segundo diz respeito à relação entre desenvolvimento e 

o grau de satisfação das necessidades humanas (FURTADO, 1980). Isso 

implica na compreensão dos seus desdobramentos, que estão relacionados à 

eficácia do sistema social de produção, à satisfação das necessidades 

elementares da população e ao interesse dos grupos dominantes na economia 

na utilização dos recursos naturais (NEVES, 2008). 

Nesse último aspecto, dos recursos naturais, que a concepção de 

desenvolvimento encontra seu maior dilema, ou seja, como conciliar a 

exploração dos recursos naturais escassos com a satisfação das necessidades 

da população, sem degradar suas condições de existência (NEVES, 2008). 

Pela má estrutura de distribuição de renda nos países semiperiféricos e 

emergentes, a pressão pelo consumo é cada vez mais crescente, onde uma 

pequena parcela da população tem o padrão de consumo dos países 

desenvolvidos (ARRIGHI, 1997). Isso tem levado a uma pressão sobre a 

produção industrial ou agrícola que leva à destruição progressiva dos recursos 

naturais não renováveis. Como decorrência, temos uma degradação 

progressiva do meio ambiente, que tem obrigado governos e instituições a 

alertarem as nações sobre as consequências irreversíveis se não houver uma 
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busca do desenvolvimento com sustentabilidade para compatibilizar 

desenvolvimento com preservação da natureza. 

Nesse modelo de produção industrial, a demanda por recursos naturais 

é cada vez maior. Observa-se nos países desenvolvidos a realidade do 

esgotamento dos recursos naturais. Para manter esse modelo de produção é 

ampliada a demanda de recursos naturais dos países periféricos que ainda 

detém uma grande reserva dessas riquezas. Logo, o ataque ao meio ambiente 

está diretamente relacionado à lógica do modelo atual de produção, com seu 

aparato tecnológico, desenvolvido pelos países do núcleo orgânico do 

capitalismo e difundido como forma de progresso global (NEVES, 2008). 

Esse propagado progresso global é inviável para uma população que até 

os anos 2050 atingirá oito ou nove bilhões de pessoas. Isso significa que será 

impossível atender essa massa humana num padrão de vida minimamente 

próximo sequer ao padrão de vida dos europeus e dos norte-americanos, 

porque não haverá recursos naturais disponíveis para se atingir esse padrão de 

vida (DUPAS, 2007). 

 

2.1.1 O Conceito de desenvolvimento 

 

Segundo Veiga (2005), o desenvolvimento pode ser compreendido 

através de três entendimentos, sendo dois deles mais comumente divulgados, 

até mesmo por serem bastante simplistas. Já o terceiro entendimento seria de 

maior complexidade, o que, em muitos casos, acaba por ser um empecilho 

para a sua disseminação. 

Os fundamentalistas seriam a primeira corrente. Nesse entendimento, o 

desenvolvimento teria o mesmo significado de crescimento econômico. Essa 

noção ainda apresenta grande força, tendo como principal exemplo de sua 

aplicação a comum medição do desenvolvimento com base no Produto Interno 

Bruto per capita de um país. O desenvolvimento seria uma decorrência natural 

do crescimento econômico em razão do que se chama de "efeito cascata" 

(SACHS, 2004). 

Esse entendimento foi enfraquecido com o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) através do Relatório do 
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Desenvolvimento Humano e do lançamento do Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH). A criação desse programa e do índice teve como causa a 

percepção de que o crescimento econômico apresentado por alguns países na 

década de 1950 não trouxe consigo os mesmos resultados sociais ocorridos 

em outros países considerados desenvolvidos (VEIGA, 2005). 

A segunda corrente nega a existência do desenvolvimento, tratando-o 

como um mito. Aos pensadores que partilham essa ideia deu-se o nome de 

pós-modernistas. O pós-modernismo corresponde a um movimento teórico 

multidisciplinar que vai da filosofia à estética, envolvendo as artes, a sociologia 

chegando ao campo dos estudos organizacionais (VIEIRA; CALDAS, 2006). 

Para eles, a noção de desenvolvimento sustentável em nada altera a visão de 

desenvolvimento econômico, sendo ambas o mesmo mito. Assim, o 

desenvolvimento poderia ser entendido como uma "armadilha ideológica 

construída para perpetuar as relações assimétricas entre as minorias 

dominadoras e as maiorias dominadas" (SACHS, 2004, p. 26). 

Arrighi (1997) é um dos autores dessa vertente. Divide os países em 

pertencentes do "núcleo orgânico", "semiperiféricos" e "emergentes", não 

acreditando ser possível, a não ser que excepcionalmente, um país alterar a 

sua oposição na classificação proposta. Essa classificação leva em conta o 

Produto Nacional Bruto (PNB), insistindo na confusão entre crescimento 

econômico e desenvolvimento (VEIGA, 2005). 

O mais complexo entendimento, o terceiro, ganha força com o primeiro 

Relatório do Desenvolvimento Humano em 1990, e obtendo maior consistência 

nas palavras de Amartya Sen em 1996 e 1997 (apud VEIGA, 2005) com a 

noção de desenvolvimento como liberdade, de modo que só poderia ocorrer se 

fossem garantidos a todas as pessoas os seus direitos individuais, que 

efetivariam a sua liberdade. Assim, a liberdade em nenhum momento poderia 

se restringir e ser entendida como renda per capita, devendo abranger 

questões culturais, sociais, entre outras (VEIGA, 2005).  

Segundo Arrighi (1997), não existe uma considerável mobilidade entre 

estes grupos de nações, sendo a manutenção da separação entre os grupos 

um fator importante de manutenção da hegemonia das economias do núcleo 

orgânico. O desenvolvimento necessita a existência do subdesenvolvimento 
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para que possa se perpetuar, isto é, o núcleo orgânico depende da periferia e 

da semiperiferia para manter-se em sua posição hegemônica, de modo que 

são formados três mecanismos principais de manutenção do status quo, a 

saber: trocas desiguais, transferências unilaterais de mão-de-obra e de capital. 

Cabe lembrar, que a noção de subdesenvolvimento sempre foi vista 

como estado transicional ou temporário (enquanto residual), isto é, a 

construção do conceito de desenvolvimento pressupõe que os periféricos e os 

semiperiféricos permaneçam nutrindo a expectativa de integrarem, num futuro 

próximo, o núcleo orgânico (ARRIGHI, 1997). Portanto, dentro dos países 

periféricos e semiperiféricos há, também, uma pequena parcela da sociedade 

que possui padrões de consumo equivalentes aos padrões dos países 

integrantes do chamado núcleo orgânico que serve de mantenedor da relação 

de forças internas. Wellerstein (citado por ARRIGHI, 1997), entende que esses 

chamados "setores médios" são os elementos que dão estabilidade ao sistema 

de modo a evitar lutas profundas e altamente destrutivas: 

 
Politicamente, um sistema polarizado num setor pequeno e 
distinto de alto status e renda, de um lado, e um setor 
relativamente autônomo, de baixo status e renda, de outro, 
levaria bastante rapidamente a lutas profundas e 
desintegradoras. O grande meio político pelo qual essas crises 
são evitadas é a criação de setores "médios", que tendem a 
pensar em si mesmos, principalmente como estando em 
melhor situação do que os setores inferiores, e não como 
estando em pior situação que o setor superior. Esse 
mecanismo óbvio, em operação em todos os tipos de 
estruturas sociais, cumpre a mesma função nos sistemas 
mundiais (WALLERSTEIN, 1979, p. 6 apud ARRIGHI, 1997, p. 
242). 

 
No sentido de criticar o conceito de desenvolvimento, Furtado busca 

estudar esse desenvolvimento comparando-o como um mito. O mito 

assemelhar-se-ia à imagem de um farol que em seus movimentos não 

consegue iluminar todos os pontos, deixando à sombra alguns enquanto 

iluminam outros (FURTADO, 1996). 

Furtado (1980) entende o desenvolvimento como um processo de 

transformação do mundo realizado pelo homem com o intento de atender às 

suas necessidades. Porém, não se limita a isso, pois para que consigam 

atender essas necessidades os seres humanos e as sociedades precisariam 
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elevar os seus potenciais de invenção cultural, conseguindo assim as 

transformações esperadas. E é justamente em razão da evolução desse 

processo de invenção cultural que ocorre o aprimoramento e exaltação da 

tecnologia em seu alto poder de difusão. 

Assim, a apropriação do excedente é outro fator que também merece 

amplo destaque, pois depende da forma como se pode ampliar ou reduzir as 

desigualdades entre os estratos sociais conflitantes (FURTADO, 1980). Dessa 

forma, a distinção existente entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos 

derivaria das diferenças apresentadas por cada um deles com relação aos 

elementos constituintes do conceito de desenvolvimento. Assim, os níveis de 

invenção cultural afetariam diretamente o progresso tecnológico, o que geraria 

maior ou menor acumulação. E, por fim, juntamente com as outras 

características, a forma de apropriação e utilização do excedente justificaria a 

existência de países desenvolvidos e subdesenvolvidos (FURTADO, 1996). 

Remetendo-se mais uma vez à visão do desenvolvimento como um mito, 

a noção hegemônica do desenvolvimento – a qual confunde desenvolvimento 

com crescimento econômico – tem base apenas econômica, limitando a plena 

concepção da realidade. A preocupação exacerbada com o progresso 

tecnológico deixa à sombra questões sociais, culturais e de impactos do meio 

físico (ambientais) (FURTADO, 1996). 

Nesse sentido, o alcance do nível de desenvolvimento econômico dos 

países desenvolvidos pelos países subdesenvolvidos seria impossível, pois, 

nas palavras de Furtado, 

(...) se tal acontecesse, a pressão sobre os recursos não 
renováveis e a poluição do meio ambiente seriam de tal ordem 
(ou, alternativamente, o custo do controle da poluição seria tão 
elevado) que o sistema econômico mundial entraria 
necessariamente em colapso (FURTADO, 1996, p. 12). 

 
Frente à constatação de que "é irrefutável que as economias da periferia 

nunca serão desenvolvidas, no sentido de similares às economias que formam 

o atual centro do sistema capitalista" (FURTADO, 1996, p. 89), uma nova forma 

de interpretar o desenvolvimento deve ser avaliada. Devendo, porém, ser mais 

igualitária e privilegiar formas de consumo que reduzam o desperdício presente 

na noção anterior (FURTADO, 1996). 
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2.1.2 O sustentável: a adoção de um novo conceito  

 

Ocorreram nos anos de 60 e 70 os primeiros questionamentos quanto ao 

modelo hegemônico de desenvolvimento (industrial, progressista) em meio a 

discussões sociais e ambientais. Para Scotto et al. (2007, p. 15-17), isso se 

deu principalmente em razão da não conformidade "com o modelo materialista, 

bélico, individualista, competitivo e degradador do meio ambiente da sociedade 

de consumo". 

Fundamentado nesse sentimento de inconformidade e nessa lógica, na 

sequência se aprofundaram as críticas e questionamentos acerca do conceito 

de desenvolvimento, justificando, assim, a transição para o conceito de 

desenvolvimento sustentável, que requer uma mudança imediata de paradigma 

(SACHS, 2004). 

O ano de 1987 torna-se um marco para a conceituação do 

desenvolvimento sustentável, quando a então presidente da Comissão Mundial 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, Grown Harlem Brundtland, 

apresentou para a Assembleia Geral da ONU, o documento "Nosso Futuro 

Comum", que ficou conhecido como Relatório Brundtland (VEIGA, 2005). 

O desenvolvimento sustentável, nesse Relatório, foi conceituado como 

sendo "aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a 

possibilidade de as gerações futuras atenderem a suas próprias necessidades" 

(COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 

1991, p. 46). 

A estruturação do conceito de desenvolvimento sustentável citado 

recebeu diversas críticas. Para Fernandes (2003), o termo é constituído de 

algumas "categorias abstratas", como por exemplo: "gerações futuras e a 

humanidade", que impedem que seja realizada uma análise que respeite as 

diferenças sociais apresentadas entre os países. A intenção seria a de alcançar 

uma aceitação global que representasse certo consenso, não destinando a 

devida atenção intelectual para o enfrentamento de discussões concretas 

indispensáveis ao assunto. 
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Para Andrade e Câmara (2012) a ideia do desenvolvimento sustentável 

está ligada diretamente à satisfação humana, e também à conservação do 

meio ambiente, para que este possa se manter e sobreviver. Diante desse fato, 

é necessário que haja uma educação da sociedade, visando o equilíbrio 

ambiental e social, sendo imprescindível utilizar os recursos naturais de forma 

consciente e responsável, a fim de não comprometer, para as gerações futuras, 

o suprimento de suas próprias necessidades de consumo. 

Utilizando como crítica a banalização da utilização do adjetivo 

sustentabilidade, Veiga (2005) diz que após ter entrado em moda, a 

sustentabilidade passou a ser entendida como algo firme, durável, 

possibilitando que em muitos casos fosse utilizada para caracterizar um 

crescimento econômico duradouro, operando, assim, uma completa 

desvirtuação do seu real significado. Embora tenha sofrido essas e outras 

críticas severas, o desenvolvimento sustentável conseguiu se manter na crista 

das discussões, precisando sofrer as devidas refinações, que vieram a lhe 

garantir um importante avanço epistemológico (SACHS, 2004). Visualizando 

toda essa evolução, e contextualizando o seu conceito de acordo com as 

discussões realizadas, Silva entende o desenvolvimento sustentável como 

sendo  

 
(...) o resultado da interação social em um determinado 
espaço, com bases culturais "cultivadas" no decorrer do 
tempo, com finalidades econômicas e obedecendo às 
instituições reconhecidas naquela sociedade e considerando a 
manutenção do estoque ambiental existente (SILVA, 2006, p. 
17). 

 
Com o desenvolvimento sustentável conceituado, passou-se a buscar 

medidas para a sua efetiva implementação. Nesse sentido, durante a 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CNUMAD), que ocorreu no Rio de Janeiro no ano de 1992 (e que por isso 

ficou conhecida como Rio-92), dentre os inúmeros documentos produzidos no 

evento (Declaração do Rio, Declaração de Princípios sobre o Uso das 

Florestas, Convenção sobre a Diversidade Biológica e Convenção sobre 

Mudanças Climáticas), destacou-se a Agenda 21, a qual buscava promover o 

desenvolvimento sustentável (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2012). 
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Buscando apresentar toda essa transição do conceito de 

               , S  h                    : “p                             

ideia de desenvolvimento, no último meio século, apontando para a sua 

complexificação, representada pela adição de sucessivos adjetivos – 

econômico,       , p  í    ,         ,             (...)” (S CHS, 2004, p. 37). 

Assim, apesar de não haver discordâncias quanto à existência de uma 

crise ambiental e social, é notório que os entendimentos sobre as causas e 

soluções para esta são bastante divergentes (SCOTTO; CARVALHO; 

GUIMARÃES, 2007). Isso vem majorar a importância da utilização de meios 

flexíveis, negociados e contratuais – que representam a economia política em 

superação à economia tradicional – para atender, ao mesmo tempo, clamores 

econômicos, ambientais e sociais (SACHS, 2002). 

Observando a transição entre os conceitos iniciada através da 

alternância dos referenciais teóricos, isso não é por si só suficiente. É 

necessário reconhecer que tal transição ainda não se dá por concluída e que a 

proposta do desenvolvimento sustentável não é uma ideia acabada e 

integralmente construída. Apesar de estar no caminho, muito ainda precisa ser 

discutido e realizado para que esse novo conceito venha a prevalecer. 

2.1.3 Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade empresarial 

 

As empresas, calcadas pelas exigências do atual cenário econômico, 

identificaram a necessidade de dispensar mais atenção às questões 

socioambientais. O advento da globalização e a abertura dos mercados 

acarretaram o acirramento entre essas organizações, fazendo com que elas 

procurassem produzir em maior quantidade e maior qualidade. Contudo, as 

empresas passaram a sofrer pressão por parte da sociedade, uma vez que sua 

atuação tem provocado impactos não só no meio ambiente, mas também no 

âmbito social. Assim, a ideia de desenvolvimento sustentável é um processo de 

gerar riqueza e bem-estar, ao mesmo tempo em que se promove a coesão 

social, impendindo a destruição do meio ambiente e assumindo significativa 

importância no meio empresarial (SANTANA, 2008). 

Almeida (2002) reconhece que, apesar do termo desenvolvimento 

sustentável ser novo, ele já se firmou a ponto de incorporar as dimensões 
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social, econômica e ambiental das ações do homem. A gestão ambiental 

passou a ser uma tarefa de todos, evoluindo para um conceito mais amplo, o 

da gestão da sustentabilidade. 

 
Ficaram para trás os tempos de, primeiro, predomínio do 
econômico e indiferença para com o ambiental; depois, 
preocupação exclusiva em proteger a natureza, da qual o 
homem, com suas dores e necessidades, parece alijado. No 
novo mundo tripolar, o novo paradigma é o da integração 
econômica, ambiente e sociedade, conduzida e praticada em 
conjunto por três grupos: empresários, governo e sociedade 
civil organizada. (ALMEIDA, 2002, p. 23). 

 
Assim, a preocupação central das empresas deve, portanto, ir além da 

produção e geração de dividendos. Isso significa um maior envolvimento com 

as questões que proporcionam o bem-estar de seus colaboradores, associado 

à preocupação com a comunidade da qual fazem parte. Almeida (2002, p. 55) 

                                “              – a econômica, por exemplo – 

não pode ser pensada ou praticada em separado, porque tudo está 

interrelacionado, em pe                ”. 

O Quadro 1, a seguir, resume as características que diferenciam o 

modelo cartesiano e o novo modelo de sustentabilidade e auxilia a 

compreensão deste novo paradigma. 

 

CARTESIANO SUSTENTÁVEL 

Reducionista, mecanicista, tecnocêntrico   
 

Orgânico, holístico, participativo 

Fatos e valores não relacionados   
 

Fatos e valores fortemente relacionados 

Preceitos éticos desconectados das 
praticas cotidianas  

 

Ética integrada ao cotidiano  
 

Separação entre subjetivo e objetivo   
 

Integração entre subjetivo e objetivo 

Seres humanos e ecossistemas 
separados, em relação de dominação 

 

 

Seres humanos e ecossistemas inseparáveis, 
em relação de sinergia 

Conhecimento compartimentado e 
empírico  

 

 

Conhecimento indivisível, empírico e intuitivo 

Relação linear entre causa e efeito   
 

Relação não-linear entre causa e efeito 

Natureza entendida como descontínua, o 
todo formado pela soma das partes 

 

Natureza entendida como um conjunto de 
sistemas inter-relacionados, o todo maior que 
a soma das partes 

Bem-estar avaliado em relação de poder 
(dinheiro, influência, recursos)  

 

 

Bem-estar avaliado pela quantidade de inter-
relações entre os sistemas ambientais e 
sociais 

Ênfase na quantidade (renda per capita)   
 

Ênfase na qualidade (qualidade de vida) 

Análise   
 

Síntese 

Centralização do poder   
 

 

Descentralização do poder 

Especialização  Transdisciplinaridade 

Ênfase na competição   Ênfase na cooperação 
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Pouco ou nenhum limite tecnológico Limite tecnológico definido pela 
sustentabilidade 

Quadro 1 – Paradigma cartesiano versus paradigma da sustentabilidade 
Fonte: Almeida (2002) apud Santana (2008). 

 

Com as informações do Quadro 1 é possível perceber as características 

da mudança de paradigma empresarial que ocorreria com a adoção da 

sustentabilidade pelas empresas. Questões como ética, meio ambiente, 

qualidade de vida e limite tecnológico não eram devidamente consideradas no 

paradigma cartesiano, mas passariam a ser valorizadas no paradigma da 

sustentabilidade (SANTANA, 2008). 

Na classificação de Elkington (1994), uma empresa sustentável é aquela 

que contribui com o desenvolvimento sustentável ao gerar simultaneamente, 

benefícios econômicos, sociais e ambientais. A partir disso, segundo Kraemer 

(2005), a ordem é a busca do desenvolvimento sustentável em que três 

critérios fundamentais devem ser obedecidos ao mesmo tempo: equidade 

social, prudência ecológica e eficiência econômica. 

Segundo Hart e Milstein (2003), há quatro conjuntos de elementos 

motivadores para a sustentabilidade. O primeiro relaciona-se com a crescente 

industrialização e suas consequências, como o consumo da matéria-prima, 

poluição e geração de resíduos, sem perder de vista que o cuidado com essas 

questões é crucial para o desenvolvimento sustentável. O segundo conjunto de 

elementos está relacionado à proliferação e a interligação dos stakeholders 

(grupos de interesse) que fazem com que as empresas funcionem de maneira 

responsável e transparente, objetivando a formação de uma base de 

stakeholders bem informada e ativa. O terceiro conjunto de elementos 

motivadores para a sustentabilidade diz respeito às tecnologias emergentes, na 

medida em que elas oferecem soluções inovadoras e podem tornar obsoletas 

as bases das indústrias que usam energia e matéria-prima de forma intensiva. 

E por fim, o quarto conjunto de motivadores, de cunho social, que diz respeito 

ao aumento da população, da pobreza e da desigualdade social, que vem 

acarretando como consequência, a decadência social. 

Além desses motivadores para a sustentabilidade indicados, é possível 

indicar outros fatores que motivam a prática do desenvolvimento sustentável. 
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Assim, pode-se afirmar que a redução de desperdícios e de perdas materiais 

implica na redução de custos e aumento dos lucros e por isso são 

considerados fatores motivacionais (SANTANA, 2008). 

Notamos que a atenção por parte dos empresários a esse conjunto de 

motivadores pode ser vista como oportunidades para que as empresas tenham 

seu valor de mercado aumentado, segundo Hart e Milstein (2003). As 

empresas ao assumirem o desenvolvimento sustentável contribuem para a 

melhoria das suas relações com seu ambiente interno e externo, obtendo 

vantagens nisso. 

A aplicação da sustentabilidade nas empresas pode ser considerada, 

também, uma ferramenta estratégica de vantagem competitiva. A corrida pela 

competitividade é inerente àquelas empresas que estão inseridas em 

ambientes competitivos, ou seja, onde há concorrentes com quem elas devem 

se preocupar. Isto desperta a necessidade de que cada uma das empresas 

dentro de um setor industrial esteja atenta ao ambiente, estudando a ação 

concorrencial, buscando a distinção em seu favor. Para tanto, deve perseguir 

uma vantagem competitiva significativa, de difícil imitação e que viabilize o 

alcance dos objetivos competitivos da organização. (SANTANA, 2008). 

Uma empresa obtém vantagem competitiva quando realiza as atividades 

de relevância estratégica (atividades da cadeia de valores) de uma forma mais 

barata ou melhor do que seus concorrentes. Os dois tipos básicos de vantagem 

competitiva que uma empresa pode ter, conforme o autor, são: baixo custo e 

diferenciação (PORTER, 1995). 

 

2.2 Responsabilidade Social e Ambiental – Definições e Histórico 

 

Segundo Carroll (1999), entre os anos de 1950 e 1960 a 

responsabilidade social e ambiental ainda eram amplamente aceitas nas 

empresas americanas, à medida que mais e mais organizações passaram a 

admitir a ideia de que o poder traz responsabilidade. Até as empresas que não 

adotavam esses princípios percebiam que se não aceitassem as 

responsabilidades sociais por sua livre vontade seriam obrigadas a aceitá-las 

por imposição do governo. 
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Contudo, vale observar, que a expressão Responsabilidade Social veio 

adquirindo, ao longo dos últimos 50 anos, as mais variadas definições. O 

conceito de Responsabilidade Social proposto por Bowen (1953, apud 

CARROLL, 1999) inspirou novas ideias sobre esse tema ao apresentar uma 

p                  p          p                     : “[...]                

homens de negócios em perseguir as políticas, a tomar decisões ou a seguir 

uma ação que fosse desejável em termos de objetivos e vantagens para a 

         .” (BOWEN, 1953 apud CARROLL, 1999, p.270). Este conceito, que 

  x            p                x      “  j                  ”            

contrapunham com os princípios de caridade e da custódia. 

Carroll (1999) salienta que a década de 50 do séc. XX pode ser 

considerada como ponto inicial das discussões de Responsabilidade Social dos 

negócios. Para Carroll (1999), Bowen foi o principal responsável pelo início do 

debate sobre Responsabilidade Social para o ambiente empresarial, com o 

questionamento de quais responsabilidades os homens de negócios deveriam 

assumir com a sociedade. 

Entretanto, foi na década de 1960, que a definição de Davis (1960) 

sobre Responsabilidade Social expandiu-se e assumiu contornos mais claros. 

Nela, o termo refere-se a decisões e ações, tomadas pelos homens de 

negócio, por razões que vão além dos interesses econômicos técnicos diretos. 

Nessa mesma linha, McGuire (1963) afirmou que a utilização de 

Responsabilidade Social supõe que as empresas não possuem apenas 

obrigações econômicas e legais, mas também responsabilidades com a 

sociedade. 

A partir da década de 1970, podem-se notar proliferações de definições 

conceituais do termo Responsabilidade Social. Uma destas definições é 

atribuída a Johnson: 

 
Uma empresa socialmente responsável é aquela que os 
administradores balanceiam uma multiplicidade de interesses. 
Ao invés de esforçarem-se somente por maiores lucros aos 
seus acionistas, uma organização responsável deve também 
considerar os empregados, fornecedores, intermediários, 
comunidade local e a nação. (JOHNSON, 1971, p. 50). 

 



33 

 

Porém, na evolução da ideia de Responsabilidade Social ocorreu um 

momento em que estudiosos acreditavam que o suprimento das necessidades 

comunitárias por meio de ações sociais organizadas cabia ao governo, às 

igrejas, aos sindicatos e às organizações não governamentais, isentando-se, 

assim, as corporações. As empresas, portanto, segundo esses estudiosos, 

deveriam satisfazer apenas aos interesses dos acionistas. 

Contudo, foi apenas no final da década de 1970 que surgiu uma das 

mais importantes contribuições sobre o termo. Carroll (1979) formulou a sua 

compreensão de Responsabilidade Social em quatro categorias de 

responsabilidades, assim definidas: 

 

a) responsabilidades econômicas: tidas como fundamentais e 

sendo a base para todas as outras, constituem-se no principal 

tipo de responsabilidade encontrada na empresa, uma vez que 

os lucros são considerados a maior razão pela qual a empresa 

existe e, segundo Friedman (1970, apud STONER e 

FRIEDMAN, 1985), esta abordagem indica que ganho 

econômico é a única Responsabilidade Social; 

 

b) responsabilidades legais: definidas como parte integrante do 

contrato social entre empresa e sociedade, segundo Daft 

(1999), e com base nelas espera-se que as empresas sejam 

responsáveis pela observância das leis municipais, estaduais e 

federais, por parte de seus funcionários, como também que as 

empresas atinjam suas metas econômicas dentro da estrutura 

legal e das exigências legais que são impostas pelos órgãos 

regulamentadores; 

 

c) responsabilidades éticas: apesar de não serem 

necessariamente especificadas em leis e regulamentações, 

são esperadas pelos membros da sociedade em relação às 

empresas, nas quais, segundo Daft (1999), deve ser eliminado 

o comportamento antiético, que acontece quando decisões 
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permitem a um indivíduo ou empresa obter vantagem à custa 

da sociedade. Com base nelas, o comportamento ético por 

parte dos tomadores de decisão deve ser balizado pela 

equidade, justiça e imparcialidade, além do respeito aos 

direitos individuais; 

 

d)  responsabilidades discricionárias: são aquelas que os 

negócios têm a liberdade de assumir ou não, tendo natureza 

voluntária por parte das empresas, orientada pelo desejo da 

organização em fazer uma contribuição social imposta pela 

economia, pela lei ou pela ética, de acordo com Daft (1999), a 

responsabilidade discricionária inclui doações a obras 

beneficentes, contribuição financeira a projetos comunitários ou 

instituições de caridade, que não oferecem retornos para a 

empresa. 

 

Alicerçado na sua contribuição e nessas quatro categorias, Carroll 

(1979, p. 50)           : “R  p             S      C  p               ó     

abrange as expectativas econômicas, legais, ética e discricionária que a 

sociedade possui em relação às organizações em determinado período de 

   p ”. 

A Figura 02, a seguir, ilustra os quatro tipos de Responsabilidade Social 

da empresa de acordo com o modelo piramidal de Carroll (1979). Segundo Daft 

(1999, p. 50): “      p                               base para o topo em 

função da sua magnitude relativa e da sua frequência dentro do qual os 

                          p    ”. 
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Figura 2 – Os quatros tipos de responsabilidade social 
Fonte: CARROLL (1979). 
 

Sintetizando, Responsabilidade Social Corporativa, é o 

comprometimento das empresas em assumir procedimentos éticos para o 

alcance do desenvolvimento econômico, não desprezando a preocupação com 

a qualidade de vida de todos os grupos que são influenciados pela ação das 

empresas.  

De acordo com Drucker:  

(...)   p óp    “R  p             S     ”       ó      
domesticar um dragão, ou seja, transformar um problema 
social em uma oportunidade econômica e benefício 
econômico, em capacidade produtiva, em competência 
humana, em empregos que pagam bem, e em riqueza. 
(DRUCKER, 1984, p. 62).  

 

Carroll (1999) diz que as décadas de 1970 e 1980 foram embaladas com 

a preocupação de como e quando a empresa teria o dever de responder sobre 

suas obrigações sociais. Naquele período começou a ser desenvolvida a ética 

empresarial e esta questão foi consolidada como campo de estudo, objetivando 

estruturar a disciplina ética empresarial. A partir disso, conferências foram 

convocadas para discutir assuntos sobre responsabilidades sociais e as 

questões morais e éticas no ambiente do negócio.  
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Na Europa, essa doutrina foi difundida tanto no âmbito empresarial 

quanto no acadêmico, ainda de acordo com Carroll (1999). O autor afirma que 

na Alemanha assistiu-se a um rápido desenvolvimento do tema, podendo ser 

notada a integração dos balanços financeiros com os objetivos sociais em 

cerca de 200 das maiores empresas do país. Contudo, foi na França que 

ocorreu o primeiro marco oficial na formalização do assunto de 

Responsabilidade Social, quando as empresas foram obrigadas a publicar 

balanços periódicos de seu desenvolvimento social no que dizia respeito à 

mão-de-obra e às condições de trabalho (CARROLL, 1999). 

Em seguida, na década de 1990, com o interesse despertado e com 

maior participação de autores sobre o tema, abordagens alternativas 

continuaram surgindo no campo da Responsabilidade Social, como 

desempenho social corporativo, teoria dos Stakeholders, teoria ética dos 

negócios e cidadania corporativa. (CARROLL, 1999).  

Na contemporaneidade, as empresas aumentaram a sua preocupação 

com as questões sociais, nem sempre bem aceitas por parte do empresariado, 

principalmente no tocante à ideia de que as empresas deveriam destinar parte 

de seus recursos econômicos para ações que trouxessem benefícios para a 

sociedade. A concepção trazida pela Responsabilidade Social supõe que a 

empresa tenha não apenas obrigações legais e econômicas, mas também 

responsabilidade para com a sociedade, que vai além das obrigações citadas. 

Nesse sentido, Montana e Charnov (1998) e Donnelly, Gibson e Ivancevich 

(2000) afirmam que existem três níveis diferentes de Responsabilidade Social 

de empresas. Eles se configuram na diferença entre a ausência de 

Responsabilidade Social, exceto da exigida por lei, e a adoção de uma postura 

responsável mais ampla, são eles:  

 

a) obrigação social: é quando o comportamento socialmente 

responsável é em busca do lucro dentro das restrições legais 

impostas pela sociedade, a empresa estaria cumprindo sua 

Responsabilidade Social no momento que cria bens e serviços 

em troca de lucros, dentro dos limites da lei. Segundo 

Donnelly, Gibson e Ivancevich (2000), esta ideia é inspirada ao 



37 

 

economista Friedman e em seus seguidores que afirmam que 

o benefício dado à sociedade pelas empresas é a criação de 

novos empregos, pagamento de salários justos e suas 

condições de trabalho, além do pagamento de impostos;  

b) reação social: as empresas são consideradas reativas, e 

quando pressionadas por grupos como associações 

comerciais, sindicatos, ativistas sociais, consumidores, elas 

reagem para o atendimento dessas pressões e, na maioria dos 

casos em que as empresas assumem essa linha, eles 

procuram o atendimento das responsabilidades econômicas, 

legais, sociais e éticas, tendo noção que pode ser destrutivo, a 

longo prazo, ignorar problemas sociais;  

c) sensibilidade social ou pró-atividade social: comportamentos 

socialmente responsáveis mais antecipados e preventivos ao 

invés de reativos ou reparadores, aos atos vão além da mera 

obrigação e reação social, procurando formas de resolver 

problemas sociais de forma proativa. Segundo Donnelly, 

Gibson e Ivancevich (2000), a pró-atividade social coloca os 

gestores e as organizações numa posição de responsabilidade 

longe da tradicional perspectiva de mera preocupação com 

meios e fins econômicos; 

 

A Figura 3 ilustra as três abordagens da Responsabilidade Social 

definidas anteriormente. No círculo menor é ilustrada a obrigação social, o 

círculo do meio representa a reação e o círculo maior, a sensibilidade social. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3 – As três abordagens de responsabilidade social 
Fonte: SANTANA (2008). 
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Aguiar (2002) salienta a ideia de que a compatibilização que deve haver 

entre o desenvolvimento econômico e o meio ambiente se tornou significativa a 

partir da década de 1970. Desde então eventos internacionais foram 

realizados, contribuindo efetivamente para a consagração do envolvimento da 

questão ambiental e social. 

Porém, foi a partir da Conferência das Nações Unidas sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), a Rio-92, ocorrida no Rio de Janeiro 

em 1992, que foi instaurada nas agendas nacionais e internacionais a proposta 

de desenvolvimento sustentável. Esse foi um importante evento no âmbito da 

ONU, tanto no que diz respeito ao número de participantes, quanto à 

abrangência dos temas tratados (AGUIAR, 2002). 

A Comissão das Comunidades Europeias (2001, pp.3-4), em julho de 

2001, reunida na Bélgica, apresentou o Livro Verde à comunidade internacional 

          í    : “P                      p   p         p                    

      p     ”. E                      p                 à            

promoção da Responsabilidade Social pelas empresas da União Europeia 

tanto no que diz respeito ao âmbito europeu, quanto ao âmbito mundial. 

Assim, pode ser observado que a responsabilidade social vem obtendo 

espaço importante no ambiente empresarial internacional. A ideia do 

comprometimento por parte dos empresários em se posicionar eticamente 

diante das tomadas de decisão, juntamente com exigências da sociedade, faz 

com que cada vez mais seja observado em todo mundo que as ações de 

responsabilidade socioambiental têm tido repercussão no mundo dos negócios. 

No Brasil, a Responsabilidade Social começou a ser discutida na década 

de 1960 com a criação da Associação dos Dirigentes Cristãos de Empresas 

(ADCE). Essa associação tinha como princípio básico a ideia de que a 

empresa possuía não apenas a função de produzir bens e serviços, mas 

também a função social, que deve ser realizada em nome dos trabalhadores e 

do bem-estar da comunidade (FREIRE, 1999). 

Freire (1999) apresenta que apenas em 1977, embora a ideia já 

motivasse discussão, a Responsabilidade Social mereceu destaque a ponto de 

ser tema central do 2º Encontro Nacional de Dirigentes de Empresas. No ano 

de 1984 ocorreu uma publicação do primeiro balanço social de uma empresa 
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brasileira, a Nitrofértil. Segundo Tinoco (1993) balanço social é um instrumento 

de gestão e de informação que visa reportar, de forma mais transparente 

possível, informações econômicas e sociais, do desempenho das entidades, 

aos mais diferenciados usuários, dentre estes os trabalhadores. Para o autor, é 

normalmente através da contabilidade que as entidades divulgam aos seus 

diferenciados usuários o seu desempenho econômico e financeiro.   

Prevalece entre os estudiosos do assunto a compreensão de que 

balanço social constitui-se em uma ferramenta importante para que seja 

verificada a ação social das empresas: 

 

 
O balanço social é um instrumento para que a empresa possa 
fazer a apresentação de suas contas de sua responsabilidade 
social. Também se pode dizer que é um conjunto de 
informações que pode ou não ter origem da contabilidade 
financeira e tem como principal objetivo demonstrar o grau de 
envolvimento da empresa em relação à sociedade que a 
escolhe, devendo ser entendido como um grande instrumento 
no processo de reflexão sobre as atividades das empresas e 
dos indivíduos no contexto da comunidade como um todo. 
(FREIRE, 1999, p. 18) 

 
Mas foi apenas na década de 1990 que o movimento da 

responsabilidade social empresarial ganhou forte impulso no Brasil, por meio 

da ação de entidades não governamentais, institutos de pesquisa e empresas 

que estavam sensibilizadas para a questão. 

Em 1992, o Banco do Estado de São Paulo (Banespa) publicou um 

relatório complexo, divulgando todas as suas ações sociais e a partir disso, 

segundo Caetano e Fistarol (2004), muitas empresas de setores diversos 

passaram a levar a sério a questão social e a divulgar balanços e relatórios das 

ações que foram realizadas em relação à comunidade, ao meio ambiente e aos 

seus funcionários. 

Nos últimos anos, a participação das empresas privadas em questões 

públicas tem sido cada vez mais discutida. De acordo com Passador (2002), o 

Grupo de Institutos, Fundações e Empresas (Gife), criado em 1995, foi a 

primeira entidade a se preocupar com as questões sociais, adotando o termo 

cidadania empresarial para as atividades que as organizações realizassem 

com o objetivo de melhoria da sociedade (PASSADOR, 2002). 
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O Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social foi fundado 

em 1998 por Oded Grajew, com o objetivo de reunir empresas preocupadas em 

praticar suas funções de maneira ética e com Responsabilidade Social e em 

disseminar a prática social por meio de publicações, experiências vivenciadas, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável e incentivando a formação de 

uma cultura dos negócios fundada na ética, princípios e valores morais. Em 

1999, foi possível verificar a adesão de 68 empresas ao movimento social, 

publicando seus balanços sociais no Brasil (PASSADOR, 2002). 

Um dos motivos para essa tomada de fôlego da Responsabilidade Social 

no Brasil e o seu crescimento, segundo Passador (2002), é a falta de atuação 

do Estado no atendimento às questões sociais, em decorrência da falência do 

Estado do bem estar social, principal provedor de serviços sociais aos 

cidadãos. Com o apogeu do neoliberalismo, e a concepção do Estado mínimo, 

o primeiro setor foi paralisado, surgindo assim o segundo setor com a ideia de 

atender às necessidades da sociedade. Contudo, o ímpeto concentrador de 

renda, o favorecimento das elites, a promoção da desigualdade social e a 

exclusão social, fizeram surgir a nova ordem social, tendo como principal base 

a estruturação e o funcionamento do terceiro setor, privado com fins públicos. 

Segundo o BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

- (2000, p. 12), “       p                                            p      

associadas, voltadas para a disseminação de práticas socialmente 

responsáveis, que se observa a atual visibilidade da participação das empresas 

no campo       ”. C        -se, assim, a situação em que o Estado brasileiro 

acaba obtendo parceiros para o atendimento das necessidades da sociedade. 

Observa-se que muitas empresas realizam ações sociais no Brasil, 

entretanto, como assinala Passador (2002), os empresários consideram em 

sua grande maioria, que as empresas possuem dimensões sociais e 

econômicas bem definidas. Contudo, a dimensão social só pode ser planejada 

após uma condição econômica satisfatória. 

Para Ashley: 

Responsabilidade social pode ser definida como o 
compromisso que uma organização deve ter para com a 
sociedade, expresso por meio de atos e atitudes que a afetem 
positivamente, (...), agindo proativa e coerentemente no que 
tange a seu papel específico na sociedade e a sua prestação 
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de contas para com ela. A organização (...) assume 
obrigações de caráter moral, além das estabelecidas em lei, 
mesmo que não diretamente vinculadas a suas atividades, 
mas que possam contribuir para o desenvolvimento 

sustentável dos povos. (ASHLEY, 2002, p.6). 
 

Para Caetano e Fistarol (2004), a prática de responsabilidade precisa 

ser cada vez mais incentivada e ampliada. Ainda segundo Caetano e Fistarol 

(2004),   I         I         E h                 , j                    “  

parceria entre empresas, governo e sociedade seja fundamental para reduzir a 

p             j             ”. 

 
 
2.2.1 A Convergência do Social e do Ambiental 

 

Etimologicamente a palavra responsabilidade vem de responder. Daí, 

responsabilidade socioambiental pode ser entendida como a capacidade de 

responder aos problemas sociais e ambientais que vivenciamos (LIMA, 2007).  

Tal entendimento pode ser transferido para dentro das organizações 

empresariais, com ações e práticas que tragam benefícios para o ambiente, 

funcionários, empresas e consequentemente para toda a sociedade. Como 

visto anteriormente, a noção de Responsabilidade Socioambiental que, 

crescentemente, penetra nosso cotidiano precisa ser entendida no contexto 

das mudanças econômicas, políticas, sociais e culturais experimentadas pela 

sociedade contemporânea a partir das décadas finais do século passado 

(LIMA, 2007). 

Nesse sentido, a variável socioambiental representa um novo 

condicionante interno ao processo decisório empresarial e não mais um fator 

exógeno e antagônico. Observa-se que, diante das transformações da 

economia mundial, cuja globalização alterou profundamente as características 

da demanda, o desempenho socioambiental passou a integrar as exigências de 

qualidade nos bens e serviços. Logo, as empresas bem sucedidas serão 

aquelas que conseguirem superar os desafios advindos da incorporação da 

variável ambiental e social em suas estratégias de longo prazo e que possam 

aproveitar as oportunidades que estão surgindo. (GUIMARÃES; 

DEMAJOROVIC; OLIVEIRA, 1995). 
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Os indicadores ambientais internos se referem aos investimentos que 

são realizados para atender aos seus funcionários, dependentes ou 

aposentados e podem ser: alimentação, previdência privada, saúde, educação, 

cultura, capacitação e desenvolvimento profissional, creche ou auxílio creche, 

participação nos lucros ou resultados e outros benefícios. Esses indicadores 

podem ser esclarecidos a partir do Quadro 2, a seguir. 

 

Alimentação  Gastos com restaurante, vale-refeição, 
lanches, cestas básicas e outros relacionados 
à alimentação de funcionários.  

Previdência Privada  
 

Planos especiais de aposentadoria, 
fundações previdenciárias, complementações 
de benefícios a aposentados e seus 
dependentes.  

Saúde  Plano de saúde, assistência médica, 
programas de medicina preventiva, 
programas de qualidade de vida e outros 
gastos com saúde, inclusive de aposentados.  

Educação  
 

Gastos com ensino regular em todos os 
níveis, reembolso de educação, bolsas, 
assinaturas de revista, gastos com biblioteca 
(excluído pessoal) e outros gastos com 
educação.  

Cultura  
 

Gastos com eventos e manifestações 
artísticas e culturais (música, teatro, cinema, 
literatura e outras artes). 

Capacitação e desenvolvimento profissional  
 

Recursos investidos em treinamento, cursos, 
estágio (excluído os salários) e gastos 
voltados especificamente para capacitação 
relacionada com a atividade desenvolvida por 
funcionários.  

Creche ou auxílio creche  
 

Creche no local ou auxílio creche a 
funcionários.  

Participação nos lucros ou resultados  
 

Participações que não caracterizem 
complemento de salários.  

Outros benefícios  
 

Seguros (parcela paga pela empresa), 
empréstimo (só o custo), gastos com 
atividades recreativas, transportes, moradia e 
outros benefícios oferecidos a funcionários 
podem ser aqui enumerados. 

Quadro 2 – Indicadores sociais internos 
Fonte: IBASE (2008) apud SANTANA (2008) 
 

Os indicadores sociais externos são a parcela que contempla o público 

externo e dizem respeito ao total das contribuições para a sociedade e os 

tributos (excluídos encargos sociais). Esses indicadores estão apresentados no 

Quadro 3. 
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Total das contribuições para a sociedade  
 

Somatório dos investimentos na comunidade 
que aparecem discriminados. Os itens da 
tabela aparecem como indicação de setores 
importantes onde a empresa deve investir 
(como habitação, creche, lazer e diversão, 
por exemplo). Porém podem aparecer aqui 
somente os investimentos focais que a 
empresa realiza regularmente.  

Tributos (excluídos encargos sociais)  
 

Impostos, contribuições e taxas federais, 
estaduais e municipais.  

Quadro 3 – Indicadores sociais externos 
Fonte: IBASE (2008) apud SANTANA (2008). 
 

Por último, os indicadores ambientais se referem aos investimentos 

relacionados com a produção/operação da empresa, investimentos em 

programas/projetos externos e as metas anuais. A apresentação desses 

indicadores é feita no Quadro 4, a seguir. 

 
 
Investimentos relacionados com a 
produção/operação da empresa  

Investimentos monitoramento da 
qualidade dos resíduos/efluentes, 
despoluição, gastos com a introdução de 
métodos não poluentes, auditorias 
ambientais, programas de educação 
ambiental para os funcionários e outros 
gastos com o objetivo de incrementar e 
buscar melhoramento contínuo da 
qualidade ambiental na 
produção/operação da empresa.  

Investimentos em programas/projetos 
externos  

Despoluição, conservação de recursos 
ambientais, campanhas ecológicas e 
educação ambiental para a comunidade 
externa e para a sociedade em geral.  

Metas anuais  

 
Resultado médio percentual alcançado 
pela empresa no cumprimento de metas 
ambientais estabelecidas pela própria 
corporação, por organizações da 
sociedade cível e/ou por parâmetros 
internacionais como o Global Reporting 
Initiative (GRI).  

Quadro 4 – Indicadores ambientais 
Fonte: IBASE (2008) apud SANTANA (2008). 
 
 

A partir desses quadros foi possível estabelecer a delimitação de cada 

um dos grupos de indicadores socioambientais, visto que eles são 

considerados uma das variáveis para a análise aqui proposta.  
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Nesta perspectiva, Savitz (2007, p. 84) afirma que responsabilidade 

               p                         “                      p      

acionista, ao mesmo tempo em que protege o meio ambiente e melhora a 

qualidade de vida das pessoas com que ma             ”. J    Instituto Ethos 

amplia o conceito ao abordar o componente gestão, caracterizando-a como: 

  

forma de gestão que se define pela relação ética e 
transparente da empresa com todos os públicos com os quais 
ela se relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais 
compatíveis com o desenvolvimento sustentável da sociedade, 
preservando recursos ambientais e culturais para as futuras 
gerações, respeitando a diversidade e promovendo a redução 

das desigualdades sociais. (SAVITZ, 2007, p. 84).  
 

 

No século XXI, a empresa responsável é também sustentável porque 

ultrapassa as relações clássicas da administração, impulsionando o equilíbrio e 

a corresponsabilidade em substituição à manipulação e ao confronto entre os 

diversos agentes sociais. Assim, apesar da ampla gama de abordagens, as 

discussões cada vez mais convergem para um consenso que, segundo Aligleri, 

Aligleri e Kruglianskas (2009):  

 

 A responsabilidade socioambiental começa onde a lei termina, indo além 

das obrigações legais. É um investimento proativo no capital humano, 

meio ambiente e relação com outras partes interessadas; 

 Está associada ao conceito de desenvolvimento sustentável, uma vez 

que considera o interesse de longo prazo da empresa e da sociedade; 

 Incorpora as expectativas da sociedade e integra nas operações e 

decisões organizacionais uma análise do impacto econômico, ambiental 

e social; 

 Está vinculada à forma como a empresa é gerida, devendo estar 

presente no planejamento estratégico, nas atividades das áreas 

organizacionais e praticada em seus relacionamentos.  
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2.2.2 Sustentabilidade em Instituições de Ensino Superior 

 

O contexto da universidade voltada para a realidade social e, envolvida 

com problemas sociais surgiu na segunda metade do século XX. O movimento 

estudantil dos anos 60, iniciado na França, foi o porta-voz das reivindicações 

mais radicais, no sentido de intervenção social das Universidades. A 

responsabilidade social da universidade não significa apenas estar a serviço de 

um ou de outro segmento da sociedade, mas sim estar comprometida com as 

transformações que caracterizam conquistas democráticas (TAUCHEN, 2006). 

Como cita Boaventura de Souza Santos: 

a concepção mais ampla de responsabilidade social, de 
participação na valorização das comunidades e de intervenção 
reformista nos problemas sociais continua vigente no 
imaginário simbólico de muitas universidades e de muitos 
universitários e tende a reforçar-se em períodos históricos de 
transição ou de aprofundamento democráticos. (SANTOS, 
1999, p. 234). 
 

A conexão de responsabilidade e ensino superior ainda não existe em 

algumas instituições, que não manifestam preocupação, com o 

desenvolvimento de sua cidade e região de inserção, e preocupação alguma 

com a comunidade. A concepção de responsabilidade social pode ser 

observada através das citações de Cristovam Buarque, que sob o seu reitorado 

na Universidade de Brasília, procurou integrar responsabilidade social e ensino 

superior. Deixando claro também, que existem outras formas de 

conhecimentos que não sejam as científicas e tecnológicas, como as surgidas 

da prática de pensar e de agir, o autor afirma: 

 

a qualidade do trabalho universitário exige uma definição do 
conceito de qualidade, de maneira a incorporar, de um lado, a 
criatividade presente no ineditismo de cada trabalho e, de 
outro, uma sintonia dos trabalhos com o objetivo de 
modernidade e de contribuição para a soberania da 
sociedade. (BUARQUE, 1994 p. 163) 
 

 
Assim, nessa perspectiva, Buarque (1994, p.217) conclui que a 

universidade tem um papel permanente: gerar saber de nível superior para 

viabilizar o funcionamento da sociedade. 
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2.2.3 O Papel das Instituições de Ensino Superior (IES) em busca do 

desenvolvimento sustentável 

 

Quando se fala do papel das IES no tocante ao desenvolvimento 

sustentável, existem duas correntes de pensamento principais. A primeira 

destaca a questão educacional como uma prática fundamental para que as 

IES, pela formação, possam contribuir na qualificação de seus egressos, 

futuros tomadores de decisão, para que inclua em suas práticas profissionais a 

preocupação com as questões ambientais. A segunda corrente destaca a 

postura de algumas IES na implementação de Sistemas de Gestão Ambiental 

(SGAs) em seus campi universitários, como modelos e exemplos práticos de 

gestão sustentável para a sociedade (TAUCHEN, 2006). 

O consumo incontrolável dos recursos naturais, o crescimento 

demográfico e a degradação do meio ambiente passaram a exigir ações 

corretivas de grande envergadura. Segundo Mayor (1998), a educação é a 

chave do desenvolvimento sustentável e autosuficiente. A educação deve ser 

fornecida a todos os membros da sociedade, de tal maneira que cada um se 

beneficie de chances reais de se instruir ao longo da vida. 

A educação ambiental, um dos pilares do desenvolvimento sustentável, 

contribui para a compreensão fundamental da relação e interação da 

humanidade com todo o ambiente e fomenta uma ética ambiental pública a 

respeito do equilíbrio ecológico e da qualidade de vida, despertando nos 

indivíduos e nos grupos sociais organizados o desejo de participar da 

construção de sua cidadania (ZITZKE, 2002). 

Nesse contexto, é necessário um projeto político-pedagógico que 

estimule o aparecimento do homem-cidadão enquanto ator político, para 

pensar e construir a proposta eco desenvolvimentista. Ou seja, um cidadão 

consciente de sua realidade socioambiental mediante a obtenção de vários 

tipos de conhecimento sobre ela (ZITZKE, 2002). 

De forma geral, as IES assumem uma responsabilidade essencial na 

preparação das novas gerações para um futuro viável. Pela reflexão e por seus 

trabalhos de pesquisa básica, esses estabelecimentos devem não somente 

advertir, ou mesmo dar o alarme, mas também conceber soluções racionais. 
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Devem tomar a iniciativa e indicar possíveis alternativas, elaborando propostas 

coerentes para o futuro (FOUTO, 2002; KRAEMER, 2004). 

A exemplo de Kraemer (2004), que tratou disso, Tauchen (2005) enfatiza 

que o desenvolvimento sustentável procura nas IES um agente especialmente 

equipado para liderar o caminho. A missão das IES são o ensino e a formação 

dos tomadores de decisão do futuro – ou dos cidadãos mais capacitados para 

a tomada de decisão. Essas instituições possuem experiência na investigação 

interdisciplinar e, por serem promotores do conhecimento, acabam assumindo 

um papel essencial na construção de um projeto de sustentabilidade. 

Fouto (2002), ao discutir o papel do Ensino Superior no desenvolvimento 

sustentável, apresenta a visão da Universidade Politécnica da Catalunha, sob a 

forma de um modelo (Figura 4), a seguir. O modelo apresentado por Fouto 

aponta quatro níveis de intervenção para as IES: 

 

 

I. Educação dos tomadores de decisão para um futuro sustentável; 

II. Investigação de soluções, paradigmas e valores que sirvam uma 

sociedade sustentável; 

III. Operação dos campi universitários como modelos e exemplos práticos 

de sustentabilidade à escala local; e 

IV. Coordenação e comunicação entre os níveis anteriores e entre estes e a 

sociedade. 
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Figura 4. O papel da universidade na sociedade, relativo ao 
desenvolvimento sustentável. 
Fonte: Adaptado de Fouto (2002). 
 

 

Promover a educação, a consciência pública e reorientar a educação 

para o Desenvolvimento Sustentável são ideias que constam nos artigos da 

Rio-92, nos quais se destaca a importância de determinar a integração dos 

conceitos de ambiente e o desenvolvimento em todos os programas de 

educação, em particular, a análise das causas dos problemas que lhes estão 

associados num contexto local, como um objetivo específico (AGENDA 21, 

1992). 

 O fato é que vinte anos se passaram e a situação ambiental no planeta 

continua se deteriorando (MISOCZKY, 2012).  Em junho de 2012 ocorreu a 

Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, 

denominada Rio+20, que teve como objetivo renovar o compromisso 

internacional com o desenvolvimento sustentável, por meio da avaliação do 

progresso e da implementação das decisões adotadas pelas principais Cúpulas 

sobre o tema, além do tratamento de temas novos e emergentes como: 

economia verde no contexto do desenvolvimento sustentável, erradicação da 
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pobreza e estrutura institucional para o desenvolvimento sustentável (BRASIL, 

2012). 

 Misoczky (2012) destaca que a Rio+20 ficou marcada pelo 

aprofundamento e expansão da comercialização e mercantilização do ambiente 

natural e seus serviços, e seu principal resultado foi referendar os termos do 

documento The future we want . No contexto da crise desencadeada a partir de 

2008, crise produzida exatamente pelo modelo de acumulação vigente – 

crescimento contínuo e crescente associado à especulação financeira – a 

proposição da UNEP (United Nations Environmental Programme), referendada 

na Rio+20, reforça esse modelo, apostando em um sistema baseado no 

crescimento sem limites e, para apoiar a recuperação da crise, investe ainda 

mais sobre a natureza. 

 

2.2.4 Postura e práticas de sustentabilidade nas IES 

 

Existem razões significativas para implantar um SGA em uma Instituição 

de Ensino Superior, entre elas o fato de que as faculdades e universidades 

podem ser comparadas com pequenos núcleos urbanos, envolvendo diversas 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e atividades referentes à sua 

operação por meio de bares, restaurantes, alojamentos, centros de 

conveniência, entre outras facilidades. Além disto, um campus precisa de 

infraestrutura básica, redes de abastecimento de água e energia, redes de 

saneamento e coleta de águas pluviais e vias de acesso. (TAUCHEN, 2006). 

Como consequência das atividades de operação do campus há geração 

de resíduos sólidos e efluentes líquidos, consumo de recursos naturais, ou 

seja, a visão industrial de inputs e outputs. A figura 5 mostra os principais 

fluxos de um campus universitário. (TAUCHEN, 2006). 
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Figura 5. Principais fluxos de um campus universitário. 
Fonte: Careto e Vendeirinho (2003, p. 9). 

 

Bonett (2002) relata uma pesquisa efetuada numa universidade 

localizada na região de Bordeaux– França. Foram identificados os consumos 

de energia e água, dos serviços disponíveis na instituição. Com relação ao 

consumo per capita de água, foi constatado que é o mais elevado, se 

comparado ao consumo médio das grandes cidades. O fato se agrava em 

virtude de parte da água consumida no campus ser proveniente de aquíferos. 

Quanto ao consumo de energia, os parâmetros permaneceram semelhantes ao 

consumo dos habitantes das cidades, o que evidencia a necessidade de 

controle também desse item. (TAUCHEN, 2006). 

Na Figura 5 tem-se a representação do sistema de controle das entradas 

e das saídas da Universidade de Bordeaux, destacando a relação entre o que é 

consumido, a área do campus, o número de pessoas envolvidas e os resíduos 

gerados. Estes aspectos deixam evidente que as IES devem combater os 

impactos ambientais gerados para servirem de exemplo no cumprimento da 

legislação, saindo do campo teórico para a prática. (TAUCHEN, 2006). 
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Figura 6. Fluxos de energia e água do campus de Bordeaux 
Fonte: Bonnet et al. (2002, p. 15) 

 

As IES passaram a introduzir a temática ambiental em seus esquemas 

de gestão a partir dos anos sessenta. As primeiras experiências surgiram nos 

Estados Unidos, simultaneamente com as promoções de profissionais nas 

ciências ambientais, que se estenderam ao longo dos anos setenta. Já nos 

anos oitenta, o destaque foi para políticas mais específicas à gestão de 

resíduos e eficiência energética. Durante a década de noventa se 

desenvolveram políticas ambientais de âmbito global, que congregam todos os 

âmbitos das instituições, a exemplo do Campus Ecology da University of 

Wisconsin at Madison ou o Brown is Green, da University of Brown nos 

Estados Unidos (DELGADO e VÉLEZ, 2005). 

Até a Conferência do Rio de Janeiro em 1992, as IES praticamente 

estiveram fora do palco da discussão sobre o desenvolvimento sustentável. A 

experiência trouxe uma lição clara: as universidades não devem se esquivar ao 

desafio, pois se não se envolverem, se não usarem as suas forças combinadas 

para ajudar a resolver os problemas emergentes da sociedade global, então 

serão ignoradas no despertar de um outro motor de mudança, uma outra 

agência ou estrutura será convidada a promover a liderança (INTERNATIONAL 

ASSOCIATION OF UNIVERSITIES, 1993). 

O período entre as Conferências de Estocolmo em 1972 e do Rio de 

Janeiro em 1992, foi marcado pela emergência de instituições, parcerias e 
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redes de trabalho particularmente empenhadas em (re)conduzir as IES para o 

lugar que lhe estava reservado (ECOCAMPUS, 1997). 

Na Declaração de Talloires, em outubro 1990, reitores e vice-reitores de 

universidades de várias regiões do mundo tornaram público seu interesse 

sobre a escala e a velocidade sem precedentes da poluição e da degradação 

ambiental. Estas mudanças ambientais ameaçam a sobrevivência dos seres 

humanos, dos milhares de outras espécies vivas, da integridade da terra, da 

sua biodiversidade, da segurança das nações e das gerações futuras. A decla-

ração de Talloires, como é chamada no campus europeu em Talloires – França 

– constatou ser fundamental dirigir ações urgentes a estes problemas para 

reverter as tendências atuais (THE TALLOIRES DECLARATION, 1990). 

Um ano mais tarde, em dezembro de 1991 em Halifax, Canadá, 

representantes das universidades vinculadas à ONU e da associação das 

universidades e das faculdades do Canadá uniram-se com representantes das 

universidades de várias partes do mundo, a exemplo do Brasil, Indonésia e 

Zimbábue. A declaração de Halifax expressou seu desalento sobre a 

degradação disseminada e contínua do meio ambiente, das práticas ambientais 

insustentáveis, além do perverso aumento da pobreza (THE HALIFAX 

DECLARATION, 1991). 

Em agosto 1993, na conclusão da conferência da associação das 

universidades comunitárias na Suécia, participantes de 400 universidades, de 

47 países diferentes, focalizaram o tópico dos povos e do meio ambiente. A 

questão era encontrar maneiras das universidades comunitárias, de seus 

líderes e estudantes acoplarem aos seus projetos metodologias para responder 

ao desafio da sustentabilidade. A reunião na Suécia, inspirada pelos exemplos 

de Talloires e de Halifax, e decepcionada pela fraca presença das 

universidades na Agenda 21, adicionou sua voz àquela mundial, que diz 

respeito à degradação do meio ambiente e do aumento da pobreza. Os 

participantes expressaram que as soluções a estes problemas serão eficazes 

no momento em que a vulnerabilidade de toda a sociedade for reconhecida e, 

as energias e as habilidades dos povos em toda parte, forem empregadas 

numa forma positiva e cooperativa (THE SWANSEA DECLARATION, 1993). 



53 

 

Na Declaração de Kyoto, ocorrida em novembro 1993 no Japão, as IES, 

em sua reunião, emitiram um chamado a seus 650 membros para que: 

estabelecessem e disseminassem uma compreensão mais desobstruída do 

desenvolvimento sustentável; utilizassem recursos das universidades para 

incentivar uma melhor compreensão por parte dos governos e do público em 

geral sobre os perigos físicos, biológicos e sociais enfrentados pelo planeta; 

enfatizassem a obrigação ética da geração atual para superarem as práticas de 

utilização dos recursos e daquelas disparidades difundidas que se encontram 

na raiz da insustentabilidade ambiental; realçassem a capacidade das 

universidades de ensinar e empreender na pesquisa e na ação os princípios 

sustentáveis do desenvolvimento; e, finalmente, sentissem incentivadas a rever 

suas próprias operações, para refletir quais as melhores práticas sustentáveis 

do desenvolvimento (THE KYOTO DECLARATION, 1993). 

No ano de 1995 foi constituída em São José, na Costa Rica, a 

Organização Internacional de Universidades pelo Desenvolvimento Sustentável 

e Meio Ambiente (OIUDSMAE). Esta organização, que atua como uma rede de 

IES, tem como objetivo o desenvolvimento de programas e de pesquisas no 

campo do meio ambiente e do desenvolvimento sustentável (OIUDSMA, 2002). 

A Carta Copernicus, instrumento criado por Copernicus, foi um programa 

interuniversitário de cooperação ao meio ambiente, estabelecido pela 

associação das universidades europeias. A carta expressa um compromisso 

coletivo em nome de um grande número de universidades. Representa um 

esforço para mobilizar os recursos das instituições para uma educação elevada 

a um conceito mais complexo do desenvolvimento sustentável. Os principais 

objetivos do programa são: incorporar uma perspectiva ambiental em toda a 

educação universitária e ajudar a desenvolver materiais pedagógicos; estimular 

e coordenar a integração multidisciplinar de projetos de pesquisa; disseminar 

amplamente a pesquisa e as descobertas empíricas (COPERNICUS, 1994). 

Outro evento importante, ocorrido em março de 2000, foi o encontro de 

ministros de vários países da região do Mar Báltico no palácio de Haga em 

Estocolmo, com a finalidade de examinar a praticabilidade da criação de uma 

rede de ministros, autoridades e instituições educacionais dedicadas à 

educação para o desenvolvimento sustentável. Em 2002, ocorreu uma segunda 
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reunião na qual participaram a Dinamarca, Estônia, Finlândia, Alemanha, 

Islândia, Letônia, Lituânia, Noruega, Polônia, Rússia e Suécia. A finalidade da 

reunião era examinar os resultados conseguidos pela rede de ministros, no 

cumprimento das tarefas dadas na primeira reunião ministerial no palácio de 

Haga, em março de 2000, e adotar a Agenda 21 na educação para o 

desenvolvimento sustentável da região do Mar Báltico. As principais definições 

foram no sentido de incentivar a cooperação internacional a respeito das 

pesquisas envolvendo a temática ambiental, criando um suporte para as redes 

que compartilham das experiências e atividades comuns em todos os níveis. O 

projeto do Mar Báltico pode, consequentemente, ser visto como um ator 

importante na disseminação de boas práticas para o desenvolvimento 

sustentável (THE HAGA DECLARATION, 2000, 2002). 

Segundo Delgado e Vélez (2005), existia no ano de 2005 cerca de 140 

IES que incorporaram políticas ambientais na administração e na gestão 

acadêmica. Dentro dessas IES que adotaram compromissos e políticas 

ambientais para o desenvolvimento sustentável, dez IES estão certificadas com 

ISO 14001, como é o caso da Universidade da Organização das Nações 

Unidas em Tóquio no Japão. 

Ribeiro et al. (2005) mencionam que a IES é considerada pioneira na 

implantação de um SGA é a Universidade Mälardalen, na Suécia. Atualmente, 

esta universidade está certificada segundo a norma ISO 14001. 

Ainda nesta perspectiva, existe na Europa o projeto Ecocampus, que é 

um sistema de gerenciamento ambiental direcionado às IES. O projeto permite 

o reconhecimento das faculdades e universidades a serem reconhecidas por 

suas práticas de sustentabilidade ambiental. Estão abertas a todas as 

instituições engajadas nos programas de melhoria contínua na área ambiental. 

O Ecocampus foi projetado de forma flexível, permitindo um atendimento 

gradativo na sua execução, destacando alguns exemplos-chave da 

sustentabilidade (BLEWITT, 2001): 

 

• C         p                                          ; 

• C                p                   p  ; 

• P     p             , saúde e segurança; 
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• R           p   í    ; 

•  p                                            ; 

• M                                   ;  

• M        p      p                                   . 

 

O projeto é baseado visando o estabelecimento de um sistema de 

gerência ambiental compatível com a ISO 14001. Os certificados das 

realizações são concedidos às instituições por um corpo independente de 

certificação, em todos os estágios, durante todo o projeto do Ecocampus, 

servindo como motivação para a progressão e desempenho na implantação.  

Observa-se que o Reino Unido lidera o movimento universitário para o 

desenvolvimento sustentável na Europa e constata-se a existência de uma 

estrutura de ligação de âmbito nacional, a Environmental Association for 

Universities and Colleges (EAUC), que serve de interlocutora das 

universidades britânicas junto às estruturas nacionais, regionais e 

internacionais.  

O exemplo brasileiro mais importante de universidade que implementou 

um Sistema de Gestão Ambiental é a Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS). Por intermédio do projeto Verde Campus, a UNISINOS foi a 

primeira universidade da América Latina a ser certificada segundo a ISO 

14001. O projeto visa à preservação, à melhoria e à recuperação da qualidade 

ambiental, assegurando condições de desenvolvimento socioeconômico, 

segurança do trabalho, proteção da vida e qualidade ambiental (TAUCHEN, 

2006). 

Outro caso de IES que podemos citar é a Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) um exemplo de tentativa da implementação de um SGA, em 

que foi criada uma coordenadoria de Gestão Ambiental, ligada diretamente ao 

gabinete da reitoria, e, ainda, foi estabelecida uma política de gestão ambiental 

responsável. Assim, privilegiou-se utilizar o ensino como uma busca contínua 

para melhorar a relação homem e meio ambiente, trazendo a comunidade 

como parceira dessa proposta e visando uma melhor qualidade de vida pela 

geração do conhecimento (TAUCHEN, 2006). 
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Também no Estado de Santa Catarina aparece a Universidade Regional 

de Blumenau (FURB). A Instituição efetivou a sua postura ambientalmente 

consciente criando o Comitê de Implantação do SGA em março de 1998, 

constituído por representantes de toda a comunidade universitária, objetivando 

identificar com clareza os seus problemas ambientais, a fim de estabelecer um 

plano de melhoria contínua na atenuação ou eliminação desses problemas. 

Este Comitê, seguindo as normas da ISO 14001, elaborou a Política Ambiental 

da FURB e deu início ao Planejamento Ambiental, culminando com a criação 

do Sistema de Gestão Ambiental da Universidade em 1999. O Sistema de 

Gestão Ambiental da FURB é uma estrutura organizacional e de 

responsabilidades destinada a implementar a política ambiental e os objetivos 

de gestão ambiental da FURB e é composto pela Coordenadoria do Meio 

Ambiente, Responsáveis e Agentes Ambientais (TAUCHEN, 2006). 

  

Segundo Tauchen (2006) as ações que aparecem incorporadas a um SGA 

para as IES podem ser resumidas: 

 

- Assessoria ambiental, trabalhos de levantamento de aspectos e impactos 

ambientais e elaboração do SGA;  

- Gestão de recursos - gestão de energia, gestão da água, qualidade e conforto 

térmico;  

- Gestão de resíduos, prevenção da poluição;  

- Construção sustentável – plano diretor definido para todos os prédios a serem 

construídos;  

- Compras integrando critérios ambientais – materiais e equipamentos;  

- Educação integrando aspectos ambientais – sensibilização ambiental, 

formação, informação, currículo integrando aspectos ambientais, projetos de 

investigação sobre temas do SGA, campanhas;  

- Declarações e relatórios ambientais – para uma fase posterior ao SGA e após 

a sua revisão;  

- Investimentos nos aspectos paisagísticos, recuperação da mata ciliar, criação 

da biblioteca natural, espaços verdes;  

- Sistema de captação de águas pluviais e utilização nas bacias sanitárias, 
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mictórios e jardins. 

 

Tauchen (2006) concluí que os benefícios de um SGA são muitos e, 

entre eles, destacam-se as economias pelo melhoramento da produtividade e 

da redução no consumo de energia, água e materiais de expediente; o 

estabelecimento das conformidades com a legislação ambiental; reduzindo, 

assim, os riscos de incorrer em penalidades ou gerar passivos ambientais; a 

evidência de práticas responsáveis e melhora na imagem externa da instituição 

e a geração de oportunidades de pesquisa. 

 

 

2.3 Sustentabilidade e a Educação 

 

N               ,        -  ,                                          

nacional, um significativo aumento com relação as responsabilidades 

educacionais das instituições de ensino relacionados a sustentabilidade e, 

portanto, tem surgido novas propostas pedagógicas que colaboram com a 

formação de profissionais orientados para essa questão (DEMAJOROVIC e 

SILVA, 2012). 

Formar pessoas e profissionais preocupados com os problemas 

socioam                                p                               

                      . S       S     (2005, p. 30), “p                     

campo educacional implica pronunciar-se sobre       p     h              

       p    p                         p                                    

     ”.      ,                                                     p  p         

                                    p                         tais 

(MACEDO; FREITAS; GUERRA, 2013). 

 Segundo Macedo (2005, p.7), “      -se hoje da instituição universitária 

não só a formação de recursos humanos de alto nível de qualificação, mas 

também esta que proporcione uma educação que prepare para o pleno 

 x   í                ”. Assim a integração da sustentabilidade nas Instituições 

de Ensino Superior (IES) pressupõe repensar a missão da própria instituição 

(W LS   JICKLING, 2002). P               “   ntegração da sustentabilidade 
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não vai levar a nada de fundamentalmente novo, caso a instituição não esteja 

p  p      p      p                       ê    ”.  

 Para Wals e Jickling (2002) a inclusão dos aspectos de sustentabilidade 

nos programas acadêmicos é uma questão cultural e que está intimamente 

ligada à história e tradição acadêmica. Consequentemente, não há nenhuma 

      p                        ,                               “        

instituições vão optar por adicionar a programas já existentes, outros vão optar 

p                                    ”(WALS e JICKLING, 2002 p. 228). 

Ainda, segundo WALS e JICKLING (2002), a sustentabilidade na programação 

didática exige uma séria reorientação que foi mencionada no seminário de 

Cracóvia de 2000, que tratou sobre a integração da sustentabilidade no ensino 

superior de educação,  assume alguns requisitos que apontam para a 

necessidade de uma reorientação didática, assim sintetizada: 

 Sustentabilidade requer um foco em competências e habilidades 

superiores de pensamento; 

 Sustentabilidade requer uma apreciação fundamental de princípios 

holísticos, entendimentos críticos do sistema e práticas de competências 

sistêmicas; 

 Sustentabilidade requer um início precoce, ou seja, muito antes de os 

estudantes se inscreverem em universidades (do jardim de infância até o 

ensino médio); 

 Sustentabilidade exige uma reflexão crítica sobre a prática de ensino; 

 Sustentabilidade requer auto-compromisso e responsabilidade; 

 Sustentabilidade exige capacitação dos alunos, permitindo-lhes trabalhar 

na resolução de problemas reais por eles mesmos identificados; 

 Sustentabilidade requer valorização e respeito às diferenças e coragem 

(ousar ser diferente); 

 Sustentabilidade requer criatividade já que não há receitas. 

 Percebemos que esta reorientação requer uma grande oportunidade aos 

professores e alunos para embarcar em novas formas de ensino e 

aprendizagem. Para que isso aconteça, têm que ser dada a eles a 
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oportunidade de reaprender, repensar e reformar  a sua maneira de ensinar e 

aprender através de relações mútuas (WALS e JICKLING, 2002).  

 Ainda Wals e Jickling (2002) afirmam que uma revisão curricular em 

termos de integração da sustentabilidade é, por definição, de natureza 

interdisciplinar, sistêmica e holística e não unilateral ou linear.  

 Para os autores: 

o ensino sobre a sustentabilidade requer a transformação de 
modelos mentais. Ensinar sobre sustentabilidade pressupõe 
que aqueles que ensinam os alunos consideram-se tão bem e 
que os estudantes e outros grupos de interesse envolvidos são 
considerados como repositórios de conhecimento e 

sentimentos também (WALS e JICKLING, 2002, p. 229). 

 

 P    C  p        (2008)                                              

                          ,                                                 

                                         p                      

   p                      ,            x             . O autor afirma ainda 

que, nesse contexto, o doc               p     p    p   s no processo de 

formação desses                              desse                 í     

acadêm   ,                  j             p        p    p  p          

educação para a sustentabilidade.   

 

 Conforme Dreher e Sevegnani (2012) o desafio do prof              

                     p                                          .            

afirmam que: 

 

O              ê      –              í     – p               
                 ,     í        p  í                
educacional que sensibilizem os estudantes para a causa 
ambiental, mobilizando-os em prol de um mundo mais 
sustentável. (DREHER e SEVEGNANI, 2012, p. 812). 
 

 Nesse sentido a interdisciplinaridade torna-se fundamental para a 

implantação das práticas pedagógicas        p                   h          

conhecimento técnico fragmentado que moldou nossa sociedade industrial e a 

forma de ensino dominante nos diversos níveis de formação no país, que 
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privilegiam um processo individualizado de aprendizagem, a partir de 

contribuições específicas de cada disciplina (DEMAJOROVIC e SILVA, 2012). 

 Conforme exposto pelos autores: 
 

A formação de administradores com pressupostos orientados 
pela sus               x          p  p      p    ó      
          p       ,              o integrada, sistêmica e 
holística substitua os projetos pedagógicos disciplinares, que 
privilegiam o processo de compree                        
realidade de forma fragmentada. (DEMAJOROVIC e SILVA, 
2012, p. 45) 

 Para esse autores ainda, recorrer a práticas interdisciplinares passa a 

ser um dever em função das mudanças sociais vivenciadas pela sociedade, 

tornando-se evidente que “     p                h                    podem 

dar respostas adequadas às problemáticas altamente complexas da 

atualidade” (DEMAJOROVIC e SILVA, 2012, p. 45). 

 A transdisplinaridade pode ser assim conceituada: 

 

método orientado e científico visando a solução ou transição 

dos problemas da sociedade e ao mesmo tempo de problemas 

relacionados por diferenciação e integração de conhecimento 

de várias entidades científicas e da sociedade do 

conhecimento. (LANG et.al, 2012, pp. 26-27) 

 

 Os autores ressaltam ainda que a pesquisa transdisciplinar precisa 

cumprir os seguintes requisitos: (a) foco em problemas socialmente relevantes, 

(b) permitir processos de aprendizagem mútua entre pesquisadores de 

disciplinas diferentes (a partir de dentro da academia e de outras instituições de 

pesquisa), bem como atores de fora da academia (LANG et.al, 2012). 

             p                                                      

     p    , “     p                        h      p                         

supremacia de uma determinada ciência em detrimento de outros aportes 

             p        ”. ( EM JOROVIC   SILVA, 2012, p. 46).  

 Nesse sentido, os autores destacam que não há necessidade de alterar 

a estrutura disciplinar dos projetos pedagógicos, mas promover a articulação 
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entre as disciplinas e o distanciamento dos ensinamentos da realidade dos 

alunos.  

 Dessa forma, essa realidade demanda grandes desafios tanto para 

alunos como para os professores, pois, as práticas pedagógicas não são mais 

centradas  na mera apresentação de conteúdos para serem passivamente 

assimilados pelos alunos, os professores neste caso, precisam ir além de suas 

disciplinas como citam os autores: 

[...]              í       p          p      ,                    
pela capacida              ,                        ê            
    ,    p  -              p óp     conceitos, buscar novas 
informações, substituir velhas verdades por teorias transitórias, 
adquirir os novos conhecimentos que vêm sendo requeridos 
pelas alteraçõe   x                 ,                  pida 
evolução das tecnologias da informação. (DEMAJOROVIC e 
SILVA, 2012, p. 47) 

 

 No Brasil, a Educação Ambiental é reforçada pela LEI No 9.795/99 - 

base da resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental - para que docentes 

possam aprimorar sua práticas tornando a Educação Ambiental interdisciplinar, 

em todas as sé                        p     ,                       í  is de 

ensino, desde a Educação Infantil ao Ensino Superior (ADAMS, 2013). 

 

 Medina (2001) define a Educação Ambiental: 

 
como um processo que consiste em propiciar às pessoas a 
   p      o crítica e global do ambiente, para elucidar 
valores e desenvolver atitudes que lhes permitam adotar uma 
posição              p      p           p               es 
relacionadas com a conservação e a adequada utilização dos 
recursos naturais.” (ME IN , 2001, p.17) 

 

 Com base nessa definição, o autor alerta que por trata-se de um 

p       ,   E                  “    p    ser instalada como uma disciplina 

específica, mas deve estar implícita em todas ações educativas.” (MEDINA, 

2001, p.17) 

 Para Medina (2001) t    -         p            p         

   p      o crítica e global, dentro de uma visão sistêm          

fragmentada – por isso a interdisciplinaridade; em que busca-se a alteridade, a 
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equidade, estimulando a participação, promovendo a cidadania e a consciência 

ambiental.  

 O enfoque interdisciplinar, presente na LEI No 9.795/99 é               

Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Ambiental:  

 
Art. 8o - A Educação Ambiental, respeitando a autonomia da 
dinâmica escolar e acadêmica,                            
    p                    egrada e interdisciplinar, contínua e 
permanente em todas as fases, etapas, ní                  , 
           ,           ,       p              isciplina ou 
componente curricular específico (BRASIL, 2012, p.70).  

 
 
 Nesse sentido, a sustentabilidade fornece à universidade a oportunidade 

de confrontar seus valores fundamentais, práticas pedagógicas arraigadas, a 

maneira como ela usa seus recursos e sua relação com a comunidade. Além 

disso, pode ser um catalisador para a mudança institucional e para uma 

transição de novas formas do saber, que introduz professores, alunos e 

administradores para um novo mundo pedagógico que abre caminhos 

promissores para a prática tanto institucional como individual (NEUBERGER e 

FILHO, 2010). 

 Conforme Adams (2013), p                           p      

                                       ,   a vez que a Educação Ambiental 

p                               h                ,                      p    

                     p                       p                           

         .  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Neste capítulo são abordados os procedimentos metodológicos que 

foram utilizados para se obter respostas aos objetivos gerais e específicos 

delimitados neste projeto. 

3.1 Participantes 

 

 Os sujeitos participantes deste estudo foram os docentes envolvidos no 

programa e que ainda atuam na Universidade no momento da pesquisa. A 

escolha dos professores se deu pelos critérios de acessibilidade, de forma a 

privilegiar a coleta qualitativa das informações. O                            

                                       .               G       M     

(2006) h                                  p                      ,    “        ” 

firmado. O local de estudo e coleta de dados foi a Universidade Metodista de 

São Paulo,      à R   P       , 106 – S               C  p  - SP, em uma 

sala reservada. Com o objetivo de auxiliar a e                 p        

          p                   ,                                              

                ,         ,           h       ê         p           , 

                                   ê           . Foram coletadas quatro 

entrevistas e analisadas cinco questões abertas que respondem ao problema e 

aos objetivos da pesquisa. As entrevistas tiveram duração média de 30 minutos 

e o tempo de transcrição de três horas cada entrevista.  

 A entrevista teve como objetivo explorar as ações e as contribuições do 

Programa Metodista Sustentável, e buscou-se as seguintes informações:  

 

a) perfil do entrevistado – nome, área de formação, tempo de trabalho na 

instituição e a função; 

b) participação no programa;  

c) contribuições do programa. 

 

Os professores entrevistados, bem como seu perfil estão listados a 

seguir: 
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Entrevistada 1- Denise Antonia de Freitas 

Área de Formação: Química 

Tempo: 11 anos 

Função: Docente 

 

Entrevistada 2 – Meira Cristina Pauletto 

Área de Formação: Biomedicina 

Tempo: 33 anos 

Função: Docente 

 

Entrevistada 3 - Waverli Maia Matarazzo Neuberger 

Área de Formação: Graduação em Ciências Biológicas; Mestrado em Ciências 

Biológicas (Zoologia); Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia); 

Especialização em Educação para Sustentabilidade. 

Tempo: 18 anos 

Função: Docente 

 

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho 

Área de Formação: Graduado em Administração de Empresas (1980) e 
Ciências Contábeis (1982) 

Tempo: 8 anos 

Função: Gerente Administrativo – Administrador dos Campi da Umesp 

 

3.2 Procedimentos 

 

 Para atingir os objetivos pretendidos, foi realizado um estudo qualitativo 

considerando que essa abordagem é indicada para analisar a interação entre 

pesquisador e atores, facilitando a compreensão do contexto como proposto no 

objeto de estudo (WHETTEN; GODFREY, 1998).  

 Este estudo tem como metodologia a pesquisa qualitativa e como 

método o estudo de caso. A escolha do estudo de caso teve como critério a 
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relevância do tema e o tipo de atividade da instituição, considerada importante 

na construção da identidade e consciência sustentável, por se relacionar à 

educação e também pelo fato de as empresas estarem preocupadas com 

posturas socioambientais (YIN, 2005). A análise dos dados foi desenvolvida 

utilizando entrevistas em profundidade baseada em roteiro semiestruturado 

com os docentes da instituição, análise documental e análise de conteúdo. 

  

3.3 Instrumento 

 

 A entrevista realizada com os docentes levantou, juntamente com a 

pesquisa documental, as informações do estudo de caso, atendendo a algumas 

das seis fontes de evidências apresentadas por Yin (2005, p. 111), que são 

entrevistas e documentos. 

 As técnicas de entrevistas qualitativas, de maneira geral, são pouco 

estruturadas, como abordado por Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1998), 

pois não existe uma forma estabelecida de modo rígido para os 

prosseguimentos das perguntas, equipara-se a uma conversa. Existem vários 

tipos de entrevistas qualitativas: as não-estruturadas, as semiestruturadas, a 

mista, história oral e história de vida. 

 Neste estudo de caso foi utilizado como instrumento de coleta de dados 

um questionário semiestruturado, que tem por objetivo principal compreender 

os significados que os entrevistados atribuem às questões e situações relativas 

ao tema de interesse (GODOI, 2010). As perguntas que o compõem, 

elaboradas para atender aos objetivos deste estudo são as seguintes: 

 

 Como se deu o processo de criação do Programa Metodista 

Sustentável?  

 Quais foram as suas atribuições dentro deste programa? 

 Na sua opinião qual a importância do Programa Metodista Sustentável? 

 Quais as contribuições pessoais e/ou profissionais decorridas do PMS? 

 Quais os resultados apontados após a implantação do PMS?                 
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 Para complementar as entrevistas realizadas, foram analisados os 

balanços sociais da instituição referentes aos anos de 2007 a 2011 e o site 

institucional caracterizando a análise documental, além da análise de conteúdo 

     p                    p             p                         stros por 

tema, categorização e codificação. 

 

3.4 Análises dos Dados 

 

 As análises dos dados obtidos nas entrevistas, por meio da análise de 

conteúdo, que é citado por autores como Roesch (1999, p.168) como um 

método aplicado às pesquisas de caráter qualitativo. O método de interesse 

desta pesquisa é definido por Bardin como sendo um 

 

[...] conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens (BARDIN, 1977, p. 42). 

 

 Esse método de análise de dados tem o objetivo de fazer emergir 

aspectos a partir de inferências sobre indicadores quantitativos ou não, os 

quais são    p         p   “           ”                                   

documento analisado e, com isso, expor o contexto no qual a mensagem foi 

produzida. Utiliza em sua prática, procedimentos rigorosos e explícitos, em 

relação a todas as escolhas e etapas realizadas sobre a análise do material. O 

objetivo do rigor em relação aos métodos é conferir maior credibilidade e 

reduzir as incertezas, especialmente quanto à subjetividade do investigador. 

 A pesquisa está estabelecida sobre objetivos que levam à utilização 

deste método. A partir do tema principal do trabalho, foram estabelecidas as 

perguntas pretendidas no roteiro de entrevista, e as repostas dos entrevistados.  

 A análise de conteúdo pode assumir duas funções diferentes: função 

heurística, sem estabelecer previamente objetivos quanto ao que se espera do 

material a ser analisado, com o intuito de explorar e descobrir; ou estabelecer 

hipóteses, objetivos e, no mínimo, expectativas do que existe. 
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 Para realizar a análise de conteúdo, é necessária a execução de alguns 

passos que seguem a seguinte estrutura: 

1. pré-análise; 

2. exploração do material; 

3. tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

 

 À primeira fase é delegada à tarefa de organização: 

 

Corresponde a um período de instituições, mas tem por 
objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de 
maneira a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento 
das operações sucessivas, num plano de análise [...] 
Geralmente, esta primeira fase possui três missões: a escolha 
dos documentos a serem submetidos à análise, a formulação 
das hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores 
que fundamentem a interpretação final (BARDIN, 1977, p. 95). 

 

 A escolha dos documentos é uma etapa necessária e deve seguir 

algumas regras para tornar o material analisado interessante como fonte de 

informação para a pesquisa. O material pertinente denomina-se corpus, que é 

         p               “[...]      j                                   p    

serem submetidos aos procedimentos analíticos. A sua constituição implica, 

            ,      h  ,                  ” (  R IN, 1977, p. 96). No caso 

desta pesquisa, os dados serão constituídos pelas respostas obtidas nas 

entrevistas e pela análise documental. 

 Para finalizar a primeira etapa da pré-análise, é preciso definir os 

indicadores que são utilizados para se chegar à etapa da inferência e posterior 

análise (interpretação). Os indicadores, por sua vez, necessitam que unidades 

de codificação sejam definidas, a fim de organizar o material em unidades 

significativas e classificáveis. 

 Esses recortes devem ser úteis para os objetivos do investigador e, ao 

mesmo tempo, continuar a fornecer significado, ainda que separados do texto 

de origem. As unidades de codificação ou de registro podem ser, dentre as 

poss          , “[...]   p      ,        ,         ,       í              . O 

aspecto exato e bem delimitado do corte, tranqu              ê                ” 

(BARDIN, 1977, p.36). 
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 Para a pesquisa, a unidade de registro mais adequada é o tema, em 

forma de palavras ou frases, que correspondem às temáticas relacionadas à 

categoria. A definição de índices e indicadores, bem como o processo de 

classificação, é inerente à codificação. Bardin (1977) afirma que a codificação: 

 

[...] corresponde a uma transformação – efetuada segundo 
regras precisas – dos dados brutos do texto, transformação 
esta que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir 
uma representação do conteúdo, ou da sua expressão, 
suscetível de esclarecer o analista acerca das características 
do texto, que podem servir de índices [...] (BARDIN, 1977, 
p.103). 

 

 A descrição é a etapa que exige mais esforços, porque concentra toda a 

parte referente à organização, composta pela pré-análise e pela exploração do 

material, na qual se obtêm índices, indicadores; realiza-se o tratamento dos 

resultados, definindo-se unidades de registro e de contexto, para que a etapa 

de inferência possa ser executada concomitante à interpretação. 

 A categorização será utilizada como forma de organizar o material e o 

conteúdo das mensagens; mesmo que não seja obrigatória, é realizada na 

prática da análise de conteúdo. Bardin (1977) argumenta que a categorização é 

um processo que envolve a classificação dos elementos, buscando a 

comparação e definindo semelhanças e diferenças, para agrupá-los segundo 

as características comuns, ou seja, o objetivo da categorização é que as 

informações da mensagem se disponham sintetizadas, para que um resumo da 

mensagem possa ser visualizado. A partir desse agrupamento de informações 

em categorias é que podem ser extraídas as inferências. 

 As inferências são deduções lógicas, conclusões particulares de dados 

gerais. Elas são relevantes para a análise de conteúdo e exaltadas como 

sendo o objetivo primordial da análise de conteúdo. Bardin afirma     “  

intenção da análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção (ou, eventualmente, de recepção), inferência esta que 

                      (                    )”,      j , “[...]                 

reside na descrição dos conteúdos, mas sim no que estes nos poderão ensinar 

após serem tratados (por classificação, por exemplo) relativamente a outras 

      ” (  R IN, 1977, p.38). 
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 A ilustração feita por Bardin (1977) sobre a posição da inferência em 

relação às etapas que compõem a análise de conteúdo é puramente uma 

maneira didática de demonstrar as três etapas do método. Além disso, antes 

de se passar de uma fase a outra, da descrição à interpretação, é necessário 

que a inferência seja um procedimento ou etapa obrigatória, a qual confere à 

interpretação maior precisão. As etapas podem ser dispostas na sequência de 

execução da seguinte maneira: 1. Descrição; 2. Inferência; 3. Interpretação. As 

inferências respondem a dois problemas da análise de conteúdo: 

 
O que é que conduziu a um determinado enunciado? Este 
aspecto diz respeito às causas ou antecedentes da mensagem. 
Quais as consequências que um determinado enunciado vai 
provavelmente provocar? Isto se refere aos possíveis efeitos 
das mensagens (por exemplo: os efeitos de uma campanha 
publicitária, de propaganda) (BARDIN, 1977, p.39). 

 

 A inferência auxilia a esclarecer as causas e consequências da 

mensagem. No caso da entrevista, a inferência é usada para entender os 

motivos (causas) e características determinantes das mensagens emitidas pelo 

sujeito. 

 A análise foi realizada com base nos dados constituídos pelas respostas 

das questões estruturadas nas entrevistas. 

 

 

3.5 Delimitações do Estudo 

 

 O local de estudo e coleta de dados foi a Universidade Metodista de São 

Paulo,      à R   P       , 106 – S               C  p  - SP, em uma sala 

reservada. Os entrevistados deste estudo abrangem os docentes 

envolvidos no Programa Metodista Sustentável e que ainda atuam na 

instituição. A escolha dos professores deu-se pelo critério de acessibilidade, de 

forma a privilegiar a coleta qualitativa das informações.  
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE COMPREENSIVA DOS DADOS 
 

Neste capítulo será abordada a trajetória da Universidade Metodista de 

São Paulo como também a descrição do Programa Metodista Sustentável, 

objeto deste estudo.  

  

4.1 A História da Universidade Metodista de São Paulo 

 

A Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) é uma instituição 

privada de ensino superior localizada no município de São Bernardo do 

Campo, estado de São Paulo. Sua história teve início em 1938 quando o III 

Concílio Geral da igreja Metodista, decidiu pela unificação de suas duas 

instituições de ensino tecnológico - o Seminário do Instituto Metodista 

Grambery, em Juiz de Fora (MG), e a Faculdade de Teologia do Concílio 

Regional Sul, em Porto Alegre, RS. No final de 1939, a nova instituição, criada 

pelo Concílio Geral, instalou-se em São Paulo, no bairro de Vila Mariana, em 

uma residência alugada na Rua Cubatão, 948. Em 1941, a Igreja Metodista 

adquiriu uma propriedade de quase 70.000 metros quadrados, no então bairro 

dos Meninos, hoje Rudge Ramos, por considerarem uma região em que se 

configurava um dos principais centros de transformações sociais, políticas e 

econômicas do país. (PPI – Projeto Pedagógico Institucional).  

Com o objetivo de fortalecer o compromisso com a educação, em 1970, 

por proposta do Conselho Diretor da Faculdade de Teologia, aprovou a criação 

do Instituto Metodista de Ensino Superior (IMS), que passaria a funcionar em 

1971, por meio da Faculdade de Ciências Humanas com o curso de Letras e 

Pedagogia. Conforme descrito em seu projeto pedagógico: 

 

A METODISTA assume sua responsabilidade - como 
Universidade - de participar do processo de construção que a 
humanidade vem fazendo de si mesma por meio do 
conhecimento que, produzido historicamente, constitui a cultura 
humana. Neste sentido, pois, a Universidade tem uma tríplice 
responsabilidade, qual seja, a de conservar, de regenerar e de 
produzir conhecimentos e saberes que possam contribuir com 
a manutenção e para o desenvolvimento da vida humana em 
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esfera individual e coletiva. Esta instituição participa dessa 
tarefa como uma universidade confessional de identidade 
metodista. (PROJETO PEDAGÓGICO, 2005, p. 2) 
 
 

Em 1978, o IMS já contava com outras faculdades e cursos e criou seu 

primeiro programa de pós-graduação stricto sensu na área de Comunicação 

Social. Na mesma época, a Faculdade de Teologia oferecia o mestrado em 

teologia que, na década de 1980, passou para a gestão do IMS com 

nomenclatura atual – Ciências das Religião (PPI – Projeto Pedagógico 

Institucional).  

A Metodista passou a figurar entre as mais conceituadas Instituições de 

Ensino Superior do país, isso permitiu que, em 1997, conquistasse o status de 

Universidade, ampliando os cursos oferecidos. Atualmente, como instituição 

confessional, a Universidade Metodista faz parte da Rede Metodista de 

Educação que, no Brasil, é integrada por mais de 50 escolas, entre elas, duas 

universidades. Suas ações educativas partem de uma concepção cristã de 

mundo e são guiadas pelas Diretrizes para a Educação na Igreja Metodista, 

principal documento balizador da educação metodista, promovendo o: 

Processo que oferece formação melhor qualificada nas 
diversas fases, possibilitando às pessoas o desenvolvimento 
de uma consciência crítica e seu comprometimento com a 
transformação da sociedade. (PPI – PROJETO PEDAGÓGICO 
INSTITUCIONAL, p.19) 
 
 

A UMESP guia suas ações educativas por uma filosofia pautada nos 

princípios cristãos e no compromisso com a construção da cidadania, desta 

forma tem como missão, visão e valores (METODISTA, 2013). A missão, visão e 

valores da UMESP são: 

 

Missão 

Participar efetivamente na formação de pessoas, exercendo poder de influência 

e contribuindo na melhoria da qualidade de vida, baseada em conhecimento e 

valores éticos. 
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Visão 

Ser referência educacional na construção de uma comunidade aprendente, 

reconhecida nacional e internacionalmente por serviços de qualidade e 

relevância social, com práticas flexíveis, criativas e inovadoras. 

Valores Essenciais 

 Desenvolvimento de consciência crítica da realidade; 

 Desenvolvimento de senso de justiça e de solidariedade, e de sua 

prática, inclusive nas relações de trabalho; 

 Prática reflexiva voltada para o âmbito da espiritualidade cristã; 

 Desenvolvimento da consciência de que os interesses social e individual 

são igualmente importantes para o equilíbrio das relações sociais; 

 Inovação e criatividade subordinadas à ética, na construção e 

socialização do conhecimento. 

Atualmente, a UMESP possui três campi em São Bernardo do Campo 

(Rudge Ramos, Planalto e Vergueiro), onde são distribuídos os cursos de 

graduação (modalidade presencial e ensino à distância - nas áreas Biológicas e 

Saúde, Comunicação, Humanidades, Gestão e Negócios e Tecnologia). 

  Possui também o programa de pós-graduação Stricto Sensu 

(modalidade presencial e ensino à distância) em Administração, Ciências da 

Religião, Comunicação Social, Educação, Odontologia e Psicologia da Saúde, 

além dos cursos de especialização (modalidade presencial e ensino à 

distância) Lato Sensu. 

 

4.2 O Programa Metodista Sustentável 

 

No ano de 2008 a UMESP reformulou o Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI), para o período 2008-2012, o qual foi elaborado a partir de uma reflexão 

profunda sobre o novo cenário educacional e a partir de mudanças que 

também ocorreram na sociedade em seus diferentes níveis: regional, nacional 

e internacional. Esse documento reflete a inquietação de uma instituição que, 

além da busca permanente de qualificação da vida e missão institucional, quer 
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ter relevância para o entorno onde está inserida. (PPI – Projeto Pedagógico 

Institucional) 

O PPI nasce então a partir de três eixos articuladores: 

confessionalidade – por ser uma instituição da Igreja Metodista, mantêm-se o 

zelo de educação da tradição metodista, o bem comum - a universidade é 

desafiada a pensar o bem comum de forma transversal, construindo uma nova 

política de tudo o que é comumente comprometido com a garantia da vida e o 

desenvolvimento integral das pessoas e suas sociedades e a sustentabilidade 

– através do desenvolvimento do bem comum, a concepção do eixo de 

sustentabilidade desafia a gestão e manejo responsável de recursos nos 

termos do desenvolvimento de práticas voltadas à área ambiental, econômica, 

social e cultural, sendo esse um compromisso da geração atual com as futuras 

gerações (PPI – Projeto Pedagógico Institucional). Nas palavras da Profa. Dra. 

Waverli Neuberger: 

Os profissionais têm que pensar na sustentabilidade, pois não 
existe a possibilidade de umas pessoas que vai se formar 
daqui a dois ou quatro anos, que vai entrar no mercado de 
trabalho e que vai estar no auge das suas atividades em 10 
anos, não ter que trabalhar com a questão ambiental. Em 
qualquer área que ela estiver atuando, vai ter que lidar com 
isso.  (PPI – PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL, 
2008, p. 17) 

 

A partir desse eixo de sustentabilidade é que foi desenvolvido o 

Programa Metodista Sustentável (PMS), objeto de estudo dessa dissertação.  

O lançamento do Programa Metodista Sustentável ocorreu a partir do 1º 

Fórum de Sustentabilidade ocorrido em 2 de abril de 2009, ocorrido em um 

parque localizado em São Bernardo do Campo, que teve a participação de 110 

funcionários do Instituto Metodista de Ensino Superior, dentre coordenadores e 

diretores das sete faculdades, gerentes administrativos e gestores, pró-reitores 

e reitor e equipe da Pastoral Universitária (METODISTA, 2013). 

O objetivo deste fórum foi provocar os funcionários para uma reflexão, 

através de mapas mentais sobre a extensão dos desafios existentes na área de 

sustentabilidade, sobre como a educação formal e as ações da Universidade 

refletem nesta questão e como podemos ser parte da solução. Como resultado 
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desse encontro criou-se uma carta de intenções, disponível nos Anexos deste 

trabalho, em que os participantes criaram um texto, destacando medidas 

emergenciais e as áreas que mais precisam de transformação para que a 

Metodista se torne uma Universidade Verde (METODISTA, 2013).  

Importante ressaltar que o PMS apesar de ser lançado em 2009, a 

Metodista já se preocupava com a Sustentabilidade desde 2002 com o Núcleo 

e Agência Ambiental, cujo objetivo é concentrar as pesquisas ambientais 

necessárias à comunidade através de projetos em parcerias com instituições 

de ensino, indústrias, administrações públicas, ONGs e outros segmentos da 

sociedade interessados na pesquisa ambiental, além de contribuir para o 

conhecimento de ecossistemas locais e oferecer modelos viáveis para sua 

conservação. (METODISTA, 2013) 

Através do Programa Metod     S           (PMS), “  U                

como objetivo geral implantar a sustentabilidade em seus setores acadêmicos 

e administrativos, e na sua relação com stakeholders, de forma que a 

sustentabilidade seja uma atitude transversal e perene em suas ações e na 

                           ”. (METODISTA, 2013) 

A inserção do PMS prevê: 

a redução efetiva da pegada ecológica da instituição ao incluir 
critérios e medidas de sustentabilidade em suas operações, 
criando assim um ambiente propício para a inovação em 
direção ao conceito e comportamento de Universidade Verde. 
Esta mudança implica em um aprendizado profundo por parte 
das pessoas responsáveis por estabelecer políticas 
educacionais: administradores, coordenadores de cursos, 
professores e todos os demais atores da área da educação 
superior. (METODISTA, 2013) 

 

 Para isso, o PMS foi estruturado em dois componentes que se 

   p        ,       p                          “p                       

             p      ” (METODISTA, 2013): 

 Educacional: desenhado para inserir a sustentabilidade de forma 

transversal nos cursos da Universidade; 

 Ações estruturantes: utilizar os indicadores de uso de água, gasto de 

energia e emissão de gases de efeito estufa e posteriormente questões 
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ligadas ao consumo, fornecedores e destinação de resíduos para 

identificar e adequar as operações da instituição às práticas 

sustentáveis.  

4.2.1 Ação Educacional – FLESES  

 

Com relação ao primeiro componente que é o Educacional o PMS criou 

o Programa Metodista de Formação de Lideranças para Educação na 

Sustentabilidade no Ensino Superior (FLESES), dando o primeiro passo para 

inserir a sustentabilidade nos currículos dos cursos oferecidos pela 

Universidade. 

O   j         FLESES   “            ses para que cada uma das sete 

faculdades da Universidade possa criar os caminhos para inserir a 

                                   h                   ” (METO IST , 

2013).  Para isso, foram realizadas reuniões com os coordenadores dos cursos 

e diretores de cada faculdade em que foram identificados, através da 

construção de mapas mentais, em quais módulos/ disciplinas o tema 

sustentabilidade poderia ser incluído na grade curricular. A partir daí os 

coordenadores indicaram os docentes responsáveis por estes módulos/ 

disciplinas para participarem da turma I do FLESES.  

O FLESES é composto pelos três módulos a seguir: 

 

Módulo I – Futuros Sustentáveis: uma criação coletiva 

Para tratar a Sustentabilidade de forma transversal, foram desenhados 

os seguintes objetivos específicos para este módulo: 

 possibilitar o entendimento da relação de sustentabilidade com a 

construção de cenários futuros; 

 estimular a reflexão sobre a relação do exercício profissional com a 

sustentabilidade planetária nas carreiras oferecidas na universidade; 

 delinear o papel vislumbrado para os alunos na construção do futuro e o 

papel dos professores para atingir esta meta; 
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 delinear os caminhos e formas de introdução da sustentabilidade nos 

planos de ensino de 2010.  

A primeira edição foi realizada nos meses de outubro a dezembro de 

2009 com a participação de 76 professores das sete faculdades, que iniciaram 

a formação voltada para o tema em suas áreas de atuação.  A carga horária foi 

de 40h na modalidade semipresencial, com a utilização da Plataforma Moodle. 

Para o trabalho final de conclusão do módulo, os professores 

desenvolveram um Plano de Ensino, de uma disciplina ou módulo que 

lecionaram no primeiro semestre de 2010. 

 

Módulo II – Sustentabilidade em Ação: novas metodologias para novos 

planos de ensino 

 

O desafio do Módulo II é aplicar novas metodologias que possibilitem 

introduzir a questão ambiental nos programas de ensino. A primeira edição 

deste módulo ocorreu em fevereiro e março de 2010, de forma semipresencial, 

sendo as duas primeiras semanas na modalidade presencial e as demais a 

distância, totalizando 20 horas/aula cada modalidade. 

O trabalho final de conclusão desta etapa foi a preparação de uma aula 

piloto baseada nas metodologias e técnicas apresentadas nos encontros 

presenciais. 

 

Módulo III – Formando a Academia de Aprendizagem em Sustentabilidade 

 

A primeira edição do Módulo III foi realizada entre maio e agosto de 

2010 e teve como público-alvo os docentes que concluíram os Módulos I e II. 

O objetivo deste Módulo é propor aos docentes o registro das 

experiências com sustentabilidade em suas disciplinas e módulos, formando 

um relato, que agregado ao relato da turma, possa sintetizar o trabalho 

desenvolvido e transformar-se em um corpo de conhecimentos para alimentar 

o programa, incluindo aí as novas turmas do FLESES. 
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4.2.2 Ações Estruturantes 

 

Com relação às ações estruturantes, realizou-se um diagnóstico do 

componente infraestrutura, referente à água, energia e emissão de gases do 

efeito estufa com o objetivo de mapear e mensurar o consumo e o 

comportamento do uso de água, energia e emissões de gases de efeito estufa, 

durante os anos de 2006 a 2009, nos campi Rudge Ramos, Planalto e 

Vergueiro e no Colégio Metodista, já que o local é utilizado pela Universidade. 

Esse levantamento subsidiou a realização de Propostas de Redução da 

Pegada Ecológica no que diz respeito a esses três componentes, com o 

objetivo de iniciar o caminho para tornar-se uma universidade verde 

(METODISTA, 2013) 

As informações relativas as áreas totais de terreno e área construída 

foram fornecidas pela administração dos campi, enquanto a caracterização do 

zoneamento predominante pelo Plano Diretor de São Bernardo do Campo. 

Com relação às áreas permeáveis, utilizaram-se imagens de satélite e 

medições in loco. 

Esse diagnóstico levantou várias informações que precisam ser 

discutidas com administradores e demais envolvidos para que os padrões 

identificados possam ser esclarecidos, no entanto, a divulgação dos dados 

obtidos nesse diagnósticos não foram autorizados pela reitoria. 

 

 

 

 

4.2.3 Descrição das principais ações de sustentabilidade desenvolvidas 

pela UMESP 

 

A descrição das ações de sustentabilidade foram coletada a partir da 

análise documental realizada através dos Balanços Sociais de 2007 a 2011 e 

consulta ao site institucional. No entanto, a UMESP tem se preocupado com as 

questões de sustentabilidade antes mesmo de surgir o PMS. A seguir são 
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relacionados todas as ações realizadas pela UMESP desde 1997 até 2011, 

conforme quadro n. 5 

 

Ano Ações Descrição Fonte 

1997 
Coluna Espaço Verde 

– Diarinho 

Foi publicada no suplemento infantil 
dominical do Diário do Grande ABC a 
Coluna Espaço Verde dedicada a 
informar a população dados 
importantes da área ambiental com 
foco na região. Temas como a 
Represa Billings, a Mata Atlântica, 
mudanças climáticas, extinção e 
produção de lixo foram alguns dos 
assuntos que chamaram a atenção 
dos leitores mirins. 
Duração do projeto: 1997 a 2008 
 

Site 
Institucional 

2003 
Educação Ambiental 
no Bairro Cota 400 

Com início em agosto de 2003, o 
projeto teve como objetivo desenvolver 
trabalhos de Educação Ambiental com 
a comunidade dos Bairros Cota 400, 
visando o aumento da integração 
desta comunidade com o ambiente 
que a cerca, a consciência das 
características ambientais 
absolutamente especiais do local onde 
vivem e a minimização dos impactos 
por ela causados. De 2003 a 2008, a 
escola rural e a comunidade foram 
atendidas com projetos de 
conscientização quanto a qualidade da 
água e problemas relacionados à 
conservação desse recurso, melhoria 
das questões de saúde envolvidas 
com degradação ambiental como 
zoonoses, parasitoses e fungos, 
levando ao desenvolvimento de uma 
postura crítica e à aplicação de 
conhecimentos adquiridos. 
 

Site 
Institucional 

2003 
Programa de 

C  p       “Mãos à 
     T   ê” 

A UMESP e a Fundação SOS Mata 
Atlântica estabeleceram um convênio 
para capacitar os 60 grupos envolvidos 
com o monitoramento da qualidade da 
água da Bacia da Billings e do 
Tamanduateí. O objetivo do projeto foi 
garantir a fidedignidade dos dados 
coletados, estabelecer um banco de 
dados, oferecer base de apoio para a 
instalação de sub-sede do Núcleo Pró-
Tietê da Fundação SOS Mata Atlântica 

Site 
Institucional 



79 

 

e envolver alunos dos cursos de 
graduação. Foi criada uma cartilha 
infantil sobre a qualidade da água e 
saúde. No período de agosto de 2004 
a julho de 2005, foram realizados 4 
encontros de capacitação para explicar 
a nova metodologia de trabalho. Um 
total de 480 fichas de monitoramento 
foram processadas e 42 contraprovas 
realizadas. Dois projetos de Iniciação 
Científica resultantes desse trabalho 
foram concluídos. Além disso, a 
cartilha foi publicada com o objetivo de 
conscientizar as crianças sobre 
assuntos como meio ambiente, 
saneamento básico e poluição da 
água. 
Duração do projeto: 2003 a 2005 
 

2004 

Valoração Econômica 
dos Serviços 

Ambientais prestados 
pelas áreas Florestas 
da Bacia da Represa 

Billings 

O objetivo deste projeto é mensurar os 
serviços ambientais prestados pela 
Bacia da Represa Billings, avaliando, 
por amostragem, a produção e 
suprimento de água, a absorção de 
gases do efeito estufa, principalmente 
CO2, regulação de microclima e 
oferecimento de condições para o 
desenvolvimento de atividades de 
lazer. Financiado pela Fehidro, o 
projeto iniciou em 2004 e está em 
andamento. 
Foram selecionadas três áreas para a 
mensuração: uma conservada, uma de 
ocupação esparsa e outra totalmente 
ocupada. 
O resultado para o serviço ambiental 
de produção de água foi negativo, já 
que a bacia produz 916.590.686 
m3/ano, gerando um valor de 
R$15.673.700, que na verdade 
transforma-se em um custo de R$-
7.849.459 em função do custo de 
tratamento da água.  
Para o serviço ambiental de absorção 
de carbono, chegou-se a um estoque 
de biomassa de 21.531.925,31 tCO2e, 
que representa um valor de R$ 
172.255.402,50/ ano.  
Para o serviço ambiental de lazer, 
foram selecionados quatro locais na 
Bacia da Represa e aplicados um total 
de 125 questionários, verificando-se 
que as áreas de lazer selecionadas 
geram uma renda anual de 

Site 
Institucional 
e Balanço 
Social 2011 
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aproximadamente R$143 milhões. Os 
resultados foram  disponibilizados em 
uma cartilha – Flics e os amigos da 
Natureza. Foram entregues 30.000 
exemplares nas escolas da região. 
Duração do Projeto: 2004 a 2011 
 

2004 
Formação do 

conceito de Meio 
Ambiente 

O p  j    “C           M            ” 
investigou qual é a concepção de Meio 
Ambiente e Conservação Ambiental 
para crianças de quatro escolas, sendo 
uma localizada na área rural, e as 
demais localizadas no Bairro Cota 400 
(Mata Atlântica – Diadema), na área 
urbana central e na área urbana de 
periferia. Uma análise prévia dos 
resultados indica a existência do 
conceito de meio ambiente entre as 
crianças das duas últimas escolas. 
Identificaram-se três concepções de 
meio ambiente, denominadas Meio 
Ambiente Natural, Meio Ambiente 
Construído e Meio Ambiente 
Sistêmico. Uma diferença refere-se à 
clareza com que este tema aparece 
explicitamente reconhecido pelas 
crianças da escola urbana central, se 
comparada às da escola urbana de 
periferia. Entende-se que este estudo 
tem implicações importantes para a 
compreensão das relações que a 
criança estabelece com seu meio 
ambiente e para a reflexão e 
elaboração de projetos de educação 
ambiental. O relato final do trabalho 
está em fase de elaboração para ser 
enviado para publicação. 
 

Site 
Institucional 

2007 

Projetos de Educação 
Ambiental  - 
Realização: 

Faculdade de 
Ciências 

Biológicas e da 
Saúde 

1 – Resíduos 
Resultado: 150 pessoas beneficiadas. 
Objetivo: sensibilizar e procurar criar 
novos hábitos nas crianças, pais e 
funcionários da Creche Lar de Maria 
sobre a importância para o meio 
ambiente em reduzir, em reusar e em 
reciclar resíduos. 
 
2 – Boas velhas são boas novas 
Resultado: 35 pessoas beneficiadas. 
Objetivo: conscientizar os jovens que 
trabalham na ONG Associação Usina 
de Triagem e Reciclagem de Papel de 
Santo André sobre a importância do 
trabalho que desenvolvem para a 

Balanço 
Social 2007 
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preservação do meio ambiente. 
 
3 – Combate ao lixo urbano e suas 
consequências 
Resultado: 75 alunos do 6º ano do 
Ensino 
Fundamental da E.E. Senador Robert 
Kennedy, São Bernardo do Campo. 
Objetivo: alertar e conscientizar os 
estudantes sobre a responsabilidade 
individual e coletiva no uso dos 
espaços, bens comuns e recursos 
naturais. 
 
4 – Água: um benefício sem fim? 
Resultado: 15 pessoas beneficiadas. 
Os funcionários da empresa 
Cromeação Nova Mauá/SP 
passaram a adotar medidas que 
reutilizam e reduzem o uso da água. 
Objetivo: identificar focos de 
desperdício de água na empresa, 
desenvolver dinâmicas com os 
funcionários da empresa para reduzir o 
consumo e promover a reutilização da 
água. 
 
5 – Indústria moveleira: como lidar com 
o excesso de resíduos 
Resultado: 15 pessoas beneficiadas. 
Os resíduos produzidos passaram a 
ser destinados a 
locais apropriados. 
Objetivo: conscientizar os 
trabalhadores sobre os impactos 
ambientais causados pelos resíduos 
produzidos pela empresa. Destinar 
corretamente os resíduos produzidos. 
 
6 – Reflorestamento 
Resultado: 200 alunos participantes. 
Objetivo: promover discussões e 
dinâmicas sobre reflorestamento, a fim 
de estimular a 
conscientização sobre a importância 
da preservação da natureza. 
 

2008 Espaço Verde 

Parte integrante do suplemento infantil 
              h ,    j      “          
Grande ABC, discute temas 
ambientais a partir da perspectiva 
regional com publicação total de 38 
colunas. 
 

Balanço 
Social 2008 
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2009 Ação Social no CESA 

Foi trabalhada a temática do uso 
racional e preservação dos recursos 
hídricos, por meio de um jogo didático 
elaborado por profissionais do SESI. 
Número de beneficiados: 200 pessoas 
Número de alunos participantes: 5 
Local: CESA Catapreta - Santo André 
Realização: Curso de Ciências 
Biológicas 
 

Balanço 
Social 2009 

2009 

Atividades de 
conceito do meio 

ambiente; Questões 
ambientais: fauna, 
flora, aquecimento 

global, lixo, poluição e 
Educação para a 

saúde 

O objetivo das ações foi desenvolver o 
senso crítico quanto aos assuntos 
socioambientais, despertar o interesse 
sobre a questão ambiental no 
Brasil, sua biodiversidade e 
problemáticas atuais e conscientizar 
sobre a importância do zelo por uma 
vida mais saudável. 
Número de beneficiados: 14 pessoas 
Número de alunos participantes: 8 
Local: Projeto Pescar - São Bernardo 
do Campo 
Realização: Curso de Ciências 
Biológicas 
 

Balanço 
Social 2009 

 

2009 

Consumo consciente 
e a utilização de 

plásticos - impactos 
ambientais e 
perspectivas 

Os objetivos do projeto foram 
incentivar o consumo consciente, 
evidenciar os problemas ambientais 
causados pelo consumo excessivo de 
plásticos 
ao redor do mundo e apresentar 
alternativas viáveis para a substituição 
do plástico. 
Número de beneficiados: 80 pessoas 
Número de alunos participantes: 16 
Local: Escolas municipais de Rio 
Grande da Serra e São Caetano do 
Sul 
Realização: Curso de Ciências 
Biológicas 

Balanço 
Social 2009 

2009 

Sustentabilidade 
visando a educação 

ambiental e educação 
para a saúde 

Foram promovidos o incentivo ao 
consumo consciente e a harmonia 
com o meio ambiente e os fenômenos 
que o cercam. O objetivo da ação foi 
inserir o aluno e seu cotidiano no 
plano da sustentabilidade. 
Número de beneficiados: 300 pessoas 
Número de alunos participantes: 6 
Local: EMEB Kazue Fuzinaka - São 
Bernardo do Campo, SP 
Realização: Curso de Ciências 
Biológicas 

Balanço 
Social 2009 
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2009 

Avaliação 
Ecotoxicológica da 

água de rios das sub-
bacias da Represa 

Billings e do 
Tamanduateí 

O objetivo deste projeto foi avaliar a 
toxicidade da água dos rios de área 
urbana que compõem as sub-bacias 
da Billings e do Tamanduateí. A 
maioria dos pontos de monitoramento 
foi em áreas urbanas (64,5%) e o 
restante em áreas de expansão 
urbana (35,5%), sendo que a maioria 
destes está localizada na cidade de 
Rio Grande da Serra (40%).Os pontos 
localizados em áreas urbanas tiveram 
variações de oxigênio dissolvido entre 
4 e 6 mgL, já naqueles em regiões de 
expansão urbana a concentração 
média de oxigênio dissolvido manteve-
se acima de 6 mgL. O pH manteve-se 
dentro da faixa de neutralidade, tanto 
em áreas de expansão urbana como 
em áreas urbanas. 
 

Site 
Institucional 

2010 P  j    “  x  V    ” 

Vencedor do Desafio Santander de 
Sustentabilidade, o projeto foi 
desenvolvido por um grupo de alunas 
do curso de Ciências Biológicas e seu 
objetivo é promover atividades 
práticas para os alunos desde o início 
da vida universitária, resultando na 
compreensão, difusão, continuidade e 
consolidação de ideais de 
sustentabilidade, em consonância com 
o Programa Metodista Sustentável. 
 

Balanço 
Social 2010 

2010 Projeto Ecoviver 

Objetivo: melhorar a qualidade de vida 
da comunidade em que vivem. 
Educadores de escolas de Ensino 
Fundamental e de Jovens e Adultos 
do ABCD receberam suporte para 
abordar os impactos do lixo no meio 
ambiente. 
Realização: Faculdade de Saúde - 
Curso de Ciências Biológicas 
 

Balanço 
Social 2010 

2010 Educação Ambiental 

Objetivo: desenvolver a consciência 
ambiental de alunos do Ensino 
Fundamental. 
Número de beneficiados: 320 pessoas 
Número de alunos participantes: 40 
Realização: Faculdade de Saúde – 
Curso de Ciências Biológicas 
 

Balanço 
Social 2010 

2011 Biovia 

Trabalho elaborado pelos Núcleos de 
Educação a Distância (NEAD) e de 
Sustentabilidade, abrange cerca de 
200 estudantes com o intuito de fazer 

Balanço 
Social 2011 
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um mapeamento dos municípios que 
são atendidos pela Universidade por 
meio dos polos de apoio presencial. A 
partir desse levantamento, será 
possível efetuar ações específicas , de 
acordo com as necessidades de cada 
localidade. O projeto deve ser 
concluído em 2012 

2011 
Minha Terra, 
 Nosso Brasil 

Projeto de extensão elaborado pelos 
Núcleos de Educação a Distancia 
(NEAD) e de Sustentabilidade, 
abrande cerca de 200 estudantes com 
o intuito de fazer um mapeamento dos 
municípios que são atendidos pela 
Universidade por meio dos polos de 
apoio presencial. A partir desse 
levantamento, é possível efetuar 
ações especificas, de acordo com as 
necessidades de cada localidade. 
 
 
 
 

Balanço 
Social 2011 

2011 Projeto Rondon 

Coordenado pelo Ministério da 
Defesa, envolveu 16 estudantes de 
diferentes áreas e quatro professores 
na busca de soluções para o 
desenvolvimento sustentável e 
melhoria da qualidade de vida de 
comunidades carentes em Porto 
Esperidião (MT) e Presidente 
Figueiredo (AM) 

 

Quadro 5 – Principais Ações de sustentabilidade 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

4.3 Análise Compreensiva dos Dados 

 A análise dos dados foi realizada em duas partes, ou seja, 

primeiramente temos a análise com relação às ações educacionais 

relacionadas ao FLESES e em seguida a análise das ações estruturantes. 

 

4.3.1 Análise das Ações Educacionais – FLESES 

 Após a transcrição foi desenvolvida a análise de conteúdo definida por  
Bardin (1977) como sendo um: 
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[...] conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens (BARDIN, 1977, p.42). 

 
                                 í   p         j                     

       ó                    a objetividade, sistematização de informações e 

influênc    p                      p              ,             p              

analisar material qualitativo, buscando a melhor co p               

comunicação ou de um discurso, a fim de aprofundar suas carac   í       

           ,      ó              ,          x           p                      

do discurso (BARDIN, 1977).  S       O             . (2003),              

                                  h                     l transcrito, na 

identificação de palavras e conjuntos de palavras que tenham sentido para a 

pesquisa, assim como na classificação em categorias ou temas que tenham 

semelhança                                    ântico.   

 N  p        p               ,   ram estabelecidos todos os parâmetros 

nec         p           p       :                                    ,    

        s e categorias, a codificação e a enumeração, ponderação dos 

elementos.  

                                             p        . P           

(2011),                                                               “        

de senti  ”        p                              ,        ê        

aparição, p        h     à            . O   x          p                  

em ideias constituintes, em enunciados e em proposições                   

                   . O                                                      

para estudar itens com                p      ,    atitudes, de valores, de 

crenças, de tendên             p              p                            

p        ,                     ,                         p        (  R IN, 

2011). No quadro a seguir, apresenta-se os constructos identificados com base 

nas perguntas da entrevista, aqui chamados de temas dessa unidade de 

registro: Concepção do PMS, Atribuições no PMS, Importância do PMS, 

Contribuições do PMS e Resultados do PMS. 
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Perguntas da entrevista Constructos (temas) 

Como se deu o processo de criação 

do Programa Metodista Sustentável? 
Concepção do PMS 

Quais foram as suas atribuições 

dentro deste programa? 
Atribuições no PMS 

Na sua opinião qual a importância do 

Programa Metodista Sustentável? 
Importância do PMS 

Quais as contribuições pessoais e/ou 

profissionais decorridas do PMS 
Contribuições do PMS 

Quais os resultados apontados após a 

implantação do PMS? 
Resultados do PMS 

Quadro 6 - Unidade de Registro por temas 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 P                        ,                                      

             ,      j ,                                       ,             

  p                                                              , 

criando grupos (BARDIN, 2011).  

 O Quadro n. 7           p                                        

                                                                       .  

 

 

 

Temas Dimensões 

Concepção do PMS 

- Projeto Político pedagógico (PPI) - 

Eixo de sustentabilidade; 

- Transversalidade nas disciplinas; 

- Criação de Mapa mental; 

- Co-criação: participação dos 

professores, coordenadores e 

diretores;  

- Criação do Programa Metodista de 
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Formação de Lideranças para 

Educação na Sustentabilidade no 

Ensino Superior (FLESES). 

Atribuições no PMS 

- Administrativa: preparação do 

ambiente virtual de aprendizagem 

(Moodle); 

- Educacional: leitura e feedback das 

atividades. 

Importância do PMS 

- Inserção da sustentabilidade de 

forma transversal nos cursos da 

Universidade; 

- Envolvimento das pessoas com as 

questões sustentáveis. 

Contribuições do PMS 

- Mudança de comportamento 

profissional; 

- Mudança de comportamento pessoal. 

Resultados do PMS - Registro dos resultados do programa. 

Quadro 7- Categorização das dimensões por tema 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

  pó                 ,   p   í     h     à                        ,     

segundo Bardin (2011):  

 

[...] corresponde a uma transformação – efetuada segundo 
regras precisas – dos dados brutos do texto, transformação 
esta que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir 
uma representação                        xp      ; 
      í                                                í       
     x  ,     p               í       (  R IN, 2011, p. 133).  
 

    m da categorização, codificação, foram                             
              p                                              ê        
 p             a uma. A seguir temos o Quadro                             :  
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Quadro 8 - Codificação de dimensões para análise 
 
 Fonte: Elaborado pela autora 

 

 C           p                 ,                      “p             

     ê    ”                             -   p      p             p      

                                                ,      j ,    p          

determinado eleme                             p                     ,    

             p                                         p          , p    

     p      p                   í     p    1   p         p                     

      í     p       -1. Utilizando a ponderação de frequência, no geral, 

tivemos 19 pontos com relação aos aspectos positivos e -2 pontos atribuídos 

aos aspectos negativos. 

 C                                   ,                     

             ,            í    à                               istas, fazendo 

recortes de ideias constituintes, conforme demonstra o quadro a seguir.  

 

 



 

Elementos

Frequência

Comentários  

Negativos  

(Ponderação -1)

Entrevis tada 3 - "[...]Foi  fei to um mapa mental , se reuniu 

com os  professores  de cada faculdade, das  sete ou oi to 

faculdades , não sei , e a í cada professor (pausa) cada 

coordenador fa lar “Olha, eu tenho na minha discipl ina, 

tem essa  discipl ina  que passa  por sustentabi l idade” e a  

gente foi  montando o mapa mental . E a í a  gente percebeu 

que em todas  as  faculdades  já  exis tia  o tema 

sustentabi l idade, só que ass im, ninguém era  (pausa) 

ninguém era  detentor, todo mundo fa lava, mas  não 

aparecia , e era  um dos  pi lares , então vamos  trabalhar 

i sso."

Entrevis tada 3 - "[...] se reuniu com os  professores  

de cada faculdade, das  sete ou oi to faculdades , não 

sei , e a í cada professor (pausa) cada coordenador 

fa lar “Olha, eu tenho na minha discipl ina, tem essa  

discipl ina  que passa  por sustentabi l idade” 

2 2 2

Comentários  Pos i tivos  

(Ponderação 1)

Entrevis tada 2 - " [...] estava discutindo, 

tinha uma discussão do PPI de quais  

seriam os  va lores  da  univers idade, os  

va lores  de educação que deveria  

permear, e a í sustentabi l idade entrou 

com os  va lores ."

Entrevis tada 2 - "[...] Esses  mapas  foram mapas  mentais  

que a  gente fez l ivremente com todos  os  coordenadores  e 

diretor né, então era  o diretor e mais  os  coordenadores , a  

gente fazia  o mapa mental  (hum...), o mapa com o percurso, 

e a í a  gente via  dentro daquela  faculdade qual  era  o 

percurso formativo que sustentabi l idade podia  ter."

Entrevis ta  2 - "[...] teve muito de co-criação junto com 

toda a  equipe de professores , de diretores , de 

coordenadores , de pró-rei tores  da  época, que a  

gente tinha cinco pró-rei tores ."

Entrevis tada 3 -" No PPI de 2008, um dos  

pi lares  era  sustentabi l idade. E a  

Waver, na  verdade, que elaborou o 

plano de sustentabi l idade pra  

visual izar onde a  sustentabi l idade 

permeava nos  cursos . "

Categorias [PPI] [CMM] [CC]

a b c

Dimensão

1 2 3

Projeto Pol ítico pedagógico (PPI) - Eixo 

de sustentabi l idade
Criação de Mapa mental

Co-criação - participação dos  professores , 

coordenadores  e diretores  

 



 

Elementos

Frequência

Dimensão

4 5 6

Criação do Programa M etodista de Formação de Lideranças para Educação na Sustentabilidade 

no Ensino Superior (FLESES)

Atribuições Administrativas: preparação do ambiente virtual 

de aprendizagem (M oodle)

Atribuições Educacionais: leitura e 

feedback das atividades

Categorias [FLESES] [AA] [AE]

d e f

3 2 1

Comentários Positivos 

(P o nderação  2)

Entrevistada 2 - " [...] E daí a gente verificou, dentro aqueles percursos formativos que foram 

indicados pelos próprios coordenadores e diretor de cada uma das faculdades, a gente verificou 

quais seriam os professores que estariam envolvidos no primeiro semestre de 2010, e aí a gente 

começou a formação de liderança."

Entrevistada 1 - "Eu assim... eu tive participação no FLESES 

como aluna nos 3 módulos e agora estou no apoio não 

como elaboradora da parte do curso, mas na parte 

administrativa."

Entrevistada 3 - "[...] e também faço a 

leitura das atividades, não faço correção 

nenhuma, porque a  gente fala pro pessoal 

“                               ”  ,   , 

porque está todo mundo aprendendo. "

Entrevistada 3 - "[...] porque a gente percebeu que todas as faculdades da universidade já 

trabalhavam com sustentabilidade, então não era uma coisa tão inovadora assim né. Quer dizer, 

já ta... Já ta movimentando o mundo acadêmico. Depois disso fo i elaborado o FLESES, então 

como a gente vai preparar esse professor pra ele trabalhar sustentabilidade? Então ta, o  

professor... Professor de comunicação, ele fala sobre sustentabilidade, mas como que ele tem 

aporte pra isso? Então a gente deveria estar preparando o professor pra falar de sustentabilidade, 

e não o professor, todos os professores.[...] 

Entrevista 3 - "Então, na verdade eu acabo dando suporte 

maior de preparação, porque a gente tem que pedir para o 

Atualiza, tem que abrir o  M oodle, tem que postar as 

atividades, então essa parte administrativa também eu faço, 

“  h!p                    ” ,             p           , 

então faço esse suporte, faço o suporte com a Waver [...]"

Entrevistada 1 - "[...]de forma nenhuma tem que ter professor de sustentabilidade especificamente, 

isso a gente sempre concordou. Então não seríamos nós que iríamos sair do núcleo e dar aula 

de sustentabilidade, ela gostaria que todo mundo né, todos os professores, inclusive 

funcionários, conhecessem e soubessem praticar ações sustentáveis, então por isso a história 

do FLESES né, surge então esse curso de formação, que pretende assim (hum...), tendo a 

referência do reitor, pretende atingir a todo o corpo docente."

Comentários Negativos 

(Ponderação 1)

 



 

Comentários Negativos 

(Ponderação 1)

Comentários Positivos 

(Ponderação 2)

Entrevista 1 - "[...] porque não é pra ter a professora Denise ou a 

professora Waverli, entrando na sua classe falando isso era para 

você mesma, ainda que não mudasse ou se sentisse incomodada 

passasse isso para os alunos."

Entrevistada 3 - [...]por conta disso também eu me tornei vegetariana [...] tem calça que eu uso três, quatro 

dias, não precisa ficar lavando toda hora, eu estou gastando água, estou gerando resíduo [...]mas eu não 

consigo, por exemplo, ver uma latinha jogada no chão, passar e não pegar [...]mudei minha alimentação, eu 

acredito no alimento orgânico, então hoje eu penso no que eu como, eu quero ter uma horta orgânica, estou 

preparando um terreno para isso, fazendo compostagem, quero trabalhar com a comunidade no entorno para 

que cada um plante uma coisa e a gente faça um cooperativa, eu não quero ter carro mais [...]eu não quero 

viajar para a Europa, eu quero fazer coisas que possa reunir grupo, então assim acho que essas coisas 

mudaram  na minha vida. Então assim, o que eu uso, sabe a gente não precisa de muita coisa, pratiquei o 

desapego, pra que ter uma casa enorme com um monte de quinquilharia sabe. Eu estou fazendo uma casa na 

praia sustentável, eu quero morar para lá, não totalmente sustentável né porque a casa já estava lá, mas o 

que eu posso fazer que possa ser sustentável eu estou fazendo. 

Entrevista 3 - "[...] então como a gente vai preparar esse professor 

pra ele trabalhar sustentabilidade? Então ta, o professor... 

Professor de comunicação, ele fala sobre sustentabilidade, mas 

como que ele tem aporte pra isso? Então a gente deveria estar 

preparando o professor pra falar de sustentabilidade, e não o 

professor, mas todos os professores, de qualquer disciplina, 

senão ficaria assim “Olha, você vai lá na, no núcleo de 

sustentabilidade, a Waverli conhece sustentabilidade, a Meire 

trabalha, a Denise trabalha...”, tinha que ser uma... Tem que ser 

uma identidade da universidade [...]

Entrevistada 2 - [...]A ideia sempre foi a transversalidade e a 

transversalidade é uma coisa muito difícil de você conseguir 

porque, na verdade, a maior parte das instituições, elas 

trabalham com especialistas dentro de cada área. Então, por 

exemplo, eles têm especialistas de sustentabilidade que vão lá e 

aula de sustentabilidade, e a gente não queria isso. A gente queria 

que o profissional da área falasse de sustentabilidade e 

começasse a desenvolver um repertório de sustentabilidade. "

Elementos g i

Frequência 3 2

Dimensão

7 8

Inserção da sustentabilidade de forma transversal nos cursos da 

Universidade
Mudança de comportamento pessoal 

Categorias [TD] [MCP]



 

C atego rias [M C P R ] [R R P ]

Comentários 

Negativos 

(Ponderação 1)

Entrevistada 1 - "[...]então as minhas aulas ela (hum) não se modificaram radicalmente eu tenho matéria que envolve 

muitos cálculos e eu não conseguia e essa eu atribuo como sendo uma falha no meu processo nesses módulos que 

envolvem cálculos, como que eu posso levar isso mais para as questões sustentáveis , quando eu trabalho módulos 

assim mais teóricos ai é muito  tranquilo , aí eu sei, eu consigo aplicar as técnicas do módulo 2 né, é bastante 

interessante ai você vê o instrumento mesmo de aplicação, mas esses módulos de cálculo como módulo de hidráulica 

que são cálculos em relação a água eu vo lto  a ser muito  tradicional essa barreia eu ainda não venci. Na ultima versão 

que teve que eu fui co laboradora, mas que eu quis participar de um  momento lá, eu falei de coração o lha o FLESES me 

mudou tanto que pode ser que eu desista, que eu pare de ser professora, era aquele meu sentimento (pausa) nossa já 

que eu não posso fazer...eu não quero fazer mais."

Entrevistada 2 - "[...] o  fato, no terceiro  módulo, a gente tinha a intenção de que os professores 

escrevessem (pausa) as suas experiências, porque a ideia da gente é que tudo que a gente está fazendo é 

extremamente inovador, e isso eu vejo. Tenho feito  muitos cursos fora do Brasil e, mesmo fora do Brasil, 

não tem muitas iniciativas desse tipo. Então a gente queria que essas co isas fossem registradas, tanto que 

o terceiro  módulo, ele tem uma proposta de, inclusive, ter um modelo de registro  (não sei se é bem a 

palavra...) que a gente desenvolveu junto com os professores, pra que as experiências fossem sempre 

registradas. E aí a gente queria que essas experiências fossem registradas e que, mais tarde, a gente 

pudesse ter esses registros até pra fazer um (pausa), sei lá, uma divulgação... Não é divulgação (gagueja), é 

oferecer essa experiência pros outros, entendeu? Porque, de repente, como é que você faz isso em 

fisio terapia? Como é que você inseri sustentabilidade em nutrição? A Verinha sabe disso o Alexandre sabe, 

tem professores do Alexandre que sabe  isso fo i feito  então a gente deveria ter esse fo llow-up e é muito  

complicado a gente obter essas informações [...] Eu não tenho nenhum índice que a gente montou pra 

mensurar o  que a gente tem é um relato, um relato oral mesmo. [...] eu acho que falta articulação maior entre 

as pessoas e a ideia dessa articulação a gente está tentando resolver criando esse Núcleo de 

Sustentabilidade, é um upgrade porque o núcleo e agencia ambiental era uma coisa só ambiental mesmo, 

ligado a Faculdade da Saúde, o  núcleo de Sustentabilidade hoje está funcionando com os professores da 

Universidade inteira e ele está ampliando esse foco eu acho que ter a representatividade de cada uma das 

faculdades e a gente tem essa representatividade no núcleo , isso vai legitimando ainda mais o processo, vai 

ajudando ao crescimento dele, e eu acho que a gente está nessa fase.

Elemento s j k

F requência 2 1

Comentários 

Positivos 

(P o nderação  2)

Entrevistada 1 - "Nossa Angelita eu nem queira falar sobre isso...nossa me transformou demais. Eu falo  pra Waverli eu 

não deveria ter feito  o  FLESES ele é muito  impactante...uma pergunta que me deixou muito  mal, que a gente responde lá 

é como você espera, a sua contribuição - eu sou professora de química - então o seu modulo,  sua contribuição para o 

futuro do seu aluno, como vai mudar ou  vai auxiliar o  futuro do seu aluno, e eu nunca tinha pensado nisso, o  aluno lá no 

futuro. Eu me considero modéstia parte uma professora super dedicada, eu possuo um ótimo relacionamento com os 

alunos, sempre procuro renovar minhas aulas mesmo... só que o futuro deles...quer dizer: eles passaram de semestre ou 

foram para outro ano, vem outra turma,  uma vez ou outra sou convidada para formatura, vou, abraço, choro e vão com 

Deus (risos) e isso me preocupou bastante entendeu, porque eu falo  nossa eu tinha que ter que ter mais esse 

compromisso, eu achei. [...] o  FLESES ele me possibilitou uma visão diferente da minha contribuição como professora 

até mesmo independente das questões ambientais entendeu, então (pausa) assim apesar de eu ser dedicada, 

responsável eu vi comigo que não tinha compromisso com o futuro do meu aluno e passei a me preocupar com 

isso[...]"

Entrevistada 2 - "[...] Tem muito  trabalho, muito  trabalho sendo feito , muito  trabalho na Comunicação, na 

Teologia, na (pausa) alguma coisa na Pedagogia, em Direito [...] agora o Jornal da M etodista vai inserir em 

todas as edições uma coluna do Programa M etodista Sustentável, nessa edição que saiu agora com a 

experiência de Gastronomia, então tem Gastronomia sustentável então (pausa) eu acho que assim, até fo i 

interessante porque esse vai ser o  registro  que a gente tem, então de repente não é o professor escrevendo 

mas vai ser o  registro  jornalístico de cada uma das co isas, então acho que isso vai ficar legal. E nós vamos 

co locar tudo isso no site, então todas as matérias vão migrar pro site num espaço especial de experiências, 

então vai ficar com um registro  escrito  que é uma coisa que eu queria muito ."

E            3 - "[...]H j            p             p      p                      ,                “ G                  

      p        T                      S               ” ,                    j    ,    j            W                “ N  

           p         ,                 p     p    p                       ” ,                       “  N             

                , p                      ...”           ,          p   ,     p                    h ,    p     ê        

                      , p                                            ,               “    ,                      

                                h              ” .  S      p             h               ,                “ Ó      

     ,                      p       ” ,  í               , h j                                 h    h               

acho que dá para dar mais uma ajeitada. Então é um jeito  diferente de ensinar sabe, e (pausa) eu não tenho medo de 

levar isso para a sala de aula. Nas disciplinas que eu dou porque pessoal, porque eu sou Biomédica e sou 

parasito logista e eu tenho que dar um conteúdo técnico, como na sustentabilidade também tem que ter, mas eu acho 

que tenho que valorizar muito  hoje o que o meu aluno trás para aula, então eu não monto mais programa, eu faço um 

esquema, mas eu levo pra sala de aula e convido o aluno a participar comigo. Ele vai assustar, o  que ele vai contribuir? 

M as se um falar alguma coisa e isso for incorporado eu acho que isso faz a diferença, né. "

Quadro 9- Análise das categorias 

Fonte: elaborado pela autora. 
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 Ness             p            ,                         p            

                          ,                 ê          . C         m podemos 

visualizar no Quadro apresentado acima, as categorias PPI - Projeto Político 

pedagógico: Eixo de sustentabilidade, CM - Criação de Mapa mental, CC - Co-

criação: participação dos professores, coordenadores e diretores, FLESES - Criação 

do Programa Metodista de Formação de Lideranças para Educação na 

Sustentabilidade no Ensino Superior (FLESES), AA - Atribuição Administrativa: 

preparação do ambiente virtual de aprendizagem (Moodle), AE - Atribuição 

Educacional: leitura e feedback das atividades, TD - Inserção da sustentabilidade de 

forma transversal nos cursos da Universidade, MCP - Mudança de comportamento 

pessoal, MCPR - Mudança de comportamento profissional e, por fim, RR - Registro 

dos resultados do programa. 

 Com relação a primeira categoria PPI - PPI - Projeto Político pedagógico: Eixo 

de sustentabilidade, temos dois comentários positivos e nenhum comentário 

negativo. 

Entrevistada 2 – Waverli: "[...] estava discutindo, tinha uma discussão 
do PPI de quais seriam os valores da universidade, os valores de 
educação que deveria permear, e aí sustentabilidade entrou com os 
valores." 

Entrevistada 3 – Meire: "No PPI de 2008, um dos pilares era 
sustentabilidade. E a Waver, na verdade, que elaborou o plano de 
sustentabilidade pra visualizar onde a sustentabilidade permeava nos 
cursos." 

 Percebe-se que as duas entrevistadas tem plena convicção que o PMS deu 

origem a partir do PPI através do eixo articulador Sustentabilidade, como cita: 

Ele nasce a partir de alguns fundamentos e eixos articuladores, dos 
quais destacamos três: a confessionalidade; o bem comum e a 
sustentabilidade. (PPI – PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL, 
2002, p. 14) 

 

 Os comentários das entrevistadas e o trecho destacado do PPI vêm de 

encontro com o pensamento dos autores Wals e Jickling (2002) que afirmam que a 

inclusão dos aspectos de sustentabilidade nos programas acadêmicos é uma 

questão cultural e que está intimamente ligada à história e tradição acadêmica.  
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  Na categoria CM - Criação de Mapa mental e CC - Co-criação: 

participação dos professores, coordenadores e diretores observa-se quatro 

comentários positivos respectivamente: 

Entrevistada 2 – Waverli: "[...] Esses mapas foram mapas mentais 
que a gente fez livremente com todos os coordenadores e diretor né, 
então era o diretor e mais os coordenadores, a gente fazia o mapa 
mental (hum...), o mapa com o percurso, e aí a gente via dentro 
daquela faculdade qual era o percurso formativo que sustentabilidade 
podia ter." 

Entrevistada 2 – Waverli: "[...] teve muito de co-criação junto com 
toda a equipe de professores, de diretores, de coordenadores, de 
pró-reitores da época, que a gente tinha cinco pró-reitores." 

Entrevistada 3 – Meire: "[...]Foi feito um mapa mental, se reuniu com 
os professores de cada faculdade, das sete ou oito faculdades, não 
sei, e aí      p         (p    )                        “O h ,    
tenho na minha disciplina, tem essa disciplina que passa por 
                ”                            p        . E  í         
percebeu que em todas as faculdades já existia o tema 
sustentabilidade, só que assim, ninguém era (pausa) ninguém era 
detentor, todo mundo falava, mas não aparecia, e era um dos pilares, 
então vamos trabalhar isso." 

Entrevistada 3 – Meire: "[...] se reuniu com os professores de cada 
faculdade, das sete ou oito faculdades, não sei, e aí cada professor 
(p    )                        “O h ,       h        h       p    , 
              p         p     p                   .” 

  Essas citações confirmam que o PMS teve como ponto de partida o Fórum 

de Sustentabilidade com a participação dos coordenadores dos cursos e diretores 

de cada faculdade em que foram identificados, através da construção de mapas 

mentais, em quais módulos/ disciplinas o tema sustentabilidade poderia ser incluído 

na grade curricular, conforme destacado no site institucional:  

 

 
O lançamento do Programa Metodista Sustentável (PMS) ocorreu em 
2 de abril de 2009, no 1° Fórum de Sustentabilidade, com a 
colaboração de 110 funcionários do Instituto Metodista de Ensino 
Superior, dentre coordenadores e diretores das sete faculdades, 
gerentes administrativos e gestores, pró-reitores e reitor; e equipe da 
Pastoral Universitária. Propositalmente, o encontro foi realizado em 
um parque localizado em São Bernardo do Campo. O objetivo foi 
motivá-los a refletir sobre a extensão dos desafios existentes na área 
de sustentabilidade, sobre como a educação formal e as ações da 
Universidade refletem nesta questão e como podemos ser parte da 
solução. O resultado foi a criação de uma carta de intenção que 
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resumiu a visão do público interno da Metodista. Os participantes 
foram divididos em faculdades e criaram um texto, destacando 
medidas emergenciais e as áreas que mais precisam de 
transformação para que a Metodista se torne uma Universidade 
Verde. (METODISTA, 2013) 

 
 Se      S     (2005, p. 30), “p                        p              

  p     p         -               p     h                     p    p           

              p                                         ”.      ,                    

ensino devem instigar o          p  p                                             

problemas sociais e ambientais (MACEDO; FREITAS; GUERRA, 2013). Desta 

forma, a integração da sustentabilidade nas Instituições de Ensino Superior (IES) 

pressupõe repensar a missão da própria instituição: 

 

O ensino sobre a sustentabilidade requer a transformação de 
modelos mentais. Ensinar sobre sustentabilidade pressupõe que 
aqueles que ensinam os alunos consideram-se tão bem e que os 
estudantes e outros grupos de interesse envolvidos são 
considerados como repositórios de conhecimento e sentimentos 

também. (WALS e JICKLING, 2002, p.229 ) 

 

  Portanto, a preocupação da Universidade em envolver os funcionários, 

motivando-os a refletir sobre a extensão dos desafios existentes na área de 

sustentabilidade, corroboram com o que dizem os autores.  

 Com relação a categoria FLESES - Criação do Programa Metodista de 

Formação de Lideranças para Educação na Sustentabilidade no Ensino Superior, a 

criação do programa é ressaltado através de três comentários positivos: 

 

Entrevistada 1- Denise: "[...] de forma nenhuma tem que ter professor 
de sustentabilidade especificamente, isso a gente sempre concordou. 
Então não seríamos nós que iríamos sair do núcleo e dar aula de 
sustentabilidade, ela gostaria que todo mundo né, todos os 
professores, inclusive funcionários, conhecessem e soubessem 
praticar ações sustentáveis, então por isso a história do FLESES né, 
surge então esse curso de formação, que pretende assim (hum...), 
tendo a referência do reitor, pretende atingir a todo o corpo docente." 

Entrevistada 2 – Waverli: " [...] e daí a gente verificou, dentro aqueles 
percursos formativos que foram indicados pelos próprios 
coordenadores e diretor de cada uma das faculdades, a gente 
verificou quais seriam os professores que estariam envolvidos no 
primeiro semestre de 2010, e aí a gente começou a formação de 
liderança." 
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Entrevistada 3 – Meire: "[...] porque a gente percebeu que todas as 
faculdades da universidade já trabalhavam com sustentabilidade, 
então não era uma coisa tão inovadora assim né. Quer dizer, já tá... 
Já tá movimentando o mundo acadêmico. Depois disso foi elaborado 
o FLESES, então como a gente vai preparar esse professor pra ele 
trabalhar sustentabilidade? Então tá, o professor...Professor de 
comunicação, ele fala sobre sustentabilidade, mas como que ele tem 
aporte pra isso? Então a gente deveria estar preparando o professor 
pra falar de sustentabilidade, e não o professor, todos os 
professores[...]  

 

 De acordo com Wals e Jickling (2012) integrar a sustentabilidade nos 

programas acadêmicos requer uma reorientação tornando-se uma grande 

oportunidade aos professores e alunos para embarcar em novas formas de ensino e 

aprendizagem e que isso aconteça, têm que ser dada a eles a oportunidade de 

reaprender, repensar e reformar  a sua maneira de ensinar e aprender através de 

relações mútuas. 

 C           h     S         (2012)              p                           

           p                                          .                       : 

 

O              ê      –              í     – p               
                 ,     í        p  í                                
sensibilizem os estudantes para a causa ambiental, mobilizando-os 
em prol de um mundo mais sustentável. (DREHER e SEVEGNANI, 
2012, p. 812) 

 De acordo com a literatura mencionada e através dos comentários dos 

entrevistados fica evidente que o FLESES foi criado para que qualquer docente da 

instituição, independente de ser um professor da área, pudesse trabalhar com os 

alunos as questões de sustentabilidade, formando então lideres capazes de inserir 

esse tema em suas aulas, promovendo a discussão e conscientização dos alunos. 

 As categorias AA - Atribuição Administrativa: preparação do ambiente virtual 

de aprendizagem (Moodle), AE - Atribuição Educacional: leitura e feedback das 

atividades foram mencionadas em três comentários positivos: 

Entrevistada 1 – Denise: "Eu assim... eu tive participação no FLESES 
como aluna nos 3 módulos e agora estou no apoio não como 
elaboradora da parte do curso, mas na parte administrativa." 

Entrevista 3 – Meire: "Então, na verdade eu acabo dando suporte 
maior de preparação, porque a gente tem que pedir para o Atualiza, 
tem que abrir o Moodle, tem que postar as atividades, então essa 
p                                  , “ h! P                    ”, 
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então vamos providenciar, então faço esse suporte, faço o suporte 
com a Waver [...]" 

Entrevista 3 – Meire: "[...] e também faço a leitura das atividades, não 
                 h   , p                   p   p       “         
                     ”, p                       p        . " 

 

 Percebe-se através dos comentários que, com relação às atribuições no PMS 

pode-se dividir tanto em atividades administrativas: preparar o ambiente virtual de 

 p           (M     ) p           “      ” p                          p     

FLESES, através de disponibilização dos materiais de estudo, como também 

postagem das atividades. Outra atribuição é a divulgação do curso (FLESES) aos 

professores interessados. Para isso, a Universidade possui um programa de 

educação e desenvolvimento denominado Atualiza, nesse programa o professor faz 

sua inscrição para cursar o FLESES. Já com relação às atividades educacionais 

podemos citar a leitura das atividades enviadas pelos alunos. Nesse ponto, 

podemos destacar que essas atividades não são corrigidas, pois, o curso prevê que 

este é um momento de aprendizagem para todos, tanto a equipe de professores 

envolvidos no programa como para os professores participantes (aluno) do FLESES. 

 Na categoria TD - Inserção da sustentabilidade de forma transversal nos 

cursos da Universidade, foram destacados três comentários positivos e nenhum 

comentário negativo. 

Entrevista 1 - "[...] porque não é pra ter a professora Denise ou a 
professora Waverli, entrando na sua classe falando isso era para 
você mesma, ainda que não mudasse ou se sentisse incomodada 
passasse isso para os alunos." 

Entrevistada 2 - [...]A ideia sempre foi a transversalidade e a 
transversalidade é uma coisa muito difícil de você conseguir porque, 
na verdade, a maior parte das instituições, elas trabalham com 
especialistas dentro de cada área. Então, por exemplo, eles têm 
especialistas de sustentabilidade que vão lá e dá aula de 
sustentabilidade, e a gente não queria isso. A gente queria que o 
profissional da área falasse de sustentabilidade e começasse a 
desenvolver um repertório de sustentabilidade. " 

Entrevista 3 - "[...] então como a gente vai preparar esse professor 
pra ele trabalhar sustentabilidade? Então tá, o professor... Professor 
de comunicação, ele fala sobre sustentabilidade, mas como que ele 
tem aporte pra isso? Então a gente deveria estar preparando o 
professor pra falar de sustentabilidade, e não o professor, mas todos 
   p          ,                  p    ,                     “O h , 
você vai lá na, no núcleo de sustentabilidade, a Waverli conhece 
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sustentabilidade, a Meire trabalha, a Deni         h ...”,    h          
   ... T                                          [...]” 

 
 A revisão curricular em termos de integração da sustentabilidade é, por 

definição, de natureza interdisciplinar, sistêmica e holística e não unilateral ou linear, 

como citam os autores: 

 O ensino sobre a sustentabilidade requer a transformação de 
modelos mentais. Ensinar sobre sustentabilidade pressupõe que 
aqueles que ensinam os alunos consideram-se tão bem e que os 
estudantes e outros grupos de interesse envolvidos são 
considerados como repositórios de conhecimento e sentimentos 

também. (WALS e JICKLING, 2002, p.229 ) 

 

 Nesse contexto, Cooperrider (2008) afirma que,                     

p     p    p        p                                                              

                í         ê    ,                  j             p        p    

propagaçã              p                      .   

 A interdisciplinaridade, portanto, torna-se fundamental para a implantação das 

práticas pedagógicas conforme exposto pelos autores: 

                                  p     p                 p    
                  x          p  p      p    ó      
          p       ,                         ,     ê       h  í      
substitua os projetos pedagógicos disciplinares,     p             
p              p                                              
fragmentada. (DEMAJOROVIC e SILVA, 2012, p. 45) 

 O enfoque interdisciplinar                            C            N            

E                 :  

 
   . 8  -   E                 ,    p                       
                       ê    ,                                
p                                       p     ,     í      p          
                 ,    p  ,  í                  ,            , 
como regra, ser implantada como disciplina ou componente curricular 
específico (BRASIL, 2012, p.70).  
 

 
 Observa-se, portanto, que o PMS está de acordo tanto com a Diretriz 

Curricular Nacional como também com a literatura mencionada, conforme observado 

nos comentários das entrevistadas em que são confirmadas que o objetivo principal 
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do FLESES é a formação de líderes tornando-os aptos para inserir a 

sustentabilidade em sua área de conhecimento e formação. 

 Na categoria MCP - Mudança de comportamento pessoal temos um 
comentário positivo a ser destacado: 
 

Entrevistada 3 – Meire:  [...] por conta disso também eu me tornei 
vegetariana [...] tem calça que eu uso três, quatro dias, não precisa 
ficar lavando toda hora, eu estou gastando água, estou gerando 
resíduo [...] mas eu não consigo, por exemplo, ver uma latinha 
jogada no chão, passar e não pegar [...] mudei minha alimentação, 
eu acredito no alimento orgânico, então hoje eu penso no que eu 
como, eu quero ter uma horta orgânica, estou preparando um terreno 
para isso, fazendo compostagem, quero trabalhar com a comunidade 
no entorno para que cada um plante uma coisa e a gente faça um 
cooperativa, eu não quero ter carro mais [...] eu não quero viajar para 
a Europa, eu quero fazer coisas que possa reunir grupo, então assim 
acho que essas coisas mudaram  na minha vida. Então assim, o que 
eu uso, sabe a gente não precisa de muita coisa, pratiquei o 
desapego, pra que ter uma casa enorme com um monte de 
quinquilharia? Eu estou fazendo uma casa na praia sustentável, eu 
quero morar para lá, não totalmente sustentável né porque a casa já 
estava lá, mas o que eu posso fazer que possa ser sustentável eu 
estou fazendo. 

  Tauchen (2006) destaca que o papel assumido pelas IES no processo de 

desenvolvimento tecnológico, na preparação de estudantes e fornecimento de 

informações e conhecimento, pode e deve ser utilizado também para construir o 

desenvolvimento de uma sociedade sustentável e justa. Para que isso aconteça, 

entretanto, torna-se indispensável que essas organizações comecem a incorporar os 

princípios e práticas da sustentabilidade, seja para iniciar um processo de 

conscientização em todos os seus níveis, atingindo professores, funcionários e 

alunos, seja para tomar decisões fundamentais sobre planejamento, treinamento, 

operações ou atividades comuns em suas áreas físicas. 

 Para Zitzke (2002), a educação ambiental, contribui para a compreensão 

fundamental da relação e interação da humanidade com todo o ambiente e fomenta 

uma ética ambiental pública a respeito do equilíbrio ecológico e da qualidade de 

vida, despertando nos indivíduos e nos grupos sociais organizados o desejo de 

participar da construção de sua cidadania.  

 Nota-se, portanto, que o PMS através da sua vertente educacional que é o 

FLESES, contribuiu para a conscientização e mudança de comportamento de uma 

das entrevistadas, após as reflexões críticas decorrentes do curso. 
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 Com relação a categoria MCPR - Mudança de comportamento profissional 

destacam-se dois comentários positivos e um comentário negativo: 

Entrevistada 1 – Denise:  "Nossa Angelita, eu nem queira falar sobre 
isso...nossa me transformou demais. Eu falo pra Waverli eu não 
deveria ter feito o FLESES ele é muito impactante...uma pergunta 
que me deixou muito mal, que a gente responde lá é como você 
espera, a sua contribuição - eu sou professora de química - então o 
seu modulo,  sua contribuição para o futuro do seu aluno, como vai 
mudar ou vai auxiliar o futuro do seu aluno, e eu nunca tinha 
pensado nisso, o aluno lá no futuro. Eu me considero modéstia parte 
uma professora super dedicada, eu possuo um ótimo relacionamento 
com os alunos, sempre procuro renovar minhas aulas mesmo... só 
que o futuro deles...quer dizer: eles passaram de semestre ou foram 
para outro ano, vem outra turma,  uma vez ou outra sou convidada 
para formatura, vou, abraço, choro e vão com Deus (risos) e isso me 
preocupou bastante entendeu, porque eu falo nossa eu tinha que ter 
que ter mais esse compromisso, eu achei. [...] o FLESES ele me 
possibilitou uma visão diferente da minha contribuição como 
professora até mesmo independente das questões ambientais 
entendeu, então (pausa) assim apesar de eu ser dedicada, 
responsável eu vi comigo que não tinha compromisso com o futuro 
do meu aluno e passei a me preocupar com isso[...]" 

Entrevistada 1 – Denise:  "[...] então as minhas aulas ela (hum) não 
se modificaram radicalmente eu tenho matéria que envolve muitos 
cálculos e eu não conseguia e essa eu atribuo como sendo uma 
falha no meu processo nesses módulos que envolvem cálculos, 
como que eu posso levar isso mais para as questões sustentáveis , 
quando eu trabalho módulos assim mais teóricos ai é muito tranquilo, 
aí eu sei, eu consigo aplicar as técnicas do módulo 2 né, é bastante 
interessante ai você vê o instrumento mesmo de aplicação, mas 
esses módulos de cálculo como módulo de hidráulica que são 
cálculos em relação a água eu volto a ser muito tradicional essa 
barreia eu ainda não venci. Na ultima versão que teve que eu fui 
colaboradora, mas que eu quis participar de um  momento lá, eu falei 
de coração olha o FLESES me mudou tanto que pode ser que eu 
desista, que eu pare de ser professora, era aquele meu sentimento 
(pausa) nossa já que eu não posso fazer...eu não quero fazer mais." 

Entrevistada 3 – Meire: "[...] Hoje vou dar a primeira aula para o 
p                      ,                “G                        
porque é Tecnologia Ambiental e Sustent         ”,                 
   j    ,    j            W                “N            
 p         ,                 p     p    p                       ”, 
                      “ N                             , p       
               ...”          ,          paro, vou para um lugar 
quietinha, de preferência em contato com a natureza, porque eu 
                                   ,               “   ,            
                                          h              ”.  
Semana passada eu sonhei com as aulas, e              “Ó      
     ,                      p       ”,  í               , h j     
montei e vou dar mais uma olhadinha que eu ainda acho que dá para 
dar mais uma ajeitada. Então é um jeito diferente de ensinar sabe, e 
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(pausa) eu não tenho medo de levar isso para a sala de aula. Nas 
disciplinas que eu dou porque pessoal, porque eu sou Biomédica e 
sou parasitologista e eu tenho que dar um conteúdo técnico, como na 
sustentabilidade também tem que ter, mas eu acho que tenho que 
valorizar muito hoje o que o meu aluno trás para aula, então eu não 
monto mais programa, eu faço um esquema, mas eu levo pra sala de 
aula e convido o aluno a participar comigo. Ele vai assustar, o que 
ele vai contribuir? Mas se um falar alguma coisa e isso for 
incorporado eu acho que isso faz a diferença, né. " 

 
 C           h     S         (2012)              p                           

           p                                          .                       : 

 

Os lideres acadêmicos – de todos os níveis – precisam buscar 
                 ,     í        p  í                                
sensibilizem os estudantes para a causa ambiental, mobilizando-os 
em prol de um mundo mais sustentável. (DREHER e SEVEGNANI, 
2012, p. 812) 
 

 Com relação aos aspectos positivos apontados as entrevistadas obtiveram 

uma mudança com relação a forma como transmitem o conteúdo de suas disciplinas 

aos alunos, se preocupando com o seu futuro, promovendo a participação deles com 

suas contribuições, respeitando a individualidade de cada um. Como destaca Wals e 

Jackling (2002) esta é uma grande oportunidade aos professores e alunos para 

embarcar em novas formas de ensino e aprendizagem. Para que isso aconteça, têm 

que ser dada a eles a oportunidade de reaprender, repensar e reformar  a sua 

maneira de ensinar e aprender através de relações mútuas.  

 No entanto, percebe-se como aspecto negativo, que essa reorientação torna-

se complicada quando se trata das disciplinas com conteúdos mais técnicos, que 

envolvem cálculos, por exemplo. 

 E, por fim, na RR - Registro dos resultados do programa temos um aspecto 
positivo e um aspecto negativo apontado: 

Entrevistada 2 – Waverli: "[...] Tem muito trabalho, muito trabalho 
sendo feito, muito trabalho na Comunicação, na Teologia, na (pausa) 
alguma coisa na Pedagogia, em Direito[...] agora o Jornal da 
Metodista vai inserir em todas as edições uma coluna do Programa 
Metodista Sustentável, nessa edição que saiu agora com a 
experiência de Gastronomia, então tem Gastronomia sustentável 
então (pausa) eu acho que assim, até foi interessante porque esse 
vai ser o registro que a gente tem, então de repente não é o 
professor escrevendo mas vai ser o registro jornalístico de cada uma 
das coisas, então acho que isso vai ficar legal. E nós vamos colocar 
tudo isso no site, então todas as matérias vão migrar pro site num 
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espaço especial de experiências, então vai ficar com um registro 
escrito que é uma coisa que eu queria muito." 

Entrevistada 2 – Waverli: "[...] o fato, no terceiro módulo, a gente 
tinha a intenção de que os professores escrevessem (pausa) as suas 
experiências, porque a ideia da gente é que tudo que a gente está 
fazendo é extremamente inovador, e isso eu vejo. Tenho feito muitos 
cursos fora do Brasil e, mesmo fora do Brasil, não tem muitas 
iniciativas desse tipo. Então a gente queria que essas coisas fossem 
registradas, tanto que o terceiro módulo, ele tem uma proposta de, 
inclusive, ter um modelo de registro (não sei se é bem a palavra...) 
que a gente desenvolveu junto com os professores, pra que as 
experiências fossem sempre registradas. E aí a gente queria que 
essas experiências fossem registradas e que, mais tarde, a gente 
pudesse ter esses registros até pra fazer um (pausa), sei lá, uma 
divulgação... Não é divulgação (gagueja), é oferecer essa 
experiência pros outros, entendeu? Porque, de repente, como é que 
você faz isso em fisioterapia? Como é que você inseri 
sustentabilidade em nutrição? A Verinha sabe disso o Alexandre 
sabe, tem professores do Alexandre que sabe  isso foi feito então a 
gente deveria ter esse follow-up e é muito complicado a gente obter 
essas informações [...] Eu não tenho nenhum índice que a gente 
montou pra mensurar o que a gente tem é um relato, um relato oral 
mesmo. [...] eu acho que falta articulação maior entre as pessoas e a 
ideia dessa articulação a gente está tentando resolver criando esse 
Núcleo de Sustentabilidade, é um upgrade porque o núcleo e 
agencia ambiental era uma coisa só ambiental mesmo, ligado a 
Faculdade da Saúde, o núcleo de Sustentabilidade hoje está 
funcionando com os professores da Universidade inteira e ele está 
ampliando esse foco eu acho que ter a representatividade de cada 
uma das faculdades e a gente tem essa representatividade no 
núcleo, isso vai legitimando ainda mais o processo, vai ajudando ao 
crescimento dele, e eu acho que a gente está nessa fase. 

 Nota-se como aspecto positivo que os PMS têm repercutido com o 

desenvolvimento de trabalhos acadêmicos de diversas Faculdades da Instituição, 

além disso, como forma de registro o PMS ganhou um espaço no Jornal da 

Metodista, que possui edições mensais, tendo a oportunidade de divulgar as ações 

decorrentes do programa.  

 O Módulo III do FLESES (Formando a Academia de Aprendizagem em 

Sustentabilidade) tem o objetivo de propor aos docentes o registro das experiências 

com sustentabilidade em suas disciplinas e módulos, formando um relato, que 

agregado ao relato da turma, possa sintetizar o trabalho desenvolvido e transformar-

se em um corpo de conhecimentos para alimentar o programa. No entanto, esse 

módulo foi oferecido uma única vez e esse documento proposto com o registro das 

experiências dos professores não ocorreu, sendo este o aspecto negativo observado 

com relação ao programa nessa categoria. 
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4.3.2 Análise das Ações Estruturantes 

Como podemos observar o PMS possui dois componentes que se relacionam, 

as ações educacionais que é composta pelo FLESES e o outro componente são as 

ações estruturantes, que tem como objetivo utilizar os indicadores de uso de água, 

gasto de energia e emissão de gases de efeito estufa e posteriormente questões 

ligadas ao consumo, fornecedores e destinação de resíduos para identificar e 

adequar as operações da instituição às práticas sustentáveis.  

Para que isso ocorresse foi realizado um diagnóstico do componente 

infraestrutura, com o objetivo de mapear e mensurar o consumo e o comportamento 

do uso de água, energia e emissões de gases de efeito estufa, durante os anos de 

2006 a 2009, nos campi Rudge Ramos, Planalto e Vergueiro e no Colégio Metodista, 

já que o local é utilizado pela Universidade. Esse levantamento subsidiou a 

realização de Propostas de Redução da Pegada Ecológica no que diz respeito a 

esses três componentes. Esse diagnóstico levantou várias informações que 

precisam ser discutidas com administradores e demais envolvidos para que os 

padrões identificados possam ser esclarecidos. No entanto, a divulgação dos dados 

obtidos nesse diagnóstico não foi autorizados pela reitoria. 

Contudo, foi realizada uma entrevista com o Sr. Henrique de Toledo Filho - 

Gerente Administrativo dos campi, em que foram relatadas as principais ações 

realizadas na Universidade com o objetivo de reduzir os custos relativos a água, 

energia e emissões de gases de efeito estufa, e algumas delas ocorridas inclusive 

antes da implantação do PMS, o que demonstra que a Universidade se preocupa 

com as questões ambientais já há bastante tempo. 

Essas ações são relatadas no quadro a seguir: 

 Criação de dupla prumada de água, aproveitando a água da mina encontrada 

no subsolo do Colégio Metodista para abastecimento das descargas; 

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Na construção do Colégio 
Metodista, durante a obra, teve uma intervenção que apareceu uma 
mina inesperada no Colégio, e o que nós fizemos com essa mina? 
Criamos, mudamos o projeto de construção e criamos (hum...) dupla 
prumada de água. Então todos os banheiros do Colégio utilizam, em 
suas descargas, água da mina, dentro do limite que a mina produz. 
Se a mina não está produzindo, a gente usa água tratada, se a água 
da mina estiver produzindo (hum...), a gente usa água da mina. 
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 Criação de dupla prumada de água nos prédios do campus Rudge Ramos, 

onde a segunda prumada recebe água não tratada;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Então nós fizemos um 
projeto de reforma dos banheiros. Nessa reforma dos banheiros, nós 
criamos a segunda prumada em todos os banheiros onde era viável. 
Eu acho que todos os prédios, com exceção do Delta, hoje têm a 
segunda prumada pra receber a água não tratada. 

 Substituição das torneiras de pressão por torneiras eletrônicas de presença 

nos banheiros;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Todas as (pausa) 
torneiras que a Metodista já tinha, muitas de pressão, elas foram 
substituídas por eletrônica de presença, isso dá uma economia 
também fantástica. Então esse projeto consistiu de reforma de 30 
(pausa), vou falar aproximado, se não me engano foram 32 
sanitários, cada um com quatro ou cinco espaços de uso, quatro ou 
cinco pias que foram totalmente adaptados visando a 
sustentabilidade. 

 Retardamento de dispersão de água pluvial para rede pública, no campus 

Vergueiro, com o objetivo de evitar enchentes;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: no campus Vergueiro, por 
exigência (hum...) da prefeitura, existe... Qualquer construção acima 
de um determinado tamanho, ela tem que ter um retardamento de 
dispersão de água pluvial pra rede pública pra evitar enchente, não 
sei se você conhece essa técnica. Em São Paulo existe e São 
Bernardo tem uma lei assim, então você é obrigado a captar a água 
dentro de um cálculo técnico que eles fazem (hum...), que 
aproximadamente você precisa, pra mil metros de área de captação, 
dez mil litros de água captada. Você retarda essa água pra poder 
jogar na rede pública depois de uma hora, acho que são duas horas 
depois da chuva que, supostamente, já escoou a água e você evita a 
enchente. 

 Aproveitamento da água da chuva para realizar a limpeza da área externa e 

dos jardins nos campus Rudge Ramos e Vergueiro;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Captamos todo esse 
retardamento de água, canalizamos pra caixas específicas e toda a 
parte de jardins e limpeza externa é feito com água não tratada. 

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Se você andar na praça 
central, tem duas caixas azuis no canto direito da praça que são de 
água de chuva pra ser usada na lavação da praça e pra regar os 
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jardins, tá? Então são pequenas coisas, não é uma coisa grande, 
mas que a gente foi implantando. 

 Troca de papéis toalha de qualidade inferior para superior com o objetivo de 

reduzir o volume de toalhas consumidas;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Nós fizemos um grande 
estudo de (pausa) utilização de toalha, papel toalha. Sabe que o 
maior custo em termos de higiene é o produto descartável, a gente 
gastava muito com produto descartável, e nós usávamos produtos 
(hum...) inferiores. E a gente fez um grande estudo que nós 
mudamos pra produtos melhores, mais caros, mas a redução de 
consumo de papel quase que justifica o preço maior que se paga, 
fora que você produz muito menos consumo de papel em função da 
qualidade. Custa um pouco mais caro uns 12% mais caro, mas que 
reduziu quase 50% de volume de toalhas consumidas, você imagina 
o que isso representa aqui. 

 Implantação de um Programa de Reciclagem separando o lixo orgânico em 

sacos pretos e papel em sacos azuis. Os sacos azuis são doados para a 

cooperativa Raio de Luz, localizado na Vila Vivaldi, em que aproximadamente 

20 famílias são beneficiadas pela reciclagem;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Nós fizemos um estudo e 
vimos que 70% de todo o lixo gerado era papel, quase 20% orgânico 
ou contaminado, porque papel que teve contato com óleo, não 
consegue recuperar, isso da 20/25%, nós tínhamos alumínio que era 
o ouro da reciclagem algumas famílias que vinham aqui e pegavam 
os alumínios dentro do campus sem querer de quase tudo então o 
que nós decidimos fazer, nós vamos reciclar só papel e alumínio 
quando sobrar, então nós temos aqui no Rudge Ramos um programa 
de reciclagem que se você andar pelos espaços comuns você deve 
ver lixos com sacos azuis e sacos pretos, saco preto não tem o que 
se falar, os sacos azuis vão para uma cooperativa de catadores que 
faz uma separação de recicláveis e não reciclável, apesar de se falar 
em lixo seco e lixo úmido a nossa maior são as toalhas usadas nos 
banheiros nós mandamos tudo isso para reciclage  […] e a gente dá 
para essa associação de catadores que é a Associação Raio de Luz 
que fica aqui na Vila Vivaldi, a prefeitura liberou a área para eles e 
eles fazem toda a reciclagem ali, são aproximadamente 20 famílias 
que vivem da reciclagem. 

 

 Reforma da piscina da Policlínica, localizada no campus Rudge Ramos para 

aquecimento solar;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Nós reformamos a 
Policlínica e durante a reforma, mexemos e hoje a piscina é com 
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aquecimento solar, é uma coisa que ajuda, então essa piscina é de 
aquecimento solar. 

 

 Troca das lâmpadas de 40w por 30w com o objetivo de gerar menor consumo 
de energia;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: A cada troca que se faz, 
ou reforma de prédio nós substituímos, pro usuário comum é 
imperceptível essa lâmpada de 40 por aquela lâmpada de 32, você 
olhando você não vê diferença mas é 20% menor o consumo de 
energia. 

 

 Substituição das lâmpadas de vapor de mercúrio por led na biblioteca do 
campus Rudge Ramos;  

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: […] o único lugar que nós 
conseguimos viabilizar o retorno esperado de três a quatro anos é a 
biblioteca. Se você entrar na nossa biblioteca hoje ela tem 
aproximadamente 70% de lâmpadas led e 30% ainda de lâmpadas 
conv         ,      p               […]Porque na biblioteca? 
Porque lá é um lugar onde fica o maior tempo de consumo de 
energia, nos demais espaços o led ainda não é economicamente 
viável ele vai se pagar em dez ou doze anos, dez, doze, quinze anos 
eu não sei nem que tecnologia nós vamos ter, entendeu. 

 Importante ressaltar que a Universidade existem alguns estudos para futura 

implantação visando a sustentabilidade, que é a construção de uma Usina de 

tratamento de água, aproveitando água não tratada para as descargas dos 

banheiros dos prédios do campus Rudge Ramos. No entanto, como a implantação 

dessa usina exige um custo mais elevado, ainda estuda-se a viabilidade financeira e 

o retorno sobre este investimento, mas espera-se que até 2015 esse projeto seja 

implantado. 

 
Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: Hoje nós estamos 
avaliando a possibilidade de ter uma usina de tratamento, mas é um 
investimento um pouco maior, mas ai você faz uma usina de 
tratamento não a nível de portabilidade da água mas a nível de 
reutilização, e ai  a ideia é implantar nos quatro prédios, nos três 
prédios desculpa, porque nós temos na praça os três maiores, o 
lambda sozinho tem 15 banheiros, no Omicrom e no Épsilon. No 
Delta não pode, quando nós fizemos a reforma, não vimos 
viabilidade em fazer, porque tinha que quebrar o prédio inteiro 
porque cada banheiro está numa posição do prédio então daí a 
ligação seria uma loucura, ai nós descartamos o Delta, mas os outros 
estão prontos para receber água não tratada. Eu espero até 2015 
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estar tudo isso implantado, mas não é uma prioridade, de fazer esse 
investimento, mas é uma preocupação da Direção geral dar 
prosseguimento a isso, vamos ver se no ano que vem a gente 
consegue orçamento para isso. 
 
 

 Outro ponto importante e que deve ser destacado com relação às ações 

estruturantes do PMS é a questão da divulgação dessas ações, considerando este 

um aspecto negativo com relação ao programa.  

 

Entrevistado 4 – Henrique de Toledo Filho: A gente não fica muito 
preocupado em fazer e fazer propaganda, nós estamos mais 
preocupados em fazer (risos). A Waverli que puxa nossa orelha, 
“N  ,  ó                                    ”,               
(risos). 

 

Nota-se que não há nenhum registro formal do vêm sendo feito. Importante 

ressaltar que as ações relatadas acima ocorreram de forma oral, através da 

entrevista realizada com o Sr. Henrique – Gerente administrativo dos campi da 

Universidade. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Por meio do estudo de caso realizado no decorrer deste trabalho, foi possível 

compreender que a UMESP tem se preocupado com as questões de 

sustentabilidade já ao longo dos últimos quatorze anos. No entanto, essa 

preocupação se acentuou em 2008 através de reflexões realizadas sobre o novo 

cenário educacional e as mudanças que também ocorreram na sociedade em seus 

diferentes níveis: regional, nacional e internacional, o que gerou uma inquietação de 

uma instituição que, além da busca permanente de qualificação da vida e missão 

institucional, quer ter relevância para o entorno onde está inserida.  

O PPI prevê três eixos articuladores: confessionalidade – por ser uma 

instituição da Igreja Metodista, mantêm-se o zelo de educação da tradição 

metodista, o bem comum -  a universidade é desafiada a pensar o bem comum de 

forma transversal, construindo uma nova política de tudo o que é comumente 

comprometido com a garantia da vida e o desenvolvimento integral das pessoas e 

suas sociedades e a sustentabilidade – através do desenvolvimento do bem 

comum, a concepção do eixo de sustentabilidade desafia a gestão e manejo 

responsável de recursos nos termos do desenvolvimento de práticas voltadas à área 

ambiental, econômica, social e cultural, sendo esse um compromisso da geração 

atual com as futuras gerações.  

Surge então o Programa Metodista Sustentável, objeto desse estudo, 

estruturado em duas vertentes: ações educacionais e ações estruturantes. O 

objetivo geral do PMS que é implantar a sustentabilidade em seus setores 

acadêmicos e administrativos, e na sua relação com stakeholders, de forma que a 

sustentabilidade seja uma atitude transversal e perene em suas ações e na 

formação cidadã que oferece, vêm de encontro com a literatura que prevê que as 

Instituições de Ensino Superior devem se preocupar tanto com a questão 

educacional como uma prática fundamental contribuindo para formação e 

qualificação de seus egressos, como também a implementação de Sistemas de 

Gestão Ambiental em seus campi universitários, como modelos e exemplos práticos 

de gestão sustentável para a sociedade. Além disso, observa-se que o PMS também 

está de acordo com a lei estabelecida pela Diretriz Curricular Nacional p      

E                 , no sentido que a educação ambiental deve ser desenvolvida 
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como uma prática educativa integrada e interdisciplinar, não devendo ser implantada 

como uma disciplina específica. 

 A análise de conteúdo foi realizada em duas etapas, a primeira com relação 

as ações educacionais, através do FLESES e a segunda as ações estruturantes. 

Com relação as ações educacionais, levantou-se alguns temas dos quais foram 

utilizados para a realização das entrevistas: Concepção do PMS, Atribuições no 

PMS, Importância do PMS, Contribuições do PMS e Resultados do PMS. C       

                                                             e analisadas sob 

os aspectos positivos e negativos, identificadas no quadro a seguir. 

Temas Dimensões 

Concepção do PMS 

- Projeto Político pedagógico (PPI) - Eixo de 

sustentabilidade; 

- Transversalidade nas disciplinas; 

- Criação de Mapa mental; 

-Co-criação: participação dos professores, 

coordenadores e diretores;  

- Criação do Programa Metodista de 

Formação de Lideranças para Educação na 

Sustentabilidade no Ensino Superior 

(FLESES). 

Atribuições no PMS 

- Administrativa: preparação do ambiente 

virtual de aprendizagem (Moodle); 

- Educacional: leitura e feedback das 

atividades. 

Importância do PMS 

- Inserção da sustentabilidade de forma 

transversal nos cursos da Universidade; 

- Envolvimento das pessoas com as 

questões sustentáveis. 

Contribuições do PMS 
- Mudança de comportamento profissional; 

- Mudança de comportamento pessoal. 

Resultados do PMS - Registro dos resultados do programa. 

Quadro 10- Categorização das dimensões por tema 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Foram identificados em todas as categorias aspectos positivos ressaltados na 

análise de conteúdo, exceto em duas categorias: Mudança de comportamento 

profissional e Registro dos resultados do programa.  

C                p                                     “M          

   p          p           ”,     fica-se a preocupação de uma entrevistada em não 

conseguir inserir os temas sobre sustentabilidade em alguns módulos mais técnicos, 

que exigem cálculos, onde a reflexão crítica sobre o assunto, torna-se mais difícil.  

E o outro aspecto negativo encontrado              “R          s resultados 

   p       ”, p   -se observar que não há nenhum documento que registre as 

experiências realizadas em sala de aula pelos docentes sobre como eles tem as 

questões da sustentabilidade de forma transversal nos módulos e disciplinas que 

lecionam. 

Da mesma forma, quando analisado as ações estruturantes, ou seja, utilizar 

os indicadores de uso de água, gasto de energia e emissão de gases de efeito 

estufa e posteriormente questões ligadas ao consumo, fornecedores e destinação de 

resíduos para identificar e adequar as operações da instituição às práticas 

sustentáveis observa-se que a UMESP tem realizado várias ações que refletem 

essas questões, conforme relatado na análise. Importante ressaltar aqui o único 

ponto a ser considerado como negativo, da mesma forma das ações educacionais é 

a falta de um documento com o registro formal de tudo que a universidade tem 

realizado adequando suas práticas sustentáveis. 

 O registro formal das ações educacionais quanto das ações estruturantes 

foram apontadas aqui como um fator negativo, pois esse trabalho tem como uma de 

suas contribuições servir como modelo e exemplo prático de sustentabilidade às 

instituições, contribuindo para a formação de uma cultura organizacional voltada 

para a sustentabilidade, sobretudo àquelas que ainda não manifestaram 

preocupação com o desenvolvimento de sua cidade ou região de inserção, com a 

comunidade local, bem como, com as práticas educacionais, fundamental na 

formação e qualificação dos discentes, futuros tomadores de decisão, para que 

inclua em suas práticas profissionais a preocupação com as questões ambientais. 

Diante dessas ponderaçõe ,   p   í    considerar que este trabalho 

responde ao problema de pesquisa que é: quais são as práticas de sustentabilidade 

desenvolvidas no âmbito do Programa Metodista Sustentável? Como também atinge 

ao objetivo principal proposto de analisar o Programa Metodista Sustentável em 
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suas duas vertentes: Educacional e Ações estruturante. Desta forma, o estudo 

realizado apresenta contribuições importantes no que diz respeito às práticas de 

sustentabilidade implantadas nos campi da universidade e as práticas educacionais 

como forma de implantar a sustentabilidade como     p                    egrada e 

interdisciplinar. 

 C      ,                           p                                    

                      lizada, bem como a sinalização dos aspectos encontrados, 

fica evidente outras vertentes a serem exploradas para a continuidade em estudos 

futuros.  
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APÊNDICE 1: ENTREVISTA 1 
 
Docente: Denise Antonia de Freitas 

 
 
Entrevistador (E): Eu gostaria de saber se você está desde o começo, desde o 
início do desenvolvimento do programa. 
Respondente (R): Sim. Eu sou uma das professoras que faz parte do núcleo e 
agência ambiental, que agora até mudou de nome (hum...) há dez anos. Então, acho 
que o núcleo tem doze anos, ou onze anos, e eu estou há dez. E o programa 
Metodista acaba sendo o embrião dele e acaba vindo do núcleo né, uma vontade 
que a Waverli trouxe pro grupo e a gente abraçou, pra que a questão de meio 
ambiente e sustentabilidade fosse institucional, a gente não estava mais querendo 
fazer projeto para fora, a gente queria fazer projeto para dentro da universidade. 
Então eu estou desde o começo, desde a concepção do programa. 
 
E: No caso, quais seriam as suas atribuições dentro do programa? 
R: Na época eu estava com alguns outros projetos, então, na verdade, eu 
participava, mas a elaboração, a escrita do programa, realmente ficou com a 
Waverli, o professor Vicente e a professora Meire. Eu e outros professores 
participamos (hum...) com as nossas habilidades, com o que a gente já estava 
executando na universidade. E eu trabalho com... Eu sou química, então eu trabalho 
com análises, com química analítica, eu dou aula de química analítica, e na época 
eu estava fazendo análises de água e desenvolvendo isso, inclusive, com o curso de 
gestão ambiental. Então eu fiquei incumbida de fazer a coleta e análise de água, 
porque um dos pontos do programa é exatamente isso né... É a água, a emissão de 
gás, quanto que se consome e tal, e a minha parte ficou em se fazer análise de 
água. 
 
E: Aí depois você foi pro FLESES então? 
R: Ah sim, depois... E aí... O FLESES, na verdade, é o segundo passo do programa. 
Então o programa estava dividido em algumas fases e nós estamos numa segunda 
fase, digamos assim. A primeira, que é isso que eu estou te falando, é uma fase de 
diagnóstico. Então todos os colaboradores, eles... Nós colaboramos numa visão, 
então a minha visão foi de água, a do professor Carlos e Luis Rogério foi 
eletricidade. Então a professora Meire e o Luis Rogério também ajudaram na 
questão da água, mas no consumo, eu ajudei na questão da água, mas na análise, e 
tudo isso mapeou em que situação estava a Metodista, no meu caso em relação à 
água, naquele ano. E, a partir daí, nós iríamos propor atividades ou medidas pra 
sanar. O grande problema, não do projeto, mas é que nós não conseguimos 
encontrar valores de referência pra esta situação. Entendeu? Então, quando você 
faz um exame de sangue, você vê lá o colesterol e um valor de referência que já foi 
estabelecido pela Organização Mundial de Saúde, então você sabe, com o 
parâmetro, você tem um valor. E aí nós nos assustamos, a gente não havia previsto 
isso, nós não fomos pesquisar antes. Enquanto nós, numa situação como essa, de 
população... É (...) flutuante né, porque não é uma casa em que todos habitam 365 
dias por ano, é bem flutuante a nossa população. Assim, durante a semana é um 
número de pessoas, durante o fim de semana é um número extremamente 
reduzido... É (...), quatro vezes por ano tem um número de pessoas, dois meses, ou 
um mês muito reduzido. Então a gente não tinha um valor de referência, mas de 
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qualquer forma partiu-      p    íp   “   ,                h               
números né, não importa se eles estão dentro ou não de uma faixa, a gente tenta 
   h               ”. E, paralelo a isso, numa segunda fase, já era uma vontade 
da Waver, que a gente discutiu, é que a capacitação e a ideia de sustentabilidade 
não viessem do grupo restrito. Então ela, assim, olha, de forma nenhuma tem que 
ter professor de sustentabilidade especificamente, isso a gente sempre concordou. 
Então não seríamos nós que iríamos sair do núcleo e dar aula de sustentabilidade, 
ela gostaria que todo mundo né, todos os professores, inclusive funcionários, 
conhecessem e soubessem praticar ações sustentáveis, então por isso a história do 
FLESES né, surge então esse curso de formação, que pretende assim (hum...), 
tendo a referência do reitor, pretende atingir a todo o corpo docente. 
 
E: Só pra entender, voltando um pouquinho, nessa questão da água, que você 
fez a análise, você conseguiria descrever o que foi feito pra melhoria ou não?  
R: Então, agora eu realmente não tenho... Não consigo te dizer as ações porque 
esse relatório, que é um diagnóstico né, porque foi elaborado um relatório com os 
valores, com o que nós encontramos tanto na questão de energia, de água e de 
emissão de gás carbônico. E esse relatório foi discutido pela Waverli com os 
administradores, com a reitoria, com os pró-reitores e com o reitor, então é (...) antes 
disso, nós já tínhamos percebido ações mais voltadas pra isso com a troca das 
torneiras, com alguns, parece bobo, mas alguns avisos pra economizar água, 
principalmente nos lugares em que a torneira é de rosca, é manual, mas antes disso 
eles já tinham mudado. Então, antes de fazer reforma, eles já mudavam as torneiras 
para aquelas com temporizador, então eles já tinham uma visão. Aí eu não sei se 
era uma questão mais econômica do que ambiental, mas de qualquer forma eles já 
tinham uma noção. Agora, ações que estivessem ligadas diretamente a minha parte, 
sinceramente eu não sei te dizer, entendeu? Foi assim como se fosse uma 
prestação de serviço num primeiro momento né. Então olha, nós temos esse 
números, agora está com vocês (pausa) Mas, na verdade, sempre discutindo 
      ,        ó                “                           ”,          p       , 
sempre tem uma... E nós estamos meio encaminhando a continuidade, a segunda 
parte do programa mais na capacitação dos docentes, e a parte administrativa 
também acaba entrando com o FLESES. Uma abordagem um pouco diferente, mas 
eles também fizeram o curso, até a própria direção, os diretores da faculdade 
também fizeram. Mas assim, respondendo à tua pergunta, sinceramente... 
 
E: E com relação ao FLESES você participa dando capacitações? Quais suas 
atribuições? 
R: É deixa te contar a minha história e a do FLESES nisso tudo. Como eu estava 
ligada a outras atividades também inclusive essas de analise, independente disso, 
do programa como eles viram que eu fazia analise de água eu tive que fazer por um 
período a analise de água do colégio, nem era por conta do programa mas por 
outras questões. Então eu estava mais voltada para isso então de novo quem... 
assim... elaborou e concebeu o FLESES e toda a forma que ele é foi a Waver a 
Meire e o Vicente... eu quis mesmo fazer o FLESES como aluna. Então a minha 
participação inicial no FLESES ...então eles estavam conversando sobre o FLESES 
e eu saia. Porque eles queriam também que houvesse uma pessoa que pudesse 
conversar com eles depois disso independente de estar participando. Se você 
participa da concepção quando a coisa está acontecendo você já sabe o que vem 
depois, qual a reação que deveria ter agora tal...e quando você não sabe né...e eu 
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realmente não sabia, é diferente. As atividades foram inéditas pro grupo e pra mim 
então aquele momento do FLESES a primeira versão que teve eu fui aluna só. 
Então participei das três versões, do FLESES 1, 2 e 3 entreguei atividade atrasada 
(risos) mas entreguei todas. Entreguei pelo moodle eu quis realmente fazer a coisa 
certinha pra ter a visão de aluna, eu tive meu certificado e agora mais recentemente 
com a saída do professor Vicente então ai a Waver falou bom... então agora você já 
consegue né participar fazendo parte do grupo, de quem esta no auxilio. Eu já tive a 
visão de aluna e agora eu já contribuo apesar de que agora está se repetindo, a 
gente ainda não está inovando muito. Às vezes um artigo ou um vídeo a gente está 
atualizando, acabou de sair a Waver sempre super antenada né, então ela acaba 
inserindo mas a espinha dorsal dele já estava pronta. Eu assim... eu tive 
participação no FLESES como aluna nos 3 módulos e agora estou no apoio não 
como elaboradora do curso, mas na parte administrativa. 
 
E: E com relação assim, não sei se você conseguiria destacar isso mais, o que 
mudou? na sua visão de ver como aluna? 
R: Nossa Angelita eu nem queira falar sobre isso...nossa me transformou demais. 
Eu falo pra Waverli eu não deveria ter feito o FLESES ele é muito impactante...uma 
pergunta que me deixou muito mal, que a gente responde lá é como você espera, a 
sua contribuição - eu sou professora de química - então o seu modulo, sua 
contribuição para o futuro do seu aluno, como vai mudar ou vai auxiliar o futuro do 
seu aluno, e eu nunca tinha pensado nisso, o aluno lá no futuro. Eu me considero 
modéstia parte uma professora super dedicada, eu possuo um ótimo relacionamento 
com os alunos, sempre procuro renovar minhas aulas mesmo... só que o futuro 
deles...quer dizer: eles passaram de semestre ou foram para outro ano, vem outra 
turma, uma vez ou outra sou convidada para formatura, vou, abraço, choro e vão 
com Deus (risos) e isso me preocupou bastante entendeu, porque eu falo nossa eu 
tinha que ter que ter mais esse compromisso, eu achei. Mas ai também refletindo 
não dá pra você embarcar em tudo, mas de qualquer forma os cursos realmente 
apesar de eu ser assim uma pessoa bastante engajada com essas questões 
independente, a minha dissertação de mestrado foi em educação ambiental, então 
sou química, mas com dois pés no ambiente mais especificamente em educação 
ambiental então apesar de particularmente eu ter já essa preocupação o FLESES 
ele me possibilitou uma visão diferente da minha contribuição como professora até 
mesmo independente das questões ambientais entendeu, então (pausa) assim 
apesar de eu ser dedicada, responsável eu vi comigo que não tinha compromisso 
com o futuro do meu aluno e passei a me preocupar com isso, então as minhas 
aulas ela (hum) não se modificaram radicalmente eu tenho matéria que envolve 
muitos cálculos e eu não conseguia e essa eu atribuo como sendo uma falha no 
meu processo nesses módulos que envolvem cálculos, como que eu posso levar 
isso mais para as questões sustentáveis , quando eu trabalho módulos assim mais 
teóricos ai é muito tranquilo, aí eu sei, eu consigo aplicar as técnicas do módulo 2 
né, é bastante interessante ai você vê o instrumento mesmo de aplicação, mas 
esses módulos de cálculo como módulo de hidráulica que são cálculos em relação à 
água eu volto a ser muito tradicional essa barreia eu ainda não venci. Na ultima 
versão que teve que eu fui colaboradora, mas que eu quis participar de um momento 
lá, eu falei de coração olha o FLESES me mudou tanto que pode ser que eu desista, 
que eu pare de ser professora, era aquele meu sentimento (pausa) nossa já que eu 
não posso fazer...eu não quero fazer mais. Não estou pensando assim hoje, mas 
assim, o FLESES foi realmente um diferencial e insisto dizer que eu não participei da 
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concepção dele inicial, eles sentavam para conversar e nós saiamos, tinham outros 
professores, que era pra não nos influenciar com a concepção dele, mas foi bem 
impactante (risos). Então a gente sempre comenta né, que temos os bichinhos em 
extinção e mal sabemos nós que estamos a caminho dela, a minha crença agora é 
que, não é o planeta que vai acabar é a nossa espécie que vai acabar, ele de 
alguma forma acaba se renovando, acontece alguma coisa, mas nós é que estamos 
nos acabando né. O programa Metodista Sustentável está atingindo seu objetivo 
principal quando os professores promovem essa discussão, porque não é pra ter a 
professora Denise ou a professora Waverli, entrando na sua classe falando isso era 
para você mesma, ainda que não mudasse ou se sentisse incomodada passasse 
isso para os alunos. Nessa história das questões ambientais e ela já vem desde 
1959 -60 mais forte aqui no Brasil em 62, e eu nasci em 62, eu nasci em Pirituba, 
bairro afastado de São Paulo, então era meio do mato praticamente e eu morava 
numa casa de 1000mts quadrados e tinha uma casa do lado e o resto todo era 
quintal, e ai (pausa) mas como já havia essa preocupação principalmente com os 
países da Europa que já estavam com as questões de poluição muito alta, foi 
chegando pra educação umas visões distorcidas de questão ambiental ou de ação 
pra questão ambiental. Então se pensava que daria certo falar sobre a natureza, 
então os livros de ciência, se você pega os livros de ciência, daquela época 60/70, o 
assunto natureza estava muito mais forte do que antes, então introduz o assunto da 
ecologia, sabe não só mais a biologia, ecologia, mas antes era o português, 
matemática, ciências de um modo geral né, ai já vem a ecologia, ai viu que não deu 
resultado, pelo contrário as questões estavam piorando, ah então agora vamos fazer 
um estudo do meio e ai onde levavam as crianças para os parques, as excursões 
acabaram aumentado muito se a gente pega na secretaria de educação a 
quantidade de excursões que fazem para o zoológico, Jardim Botânico aumenta 
muito nessa fase porque pensa que levando para conhecer já dá conta e não da 
conta entendeu, então eles falavam assim: estudo sobre o meio não deu certo 
estudo no meio não deu certo então agora o estudo é para o meio, para entender o 
meio ambiente e ai que vem anos 80/90 mais pra agora 2000 que se introduz 
mesmo essa visão: menino você é meio ambiente então assim, vamos preservar a 
água, jogar o lixo em qualquer lugar vai te trazer consequência forte, coisa que eu 
não tive esse início de consciência na escola. 
 
E: Então é isso! Essas informações que eu queria e que vai contribuir e muito 
com o meu trabalho. 
R: Que bom que deu certo! 
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APÊNDICE 2: ENTREVISTA 2 
 
Entrevistada: Waverli Maia Matarazzo Neuberger 

 

 
Entrevistador (E): Gostaria de saber, como coordenadora, como se deu o 
processo da criação desse programa, Metodista Sustentável. Vi no site que foi 
por conta do PPI, que foi um dos eixos de sustentabilidade que deu início ao 
programa com esse nome, Programa Metodista Sustentável. 
Respondente: Então, no começo, na verdade, assim (...) tem uma série de coisas 
que aconteceram juntas. A gente estava no começo, estava discutindo, tinha uma 
discussão do PPI de quais seriam os valores da universidade, os valores (hum...) de 
educação que deveria permear, e aí sustentabilidade entrou com os valores. Eu 
estava, nesse ano, fazendo curso de (hum...) Certification Education no Schumacher 
College e meu trabalho de formatura do Schumacher foi a criação do eixo. Então 
meu trabalho que foi orientado lá foi a formação de um eixo de sustentabilidade. 
Obviamente as formas como a gente foi implantando esse eixo, e tudo mais, teve 
muito de co-criação junto com toda a equipe de professores, de diretores, de 
coordenadores, de pró-reitores da época, que a gente tinha cinco pró-reitores. Mas 
(hum...) eu acho que assim (pausa) muito o eixo central, a ideia central, veio desse 
trabalho de formatura. 
 

E: E aí deu início com o FLESES, mas já tinham ações que estavam 
ocorrendo? 
R: Não, não é assim. Não teve, não foi início no FLESES. O início foi... A ideia 
sempre foi a transversalidade e a transversalidade é uma coisa muito difícil de você 
conseguir porque, na verdade, a maior parte das instituições, elas trabalham com 
especialistas dentro de cada área. Então, por exemplo, eles têm especialistas de 
sustentabilidade que vão lá e aula de sustentabilidade, e a gente não queria isso. A 
gente queria que o profissional da área falasse de sustentabilidade e começasse a 
desenvolver um repertório de sustentabilidade. E aí, quando a gente começou 
(hum...) na verdade essa opção por ter um eixo estruturante (hum...), um eixo de 
estrutura e um eixo de (hum...) pedagógico, uma das primeiras coisas decididas no 
próprio comitê, e aí quando a gente começou a trabalhar, a gente começou a 
trabalhar junto com os... Os diretores e coordenadores de curso, maciando os 
caminhos em cada um dos currículos que sustentabilidade poderia ter em cada um 
dos cursos desenvolvidos aqui na universidade. Esses mapas foram mapas mentais 
que a gente fez livremente com todos os coordenadores e diretor né, então era o 
diretor e mais os coordenadores, a gente fazia o mapa mental (hum...), o mapa com 
o percurso, e aí a gente via dentro daquela faculdade qual era o percurso formativo 
que sustentabilidade podia ter. A partir daí você pegava e... A gente pegou (hum...) é 
claro que os coordenadores tinham toda a liberdade pra discutir isso com seus 
professores, uns discutiram e outros não, daí foi... É (...), as próprias faculdades, 
elas têm modos de agir que são diferentes né, isso daí está muito ligado a área de 
especialidade mesmo e a forma como as pessoas trabalham, (pausa) mas fui bem 
recebida por todos. E daí a gente verificou, dentro aqueles percursos formativos que 
foram indicados pelos próprios coordenadores e diretor de cada uma das 
faculdades, a gente verificou quais seriam os professores que estariam envolvidos 
no primeiro semestre de 2010, e aí a gente começou a formação de liderança. 
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E: Até esse momento era por indicação deles o curso? 
 

R: Em um primeiro momento foi indicação, depois é livre. Desde a segunda edição já 
foi livre. Na verdade assim, era indicação, mas não é que (pausa) que a pessoa, se 
ela não quisesse, ela tinha que fazer. Nunca rolou isso. 
 

E: Até porque acho que foi o primeiro né? 
R: Ninguém sabia direito o que era. E aí, depois do primeiro módulo... Na verdade, a 
gente fez só o primeiro né. O primeiro módulo foi razoavelmente a gente que 
estruturou mesmo. (Pausa) depois do primeiro módulo (hum), a gente perguntou 
p       p                             ,    í    p                        “        
quer técnicas que (pausa), as técnicas que vocês usam pra dar aula aqui nesse 
curso que a gente g           ,                        ,                    ”,    í   
gente montou o segundo. Então as coisas foram crescendo a partir das 
necessidades que a gente viu que eram. 
 

E: São três módulos? Ou são dois? 

R: Então... Na verdade (pausa) (hum), dois módulos estão bem estruturados e 
correntes, o terceiro módulo, a gente não conseguiu estruturar ele direito, ele 
aconteceu uma vez. (Pausa) mas tem uma coisa (hum...) (pausa), como que eu 
coloco isso? Uma coisa é o que você planeja, outra coisa são as necessidades, 
outra coisa é o que acontece de fato. Eu acho que o programa, ele é (pausa) 
extremamente (pausa) exitoso até, eu posso dizer por que, afinal das contas, tem 
reconhecimento externo, tem uma série de coisas. O programa é reconhecido 
internamente pela instituição e tudo mais, só que assim (pausa), os professores... 
Faltavam alguns pontos que são importantes pra que a gente realmente começasse 
a trabalhar mais fortemente a questão. Um espaço de reunião dos professores em 
torno da questão, faltava. Esse espaço a gente vai solucionar agora, que o 
Metodista Sustentável vem pra cá, a gente está montando um espaço comum, 
porque ficava lá no Planalto e no Planalto as pessoas não vão, e tudo ficava mais 
difícil. (Hum...) (pausa) o fato, no terceiro módulo, a gente tinha a intenção de que os 
professores escrevessem (pausa) as suas experiências, porque a ideia da gente é 
que tudo que a gente está fazendo é extremamente inovador, e isso eu vejo. Tenho 
feito muitos cursos fora do Brasil e, mesmo fora do Brasil, não tem muitas iniciativas 
desse tipo. Então a gente queria que essas coisas fossem registradas, tanto que o 
terceiro módulo, ele tem uma proposta de, inclusive, ter um modelo de registro (não 
sei se é bem a palavra...) que a gente desenvolveu junto com os professores, pra 
que as experiências fossem sempre registradas. E aí a gente queria que essas 
experiências fossem registradas e que, mais tarde, a gente pudesse ter esses 
registros até pra fazer um (pausa), sei lá, uma divulgação... Não é divulgação 
(gagueja), é oferecer essa experiência pros outros, entendeu? Porque, de repente, 
como é que você faz isso em fisioterapia? Como é que você inseri sustentabilidade 
em nutrição? A Verinha sabe disso o Alexandre sabe, tem professores do Alexandre 
que sabe isso foi feito então a gente deveria ter esse follow-up e é muito complicado 
a gente obter essas informações  
 

E: É porque o segundo módulo é justamente aprender essas técnicas e o 
terceiro é por na prática né? 
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R: Não, mas eles põe na prática, o problema não é esse, eles põe na prática, mas 
para que para eles ponham em registro as pessoas não estão muito interessadas 
em fazer. O terceiro módulo acho que tem outras coisas que pegaram então tem 
(pausa) eu acho que todo programa quando ele é planejado ele vai até um 
determinado ponto depois ele tem um momento que ele dá uma paradinha , então 
eu acho que chegou esse ponto da parada e agora a gente está tentando 
ultrapassar.  
 

E: E dá pra mensurar os resultados que o FLESES trouxe? 
R: Eu não tenho nenhum índice que a gente montou pra mensurar o que a gente 
tem é um relato, um relato oral mesmo. As pessoas sempre me levar para participar 
de banca, para ver os trabalhos, entendeu? Tem muito trabalho, muito trabalho 
sendo feito, muito trabalho na Comunicação, na Teologia, na (pausa) alguma coisa 
na Pedagogia, em Direito, na (pausa) FAGES tem as coisas ligadas ao Marco 
Aurélio, tem uma série de coisas sendo feitas, mas assim eu acho que falta 
articulação maior entre as pessoas e a ideia dessa articulação a gente está tentando 
resolver criando esse Núcleo de Sustentabilidade, é um upgrade porque o núcleo e 
agencia ambiental era uma coisa só ambiental mesmo, ligado a Faculdade da 
Saúde, o núcleo de Sustentabilidade hoje está funcionando com os professores da 
Universidade inteira e ele está ampliando esse foco eu acho que ter a 
representatividade de cada uma das faculdades e a gente tem essa 
representatividade no núcleo , isso vai legitimando ainda mais o processo, vai 
ajudando ao crescimento dele, e eu acho que a gente está nessa fase. É que aqui 
na Metodista a gente nunca faz uma coisa só então ao mesmo tempo eu tenho a 
coordenação do curso de gestão ambiental que é uma coordenação extremamente 
trabalhosa mas que graças a Deus dá muito certo, é bem procurado por alunos 
(pausa) é um trabalho louco, nós tivemos o reconhecimento do curso no semestre 
passado e ao lado disso tem o núcleo agência ambiental com os projetos estão em 
andamento então (pausa) é uma pena mas essas coisas acontecem. Agora a gente 
está tendo, uma das coisas legais é que nós temos muitos trabalhos envolvidos com 
o professor Marcelo Bergamo do curso de gastronomia, e agora o Jornal da 
Metodista vai inserir em todas as edições uma coluna do Programa Metodista 
Sustentável, nessa edição que saiu agora com a experiência de Gastronomia, então 
tem Gastronomia sustentável então (pausa) eu acho que assim, até foi interessante 
porque esse vai ser o registro que a gente tem, então de repente não é o professor 
escrevendo mas vai ser o registro jornalístico de cada uma das coisas, então acho 
que isso vai ficar legal. E nós vamos colocar tudo isso no site, então todas as 
matérias vão migrar pro site num espaço especial de experiências, então vai ficar 
com um registro escrito que é uma coisa que eu queria muito. 
 

E com relação as ações estruturantes? 
R: As ações são com o Henrique e a Elenira, porque é assim nós fizemos todo um 
levantamento das Ações da questão de água, energia e gás de efeito estufa (pausa), 
isso é uma coisa até mais complicada, porque a gente fez esse levantamento e qual 
era a ideia da gente? A ideia da gente era disponibilizar isso para universidade toda, 
mas daí a gente teve um pedido para que isso não fosse disponibilizado e aí nós 
não podemos disponibilizar, apesar dos nossos números serem ótimos em relação a 
outras instituições de ensino.   
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Eu gosto de pensar nisso como um movimento e um movimento uma onda ela não 
tem uma frente ela tem várias frentes e é assim que eu gosto de olhar para o 
programa Metodista Sustentável. 
 
 

E: Essas são as informações que eu precisava, muito Obrigado pela sua 
contribuição que será fundamental para minha dissertação. 
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APÊNDICE 3: ENTREVISTA 3 
Entrevistada: Meire Cristina Pauletto 

 

Entrevistador (E): Me conta como foi a sua participação no Programa 
Metodista Sustentável? Como foi organizado? 
Respondente (R): No PPI de 2008, um dos pilares era sustentabilidade. E a Waver, 
na verdade, que elaborou o plano de sustentabilidade pra visualizar onde a 
sustentabilidade permeava nos cursos. Então o que a gente fez? Aí a gente 
participou, mas a ideia mãe é sempre dela né, porque ela é anos luz na nossa 
frente, ela tem uma percepção de coisa muito mais rápida. Então o que foi feito 
primeiro? Foi feito um mapa mental, se reuniu com os professores de cada 
faculdade, das sete ou oito faculdades, não sei, e aí cada professor (pausa) cada 
                  “O h ,       h        h       p    ,               p         p     
p                   ”                            p        . E  í         p        
que em todas as faculdades já existia o tema sustentabilidade, só que assim, 
ninguém era (pausa) ninguém era detentor, todo mundo falava, mas não aparecia, e 
era um dos pilares, então vamos trabalhar isso. Então foi feito todo um... Um... Um 
traçado disso, aí foi legal, porque a gente percebeu que todas as faculdades da 
universidade já trabalhavam com sustentabilidade, então não era uma coisa tão 
inovadora assim né. Quer dizer, já tá... Já tá movimentando o mundo acadêmico. 
Depois disso foi elaborado o FLESES, então como a gente vai preparar esse 
professor pra ele trabalhar sustentabilidade? Então tá, o professor... Professor de 
comunicação, ele fala sobre sustentabilidade, mas como que ele tem aporte pra 
isso? Então a gente deveria estar preparando o professor pra falar de 
sustentabilidade, e não o professor, mas todos os professores, de qualquer 
     p    ,                     “O h ,    ê          ,                              ,   
W          h                    ,   M           h ,                h ...”,    h   ue 
ser uma... Tem que ser uma identidade da universidade, e aí se projetou o FLESES. 
Bom, montamos o FLESES e não sei o que... Um dia antes, a Waverli falou assim 
“E               ”. E         p         p   V      , “P    p    ,  á tudo errado, 
esse curso... A gente tá fazendo errado, esse jeito da gente dar aula, de ficar 
j               p        ,  ó                               ”. V  p       
               ,          “G    ...”.    ,                      . M              
ficou com aquele formato que é hoje. 
 
E: Que é bem mais dinâmico? 
R: Nossa, é bem diferente. 
 
E: Porque também trabalha a questão da reflexão, que é o mais importante. 
R: É, e nesse meio de tempo, enquanto a gente estava fazendo o mapa mental e 
montando o FLESES, a Waver foi pro Schumacher College, na Inglaterra, que é um 
colégio de ecologia de ponta, que trabalha esses conceitos. Então, assim, ela foi 
                    p               “N  ,                          p           ” 
e aí nós começamos o FLESES assim, um dia antes, com tudo que a gente tinha 
pensado, assim, a gente seguiu a (pausa) o esqueleto dele. Oito aulas, uma 
presencial, as atividades, a gente já tinha os textos (hum) escolhidos, mas a maneira 
         h                    . E  í  ó          “   ,       à        ,     s ver o 
           ”    í                , p                             . E             
interessante porque você vê como as pessoas vão se envolvendo, se envolvem 
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quando (pausa) cada um tem o seu tempo também, tem gente que se envolve de 
verdade... Quando eu estava lendo as atividades (pausa) então, assim, é muito 
surpresa, você aprende... Primeiro que você aprende muito né, porque cada um tem 
o seu ponto de vista de sustentabilidade pra estar mostrando pra você e é um ponto 
que você não conhece né, então é extremamente enriquecedor. Eu ficava 
esperando a postagem das atividades pra poder ler né. E você vai percebendo como 
as pessoas, algumas pessoas, mudam totalmente, sabe? Tem gente que muda aos 
poucos e tem gente que não muda também. Eu acho que assim... Aí a gente 
                ... É             ! “M                                        ?”, 
de repente ele não está preparado para aquilo né. E o compartilhar essas coisas eu 
acho muito legal porque quando você encontra com as pessoas, você vê que tem 
uma coisa diferente, acho que cria um elo, cria uma energia diferente quando você 
faz o FLESES. Então foi por isso que... Aí, como a Waver estava no pilar de 
sustentabilidade, a gente trabalha com ela na (pausa) era Agência Ambiental, hoje é 
Núcleo de Sustentabilidade, então nós... Tudo que a gente faz lá no núcleo é, todo 
mundo vai junto. 
 

E: Mas no núcleo tem o FLESES e tem algumas outras ações? 

R: Tem outras coisas... Tem outros projetos né, então não é só... Nossa, tem muita 
coisa pra fazer lá! 
 

E: No caso dos outros projetos, cada um tem um professor que cuida de um 
projeto ou não? Vocês trabalham meio que em conjunto? 

R: Mais ou menos... Não, a gente trabalha, é, todo mundo junto. Que nem, quando a 
gente estava fazendo o FLESES, o Vicente começou a fazer um trabalho de 
valoração                         ,                  . “ h,                  
               ? Q                        p                          ?”,        h  
nem noção de como era isso, então como ele é economista administrador, então 
começamos todo mundo a fazer junto. 
 

E: Porque depois eu vou ter que relatar todas as ações que estão sendo feitas. 
Eu não sei se é só o que está lá... Acho que tem mais coisas do que está no 
site. 
R: Ah, tem... Ninguém mexe naquele site. No ano passado a gente não mexeu nele 
porque está numa transição de sair de lá do Planalto pra vir pra cá. 
 

E: Ah tá, aí vocês vem pra cá e só vão pra lá pra dar aula? 

R: Porque o que acontece... A gente quer formar o núcleo... Por que o que é o 
FLESES ? Então você vai trabalhar com o professor pra ele ter uma visão de 
sustentabilidade dentro do módulo dele, da disciplina dele, depois ele vai aprender 
técnicas, no dois, que técnicas você pode usar pra trabalhar isso com o aluno, 
técnicas diferentes, e no terceiro FLESES é você compartilhar isso né. Como você 
vai compartilhar isso? Tem que ter o espaço de encontro, que é o núcleo, mas o 
núcleo lá é muito seletivo... Na Vergueiro também é seletivo porque tem, 
praticamente, só o pessoal de Humanas, e aqui acaba sendo o local onde tem a 
maioria dos cursos, então a gente tá... Vai vir pra cá. Então acho que aí a gente 
começa a fazer o FLESES três. Mas o que o professor Marcio quer é que, até 2000 
e (pausa) 14, todos os professores tenham feito pelo menos o FLESES I . 
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E: É importante, se está dentro do PPI, porque acho que isso não vai mudar no 
PPI novo. Pode ter mais algum eixo, mas sustentabilidade acho que vai 
permear... 
R: E a faculdade tem que ter um selo, né?! Acho que é um diferencial pra Metodista 
       ó                          , p                            “  ,       h  
                 ,    h               ”,                 p         ... P      
acho que sustentabilidade são as pessoas, enquanto as pessoas praticam a 
sustentabilidade econômica não reflete e a ambiental também não. 
 

E: É eu até me interessei por estudar esse programa justamente pela 
dificuldade que a gente tem, assim, em pesquisas que eu fiz de outras 
universidades e que não tem. 
R: É não tem, aqui no Brasil não tem, como a gente faz não. os EUA, na Inglaterra, 
na Alemanha tem mas no Brasil não. Que permeie todas as faculdades tem assim 
cursos de arquitetura faz, curso de Biologia faz, Comunicação, mas não a 
Universidade toda. 
 

E: E as suas atribuições nesse programa, no FLESES é mais a parte de 
desenvolvimento do curso? 
R: Então, na verdade eu acabo dando suporte maior de preparação, porque a gente 
tem que pedir para o Atualiza, tem que abrir o Moodle, tem que postar as atividades, 
           p                                  , “ h! P                    ”, 
então vamos providenciar, então faço esse suporte, faço o suporte com a Waver e 
também faço a leitura das atividades, não faço correção nenhuma, porque a gente 
     p   p       “                             ” ,   , p                      
aprendendo. Então o que a gente faz, era eu, o Vicente, a Denise e o Luiz , o 
Vicente não está mais com a gente agora., mas a gente que fazia, dividia e cada um 
via um pouco das atividades por dia. Mas assim, eu passava sábado e domingo 
lendo as atividades sabe é muito legal. Então quer dizer eu participei desde a 
elaboração, dos mapas, não sabia nem o que era mapa mental né, que você puxa 
uma linha daqui outra dali, os mapas mentais, que é muito legal, depois que você vê 
p     ,    ê      “N       h ,                ”. É                               p    
no segundo módulo são as técnicas então eu faço uma preparação da parte de 
Logística da preparação das salas. 
 

E: E com relação é..., no caso aqui como é só o FLESES eu ia perguntar quais 
as contribuições que você acha que essa ação, o programa no caso serve para 
as questões sociais, ambientais, econômica. O que acha que o programa 
contribui? 
R: Eu acho que assim, a sustentabilidade é como ela, como se fosse parte da minha 
vida né, assim minha vida era uma antes, tem duas etapas de vida uma antes de ser 
mãe e outra depois é, e a sustentabilidade tem esse marco na minha vida, sabe, eu 
acho que assim, as coisas que eu aprendi e desaprendi e comecei a aprender de 
novo com a sustentabilidade eu não consigo voltar mais para trás. Eu estava 
prestando atenção nisso, então eu estava comendo peixe, por conta disso também 
eu me tornei vegetariana, por conta da minha pegada, que quando vi a minha 
p        p                 ,          p            ê  p                   “G    ,   
que é isso? Tem uma planeta só como é que    p            ê !” Hoje eu faço e 
minha pegada é 0,8, então eu reduzi bastante mas agora fica cada vez mais difícil, 
                                              p        p      “N  ,        



131 

 

 

    j              ”,                p          j            p              . E     
são coisas que eu não consigo mudar mais, sabe então assim você tem mudança de 
comportamento. Eu acho que sustentabilidade é uma coisa que vem de dentro para 
fora. Então quando você muda, não tem jeito de voltar mais. Hoje vou dar a primeira 
     p      p                     ,                “G                        p      
é Tecnologia Ambiental   S               ”,                    j    ,    j            
W                “N             p         ,                 p     p    p        
               ”,                       “N                             , p       
               ...”          , agora eu paro, vou para um lugar quietinha, de 
preferência em contato com a natureza, porque eu acredito muito na força da 
        ,               “   ,                                                 
     h              ”.  Semana passada eu sonhei com as      ,                “Ó 
          ,                      p       ”,  í               , h j              
vou dar mais uma olhadinha que eu ainda acho que dá para dar mais uma ajeitada. 
Então é um jeito diferente de ensinar sabe, e (pausa) eu não tenho medo de levar 
isso para a sala de aula. Nas disciplinas que eu dou porque pessoal, porque eu sou 
Biomédica e sou parasitologista e eu tenho que dar um conteúdo técnico, como na 
sustentabilidade também tem que ter, mas eu acho que tenho que valorizar muito 
hoje o que o meu aluno trás para aula, então eu não monto mais programa, eu faço 
um esquema, mas eu levo pra sala de aula e convido o aluno a participar comigo. 
Ele vai assustar, o que ele vai contribuir? Mas se um falar alguma coisa e isso for 
incorporado eu acho que isso faz a diferença, né. Porque como eu posso decidir o 
que eu vou fazer para a vida de outra pessoa? Então isso mexeu muito comigo, 
então eu não quero mais a aula que eu dava, agora dentro da parasitologia, a 
lombriga é lombriga, o shistosoma é shistosoma e ameba é ameba. Isso não muda, 
mas como colocar isso para o aluno e fazer com que ele resgate as coisas dele do 
dia a dia para compartilhar na sala de aula, ou não tiver envolvido, porque o que não 
tiver ele vai pensar do mesmo jeito. 
O aluno hoje tem que estar envolvido, se ele não se envolver...E aí eu fico assim 
“N    ! H j               55     ”,                      ,                         
porque eu vou começar turma nova, então eu acho que isso é legal e que faz a 
diferença, você quer trabalhar de um jeito diferente, porque a gente não foi educado 
para ser sustentável, a gente foi educado para ter sucesso na vida, para ter dinheiro, 
p                .        h           p       ê       “N  ,    ê     p          
isso! Você não pode usar uma calça jeans, 10 mil litros de água para lavar uma 
      j    . Q             j        ê                      p ?” “ h       h  10 
15       j    ”.      ,            ? N              . E                         , 
só que eu vejo as coisas de um jeito diferente. O respeito com as pessoas acho uma 
coisa que é muito importante. E a gente retoma isso com a sustentabilidade. 
 

E: É um trabalho assim de formiguinha, porque essa mudança que você teve 
ninguém vai ter de uma hora para outra né? 
R: Não, não, eu tive uma mudança porque eu estou envolvida dentro de um espaço. 
Olha não precisa ir longe, olha na minha casa, meu marido já tem um pouco mais de 
visão do que ele tinha há um tempo atrás, mas as minhas filhas ainda não. Elas tem 
uma mãe sustentável, elas falam “ h,    ê   „ ó‟            ,  p            ,     
j             ,                            ”. M                            ê , 
quatro dias, não precisa ficar lavando toda hora, eu estou gastando água, estou 
gerando resíduo, mas eu não fico é...eu não quero ser aquela ecochata, mas eu faço 
as minhas coisas, o que eu posso fazer é pra mim, agora pros outros...(risos). Então 
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acho que o FLESES deu uma virada muito grande na minha vida. É...o Vicente eu 
não sei, mas a Denise teve essa mesma percepção. Porque teve uma vez em que a 
gente senta para dar um depoimento, não sei se você estava quando ela disse que 
não queria ser mais professora? 
 

E: Sim. Estava. 
R: Então, a primeira vez que ela falou aquilo eu fiquei assim (pasmem), ela já tinha 
comentado uma vez com a gente, na nossa reunião, até o jeito que a gente faz 
reunião na agencia é diferente, tem a pauta lá, a gente segue a pauta, mas a gente 
coloca o que a gente quer fazer, como está se sentindo então tem uma maneira 
diferente de trabalhar, uma maneira mais prazerosa. Claro, tem coisa errada e tal, 
discussão sabe, mas com tranquilidade né. Então acho que isso...eu sou uma 
pessoa antes e uma pessoa depois. E agora nós vamos fazer um curso com e 
Waver da Teoria U, que ela foi fazer nos EUA, que é assim, você desaprende tudo o 
que você aprendeu e começa aprender de novo. Deve ser uma loucura né, mas faz 
parte da Sustentabilidade. A gente vai fazer isso no centro de sustentabilidade aqui. 
E os professores que estão com a gente há mais tempo, a gente possa prepara-los 
para que eles possam reproduzir isso também. Eu topo tudo, para mim não tenho 
medo não. Se vai desarrumar tudo e arrumar de novo...o que tenho eu a perder? 
(risos). Essa chama é que é legal, de entusiasmo né. Pode ser também que nada 
disso vá acontecer, mas que a gente vai ter um equilíbrio entre o lado humano, 
ambiental e social, que as pessoas se preocupem com as outras pessoas, que 
tenham uma igualdade de condição, que o ambiente consiga, ou que a gente 
consiga não que a gente vá limpar o ambiente, isso é uma coisa (pausa) mas 
resguardar para a gente mesmo né. Não sei se isso vai acontecer se não vai, se é 
uma utopia, mas eu não consigo, por exemplo, ver uma latinha jogada no chão, 
passar e não pegar. Eu acho que assim, sustentabilidade para mim foi uma coisa 
muito importante, só acho que não deveria chamar sustentabilidade , acho um termo 
muito grande, para uma coisa simples, ser sustentável é você ser simples. Nesse 
meio de tempo eu resolvi ser vegetariana, porque a minha pegada era muito grande 
com alimento então eu como peixe, ai vou fui na nutricionista, porque ser wegan eu 
não conseguiria ser também não. Mas mudei minha alimentação, eu acredito no 
alimento orgânico, então hoje eu penso no que eu como, eu quero ter uma horta 
orgânica, estou preparando um terreno para isso, fazendo compostagem, quero 
trabalhar com a comunidade no entorno para que cada um plante uma coisa e a 
gente faça um cooperativa, eu não quero ter carro mais sabe, eu acho que nunca 
vou conseguir ficar sem carro, porque mesmo que eu more num lugar menor depois, 
eu vou ter que ter carro, para me deslocar de um lugar para o outro. Eu vou ficar 
velha e vou depender de médico, enquanto eu puder dirigir eu vou poder ir para o 
médico sozinha (risos). Mas assim, eu fico extremamente incomodada, que nem 
hoje ó, eu vou sair daqui, vou correndo para o Planalto ne, será que não tem 
nenhum professor que faria esse mesmo trajeto? A gente tentou fazer o esquema de 
carona solidária, tinha um site até. Não deu muito certo não, mas acho que é uma 
coisa para se pensar. Nem que não seja todo dia, mas se você fizer uma vez por 
semana uma carona com alguém né, você está deixando de emitir os gases de 
efeito estufa.  
Outro dia o que eu fiz também foi...eu tenho uma prima que mora no Caribe e eu fui 
o ano retrasado pra lá conhecer, adorei e eu tinha mais milhagem aí eu não vou 
p      C             ,             p              “T  ,    ê                    
              p      C     ? “E                      ê        ”,        .           
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a milhagem para a minha tia, que é a mãe dele, ela ficou toda feliz, até deu uma 
         p                    h                                       “T  ,     
viajar!" “E            h , p      ê     p       ”,               h             p     
um avião e passear no Caribe de novo, porque o Rogério vem para cá sabe, já fui lá, 
já vi como é a casa dele...onde ele mora, então agora eu me contento em esperar 
       . T                        “  h             j   p    E   p !”,              
viajar para a Europa, eu quero fazer coisas que possa reunir grupo, então assim 
acho que essas coisas mudaram  na minha vida. Então assim, o que eu uso, sabe a 
gente não precisa de muita coisa, pratiquei o desapego, pra que ter uma casa 
enorme com um monte de quinquilharia sabe. Eu estou fazendo uma casa na praia 
sustentável, eu quero morar para lá, não totalmente sustentável né porque a casa já 
estava lá, mas o que eu posso fazer que possa ser sustentável eu estou fazendo. 
Então assim, é muita mudança né, quando você começa enumerar você fala “N     
                       !”.  
 

E: E toda essa mudança que você está falando aconteceu depois que você fez 
o FLESES? 
R: Foi, não foi antes com certeza.  
 

E: Até porque você está lá na frente passando tudo isso e não dá o exemplo 
né?  
R: Mas eu acho que assim se eu não estivesse sentindo isso eu também não 
mudaria. Por isso que eu acho que a sustentabilidade depende do homem, sabe a 
gente tem que mudar para melhorar, o planeta já existe, ele vai degradar, ele vai 
demorar um tempo, ele vai se recompor, e continua girando na orbita celeste, 
alguém já ouviu falar que o planeta sumiu? Todos os planetas que a gente conhece, 
algum sumiu? Não, agora quem vai entrar em extinção? O ano passado 113 mil 
carros foram licenciados e agora nesse ano esse numero aumentou para 151 mil 
carros licenciados em São Paulo. Gente como vai colocar 31 mil carros? Então 
como...as pessoas falam assim tem que gerar economia, tem que ter emprego, eu 
sei que tem que ter carro, mas as pessoas não percebem, um monte de carro para o 
transito, um monte de poluente, monte de problemas de saúde humana e as 
pessoas vão comprando carro, e o petróleo sendo retirado, ó ontem eu estava vendo 
a presidente da Petrobrás que é uma mulher falando que a produção de petróleo vai 
diminuir, vai diminuir por quê? É fóssil, é reserva...tira tira tira tira...claro que não vai 
mais ter petróleo. Como que nós vamos comer se tudo quem leva são os 
caminhoneiros, o que eles vão usar para abastecer? Olha Janeiro nosso como foi, 
quanta chuva, parece chuva de outono, mas ninguém pergunta por que está assim. 
Isso é questão global, sabe. Tem gente que fala que a gente vai morrer com água, 
mas a gente vai morrer torrado, está cada dia mais quente. Então você vai morrer 
torrado ou com água. Ai você pode escolher! (risos). Mas é bom a gente sempre 
pensar nessas coisas! Porque ai é um chamariz para você mudar seu 
comportamento, porque ou você muda ou você muda, porque a gente não tem mais 
tempo. A Waver diz assim que os grandes pensadores acreditam que vai ter 
mudança e que esse trabalho de formiguinha já está muito grande, porque já tem 
vários formigueiros. No planeta já tem cidades sustentáveis, no Brasil já tem essas 
que a gente chama de Ecovita, existe esse trabalho. 
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E: E você percebeu mudanças não com relação aos professores que 
participaram do desenvolvimento, mas dos professores que fizeram o 
FLESES? 
R: Então tem professores que mudaram da água para o vinho praticamente, e são 
os professores que fizeram o FLESES III, porque a gente abriu o II e depois a gente 
      III,     p                                ,                                “  h 
             ,            ”,           ê p                             ,             
lógico, não existe né, mas vamos dizer assim 35% dos que fizeram tem a percepção 
diferente, eu não sei até que ponto mexeu na vida deles ou se mexeu com a atitude 
dentro da Universidade, porque se teve uma atitude ligada a universidade já teve o 
primeiro passo.  Agora na vida de cada um, cada um é que pode falar por si.  As 
pessoas             “ h! M                     ”,                         
importante, a gente deveria não usar papeis, porque todo mundo pensa em 
                        “      ê     x ?”   . M     p                      ,       
vamos diminuir a quantidade. Como fazer o caminho inverso sem prejudicar o que já 
foi atingido, fazendo uma ação de não poluição de planeta. Esses são os grandes 
desafios! E isso o jovem tem muito, eu acho que essa é a nossa faca e garfo que a 
gente tem na Universidade, tem gente que não consegue fazer isso. Essas posturas 
é que são diferentes. O jovem consegue enxergar o jeito diferente de fazer as 
coisas, a cabeça dele está livre.  Eu imagino minha cabeça assim, um computador e 
a memória está quase cheia, então não tem espaço para a criatividade ne, agora o 
jovem a memória deles está cheia, eles já sabem como lidar com isso, então a gente 
tem que dar a ferramenta para o aluno pra poder trabalhar com isso, quer dizer não 
           p     h  . E             “Oh                               !”           
tentar fazer? Se der certo ótimo, se não deu, pelo menos a gente tentou uma coisa 
diferente, tendo foco do tripé da sustentabilidade. 
 

E: Ah...obrigada Meire pelas sua contribuições. 
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APÊNDICE 4: ENTREVISTA 4 
 
Entrevistado: Henrique de Toledo Filho 

 
Entrevistador (E): Eu gostaria que você relatasse quais são as ações 
estruturantes, do programa Metodista Sustentável que tem sido implantada na 
Universidade. 
Respondente (R): Esse programa, assim, sem ser um programa, algumas ações de 
sustentabilidade começaram por orientação da diretoria e até por desejo nosso logo 
que eu vim pra cá, em 2000. Antes disso, podia ter alguma coisa, mas eu não 
consigo te falar. Em 2001 foi construído o Colégio Metodista... Na construção do 
Colégio Metodista, durante a obra, teve uma intervenção que apareceu uma mina 
inesperada no Colégio, e o que nós fizemos com essa mina? Criamos, mudamos o 
projeto de construção e criamos (hum...) dupla prumada de água. Então todos os 
banheiros do Colégio utilizam, em suas descargas, água da mina, dentro do limite 
que a mina produz. Se a mina não está produzindo, a gente usa água tratada, se a 
água da mina estiver produzindo (hum...), a gente usa água da mina. Então isso foi 
uma coisa assim que é muito difícil de você fazer depois de um prédio pronto, então 
atrasou até um pouquinho, eles mudaram o projeto e começou a preocupação daí. 
Em 2001, 2002 aproximadamente, nós começamos... Nossos prédios são 
praticamente todos da década de 70 e nos incomodava muito, a mim e ao Valentino 
que é o engenheiro que trabalha aqui com a gente, a situação dos sanitários. Porque 
a gente recebia dos alunos, as salas de aula não tinham problema, ninguém 
reclamava porque a gente nem percebia, mas os sanitários eram de 30 anos atrás, 
quase 40 anos, e eles eram de caquinho vermelho, os vasos estavam bastante 
danificados, as portas eram de madeira, umas paredes largas... Então nós fizemos 
um projeto de reforma dos banheiros. Nessa reforma dos banheiros, nós criamos a 
segunda prumada em todos os banheiros onde era viável. Eu acho que todos os 
prédios, com exceção do Delta, hoje têm a segunda prumada pra receber a água 
não tratada, então isso tá esperando nós andarmos e termos água suficiente não 
tratada pra jogar pra lá. Se você não fizer essa infraestrutura, você não tem como 
fazer o resto. A água é o de menos, é que a gente acabou parando em cima de 
outras coisas, então essas foram algumas coisas que começaram a surgir. Nessas 
reformas, o que nós fizemos? Substituímos todos os vasos com válvula hidra por 
caixa acoplada, na época ainda não tinha a caixa com dois estágios, então nós 
usamos a caixa comum. Já estudamos com a Deca, estamos aí namorando, pra 
substituir todo o mecanismo pra mecanismo de duplo comando, onde você usa pra 
urina três litros de água e pra fezes seis litros de água, então isso dá uma economia 
fantástica porque a maioria dos usos é pra três litros... É uma questão de educação. 
Não conseguimos ainda essa negociação porque a gente tem alguns modelos e tal, 
mas é uma coisa que está se estudando e devo confessar que nos últimos dois, três 
anos, a gente deu uma segurada nos investimentos por inúmeras outras situações, 
então a gente... Esses projetos de ampliação acabaram ficando um pouquinho pra 
trás. Todas as (pausa) torneiras que a Metodista já tinha, muitas de pressão, elas 
foram substituídas por eletrônica de presença, isso dá uma economia também 
fantástica. Então esse projeto consistiu de reforma de 30 (pausa), vou falar 
aproximado, se não me engano foram 32 sanitários, cada um com quatro ou cinco 
espaços de uso, quatro ou cinco pias que foram totalmente adaptados visando a 
sustentabilidade. Então esse foi um projeto grande né. Há algum tempo (hum...) 
quando eu vim pra cá, já existia aqui, coisa que não existia em lugar nenhum, sensor 
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de presença pra economia elétrica né. (Hum...) então muitas salas de aula tinham 
um sensor de presença, nós continuamos com isso, hoje a gente está revendo essa 
situação de energia, mas precisa de um estudo maior. Que mais? Com relação a 
água no campus Vergueiro, a gente, o que nós temos feito? A gente faz 
investimentos visando a sustentabilidade, mas quando tem uma intervenção, a gente 
procura, sem grandes aumentos de custo, já incorporar alguma coisa. Então, no 
campus Vergueiro, por exigência (hum...) da prefeitura, existe... Qualquer 
construção acima de um determinado tamanho, ela tem que ter um retardamento de 
dispersão de água pluvial pra rede pública pra evitar enchente, não sei se você 
conhece essa técnica. Em São Paulo existe e São Bernardo tem uma lei assim, 
então você é obrigado a captar a água dentro de um cálculo técnico que eles fazem 
(hum...), que aproximadamente você precisa, pra mil metros de área de captação, 
dez mil litros de água captada. Você retarda essa água pra poder jogar na rede 
pública depois de uma hora, acho que são duas horas depois da chuva que, 
supostamente, já escoou a água e você evita a enchente. Legal, o que nós fizemos? 
Captamos todo esse retardamento de água, canalizamos pra caixas específicas e 
toda a parte de jardins e limpeza externa é feito com água não tratada. Entendeu? 
Isso não é um volume... 
 
E: Isso lá na Vergueiro? 
R: Isso lá no campus Vergueiro. Aí, partindo disso, o que nós fizemos? Se você 
andar na praça central, tem duas caixas azuis no canto direito da praça que são de 
água de chuva pra ser usada na lavação da praça e pra regar os jardins, tá? Então 
são pequenas coisas, não é uma coisa grande, mas que a gente foi implantando. 
Fora isso, o que nós fizemos mais? Ih, teve tanta coisa, é difícil lembrar. Nós fizemos 
um grande estudo de (pausa) utilização de toalha, papel toalha. Sabe que o maior 
custo em termos de higiene é o produto descartável, a gente gastava muito com 
produto descartável, e nós usávamos produtos (hum...) inferiores. E a gente fez um 
grande estudo que nós mudamos pra produtos melhores, mais caros, mas a redução 
de consumo de papel quase que justifica o preço maior que se paga, fora que você 
produz muito menos consumo de papel em função da qualidade. Custa um pouco 
mais caro uns 12% mais caro, mas que reduziu quase 50% de volume de toalhas 
consumidas, você imagina o que isso representa aqui. Outra ação que nós tivemos 
              ,    p                           “P         ê não tem cesto 
        ?”. E                    h           M        ,                       
empresa de coleta de lixo por sete anos eu era administrativo e financeiro, mas eu 
acompanhava o que estava acontecendo e os projetos de reciclagem eles acabam, 
ou caducam porque são economicamente inviáveis, você gasta muito para recuperar 
pouco. Inicialmente as pessoas falavam que isso ia gerar renda pela venda do lixo, 
mas ele não dá renda, ele reduz custo porque você não paga o descarte, que é 
muito caro descartar o lixo, então economicamente falando é um problema, e aí o 
pessoal criou sistemas muito complexos para iniciar isso, quem separa em quatro 
cores o seu lixo? é difícil. No campus Planalto, nós temos dessa forma, foi 
implantado em conjunto com a Faculdade de Biomedicina, Biologia, toda faculdade 
da saúde e a Waverli estava lá, lá a gente tinha lixo separado por cor, mas na 
prática a gente sabe que isso acaba não acontecendo muito porque as pessoas 
misturam, aqui isso acaba acontecendo muito, nós fizemos um estudo e vimos que 
70% de todo o lixo gerado era papel, quase 20% orgânico ou contaminado, porque 
papel que teve contato com óleo, não consegue recuperar, isso da 20/25%, nós 
tínhamos alumínio que era o ouro da reciclagem algumas famílias que vinham aqui e 
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pegavam os alumínios dentro do campus sem querer de quase tudo então o que nós 
decidimos fazer, nós vamos reciclar só papel e alumínio quando sobrar, então nós 
temos aqui no Rudge Ramos um programa de reciclagem que se você andar pelos 
espaços comuns você deve ver lixos com sacos azuis e sacos pretos, saco pretos, 
saco preto não tem o que se falar, os sacos azuis vão para uma cooperativa de 
catadores que faz uma separação de recicláveis e não reciclável, apesar de se falar 
em lixo seco e lixo úmido a nossa maior são as toalhas usadas nos banheiros nós 
mandamos tudo isso para reciclagem  
 
E: Nossa a gente pensa que é papel de embalagem ou de escritório, mas não 
né? 
R: Não, não tem. O papel de escritório e o papel de embalagem também, se você 
olhar todas as mesas de escritório tem uma caixinha branca com o que deve ser 
reciclado, quando a equipe de limpeza vem fazendo o recolhimento essa caixinha 
vai para o saco azul e o que está dentro do cesto de lixo vai para o saco preto. 
Então o que eu tentei fazer, uma coisa que não impactasse custo, mas que gerasse 
redução, porque se falar em impactar custo fica difícil você implantar. Então (hum) 
essa foi uma outra ação que deu bastante resultado. Eu sou bastante critico e a 
gente sabe que tem problemas tá, porque nós não quisemos por definição vender 
esse material e a gente dá para essa associação de catadores que é a Associação 
Raio de Luz que fica aqui na Vila Vivaldi, a prefeitura liberou a área para eles e eles 
fazem toda a reciclagem ali, são aproximadamente 20 famílias que vivem da 
reciclagem. Nós colocamos a disposição deles, às vezes eles tem problema para 
retirar tá, eu não tenho como colocar um caminhão porque a logística não é muito 
simples. Então nós levamos para a nossa lixeira o lixo, aqui da Metodista tem seis 
pontos, os funcionários fazem o trabalho e deixa nesses pontos e pela manhã nosso 
caminhão recolhe esses cinco pontos e leva para o sexto ponto que é o central. A 
tarde a associação entra com o caminhão aqui e retira todos os sacos azuis. 
Retirando ou não retirando a noite passa o serviço de coleta publica. Eles sabem, 
então se a associação não passou eles levam o lixo azuis e já eles reciclam, muita 
vezes vem um caminhão da coleta de lixo e um outro caminhão de sucateiro, eu não 
me preocupo com isso, quem é que está ganhando, a gente está fazendo a parte de 
doar o lixo separado. Então, essa foi uma segunda ação. Nós reformamos a 
Policlínica e durante a reforma, mexemos e hoje a piscina é com aquecimento solar, 
é uma coisa que ajuda, então essa piscina é de aquecimento solar. Temos estudos 
para implantar aquecimento solar na piscina do complexo poliesportivo, mas nós não 
demos andamento porque a gente quer avaliar melhor como é que está, e como eu 
te falei nesses últimos dois anos as reformas foram contidas né. Ah! Que mais? Ah, 
estamos num projeto hoje de usar iluminação de led. 
 
E: Que exige um investimento inicial  grande também? 
R: É depende, por isso que eu te falo, a gente tem que estudar muito bem, porque o 
econômico fala muito alto então eu vou           ,                          “V  ê 
          p              !”                              p               p ,       
é uma conta que a gente não consegue fazer, eu não consigo fazer. A Metodista tem 
isso dentro do programa dela, ela distribuiu para todos os funcionários copos para 
reduzir o copo descartável, na parte da iluminação, acho que eu já fiz uns quatro 
estudos com empresas especializadas que vem ver a eficiência iluminotécnica e 
propor parceria, então o que você economizar de energia você divide com eles e 
eles fazem o investimento ou investimento é feito em parceria, você paga com o 
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próprio ganho e nenhuma conseguiu viabilidade né. A cada troca que se faz, ou 
reforma de prédio nós substituímos, pro usuário comum é imperceptível essa 
lâmpada de 40 por aquela lâmpada de 32, você olhando você não vê diferença mas 
é 20% menor o consumo de energia, então isso a gente já vem fazendo só que a 
gente não sai trocando todas as lâmpadas, porque o problema não é a lâmpada são 
os reatores. Quando a gente vai substituir, quando é nova a gente usa somente a de 
32 visando a economia de energia embora ela custe mais caro e o retorno financeiro 
seja discutível porque a reposição da lâmpada é mais cara e tal, mas dá um retorno. 
Então as empresas que vieram fazer, eles fazem esse estudo, porque eles chegam 
                                p     p           “V                            , 
          20 %    ó                       ”,                                 
enxergar a viabilidade, o único lugar que nós conseguimos viabilizar o retorno 
esperado de três a quatro anos é a biblioteca. Se você entrar na nossa biblioteca 
hoje ela tem aproximadamente 70% de lâmpadas led e 30% ainda de lâmpadas 
convencionais, de vapor de mercúrio, esses 30% era para ter sido trocadas em 
Janeiro mas nós tivemos um problema com fornecedor, então essa foi que a gente 
viu viável, então esse foi um outro programa que a gente implantou o ano passado 
inteiro e a gente trocou quinze luminárias a cada dois meses até chegar. Porque na 
biblioteca? Porque lá é um lugar onde fica o maior tempo de consumo de energia, 
nos demais espaços o led ainda não é economicamente viável ele vai se pagar em 
dez ou doze anos, dez, doze, quinze anos eu não sei nem que tecnologia nós vamos 
ter, entendeu. Então ai a gente sabe que seria uma colaboração em termos de 
sustentabilidade mais o econômico...eu primeiro tenho que ser sustentável né depois 
a instituição tem que ser sustentável para poder falar em sustentabilidade (risos). 
Acho que é basicamente isso. Então a preocupação que a gente tem é sempre que 
puder é vislumbrar numa reforma algo que melhore para sustentabilidade, a gente 
incorpora mesmo com todo investimento e estamos trabalhando para o futuro. O que 
é que falta fazermos? Captação de água para os nossos sanitários que já estão 
preparados para receber água não tratada. Só que esse é um processo que tem que 
tomar muito cuidado, então nós já chamamos algumas pessoas então hoje o que 
parece mais viável não é captar água de chuva, porque água de chuva você fica 
limitado naquela quantidade embora ela seja uma contribuição ela é muito pequena 
em relação a tudo que você usa, então você vai fazer um grande investimento para 
ter 10/12% da sua água não tratada, da água dos sanitários. Hoje nós estamos 
avaliando a possibilidade de ter uma usina de tratamento, mas é um investimento 
um pouco maior, mas ai você faz uma usina de tratamento não a nível de 
portabilidade da água mas a nível de reutilização, e ai  a ideia é implantar nos quatro 
prédios, nos três prédios desculpa, porque nós temos na praça os três maiores, o 
lambda sozinho tem 15 banheiros, no Ômicron e no Épsilon. No Delta não pode, 
quando nós fizemos a reforma, não vimos viabilidade em fazer, porque tinha que 
quebrar o prédio inteiro porque cada banheiro está numa posição do prédio então 
daí a ligação seria uma loucura, ai nós descartamos o Delta, mas os outros estão 
prontos para receber água não tratada. Eu espero até 2015 estar tudo isso 
implantado, mas não é uma prioridade, de fazer esse investimento, mas é uma 
preocupação da Direção geral dar prosseguimento a isso, vamos ver se  no ano que 
vem a gente consegue orçamento para isso. 
Basicamente é isso! A gente não fica muito preocupado em fazer e fazer 
propaganda, nós estamos mais preocupados em fazer (risos). A Waverli que puxa 
          h , “N  ,  ó                                    ”,               (     ). 
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E: Muito obrigada Henrique pelas suas contribuições!  
R: De nada se você precisar de algo mais estamos à disposição! 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


